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As assignaturas do .xDiario ()Melai» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 241000
Por nove mezes 	 181000
Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publicos da União que

autorizarem c desconto mensal de 11500 em

seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que fixarem. .
Os funccionarios pablicos, estaduaes ou

Municipaes, poderão obter a folha pela

mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ade n tad o
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ACTOS DO PODR EXECUTIVO:

Decreto a. 7.411 que altera o ti,açado
, linha ferro, do Monte- 13.mito a Barra, da

C..mpognie li rançaise du Port de Rio Gran-
de do .r.att, a, que se rerere , o decreto.

, 11. 7.159.

Decreto n. 7.423, que modifica o traçado da
estrada de ferro projectada entre a de
Goyaz e a cidade de Rdlo Hor.zonte, a
que se refere o decreto-n. 7.033.

MeAsagem. •Ministerio da Justiça e Ne4oclos Interiores
— Decretos de II do corronte:

Minister.° da Fazenda —.Decretos do 27 do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO : 	 •
Ministorio da Justiça, e Negocios In',eriores-

Expediente das Direbtorias da Justiça. da
Contabilidade e Geral de Saude Publica
—Panela do District° Federal.

Ministerio da Fazenda:— T.tulo —Requeri-
mentos despachados Expediente das D:-
rectorias do Expediente e das Rendas

. Publicas do Thesouro Federal— Cpaselho
de Fazenda — Recebedoria do Rio de ia-.
neiro-,--Iaspectoria de Seguros:— Caixa de
Coa vars5 o .	 .

Ministerio da Marinha — Expedieate e re-
querimeptos despachados.'

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Expediente das Directorias Geraos.
da Industria e de . Olnas o .Via0.0.

TRIDUNAL DE CONTAS.
DIARIO DOS TRIBUNAES.
No r1CIARIO. •	 -
MARCAS.,REGISTRADAS.
RENDA , PUBLICAS.
EDITAM •
Av isos.
PATENTES DE INVENÇÃO. •
PARTE cOmMERCIAL1
ANNUNCI OS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.411—DE 14 DE MAIO DE 1909

Altera o traçado da linha ferrea do Monte
Bonito a Barra, da (ZCompagnie Française

. du Port de Rio Grande do Sul», a que se
refere o decreto n, 7.159, de 29 de outu-
bro de 1908

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attoodendo ao que reque-
reu a Compagnie Française do Port de Rio

-Grande do Sul, decreta:
Artigo unico. Fica alterado o traçado da

linha ferroa de Monte Bonito a Barra, a que
se refeiao o decreto a, 7,159, de 29 do ou-
tubro de 1903, de accôrdo com as correspon-
dentes plantas e mais documentos apresen-
tados pela referida eanipanhia, os qua,es
com este baixam: rubricalos pelo director
geral de Obras e Viação da Secretaria de Es-
tado da Industri I, Viação e Obras Publicas,
o mediante as clausulas que a este açom-
paoham. assigria,das pelo .Ministro do 4,stado
da Iadustria, Viação e Obras Pablic.a,s.

Rio de Janeiro, 14 de mais de 19.03, 21° da
Republica.	 •

AFFONS) AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calman do Pin . e Almeida.

Clausulas a que se refere o decreta n. 7.411,

	

de:ta data	 *.•
I

Fica a Compag.lie Prqnçaise do Peri de Rio
Grande do Sul autorizada a coistruir, em
substituição da estrada de ferro indicada no
decret5 it. - 7.159, 'de 29 de oatubro de 1938,
as seguintes linhas

1 0 , a linha de serviço Ou linha tronco, de
Monte Bonito á margem do S. Gmy alo, do
accôrdo com as plantas e mais dthzumentos
a que se refere o pre3e0te decreto

20 ; um ramal destina lo a lig ir pedreira
de Monte Bonito á Estrada de Ferro do Rio
G:ande a Baga, arrendada á C'ompagnie Au-

de Chemins de Fer au Brdsil
3°, um ramal que, partindo -da meáma

estrada de ferro nas proximidades da cidade
do Rio Grande, vá ter á Barra.- •

Será dó um metro entra trilhos a bitola da
linha.troaco e dos ramaós__ e o respectivo
trate zo 'deverá ficar sujeito ás coadições
estipuladas para a linha de Monte .Bonito...0,,
Barra pelo referido decreto .n. 7.159.

III	 .,
A companhia deveeá opportunamente sub-

metter a approvaçío do Governo as plantas
e mais :documentos; • inclusive a orçamente,
necesstrios para á construção dos i.amaes
de que trata a clausula I.

.	 IV
Sã.o mantidas em re1a,ção ás linhas ferreaa

indicadas nos =aros 1 0 a 30 da precedente
clausula I as disposiçães da clausala III, a
que se refere o decreto n. 7.159, de 29 de

• outubro de 19)8, ficando estabelecido por
esta fôrma que o custo t,tal das referidas
linhas, enstruidas nas condições ora estipu-
ladas, não excelerá da importancia alli in-
dicada de 3.397:9)3$932, ouro, e, outrosim,
que simente a metade desse . custo assim li-
mitado será levado á conta do capital das
obras.do porto, eoncluidas ,as qu:tes, o Go-.
verao terá, o direito de resgatar as linhas
ferre is de que se trata par quantia igual a
esta importaneia.

Ri) de Janeiro, 14 de maio de 19)9.-=-
Miguel Calmwt . do Pin e Almeida,

DECRETO N. 7.423 — DE 27 DE MAIO DE 1909

Modifica a directriz da estrada de ferro
projectnda fntre a de Gnyaz e a cidade

• de Bel o Horizonte, a que se refere o de-
creto n. 7,033, de 16 de julho de 1903

'	 -
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Braiil decreta:
Artigo unico. Na execução dos estudos e

construcção da estrada da ferro projectada
entre a de Goyaz e a cidade do 13ello Hori-
zonte, a que se refere o decreto n. 7.033, do
16 de julho de 1908, será modificada a re-
sp ectiva, directriz, constante dos planos al-
ilidido ; no -art. 3° desse decreto, segundo a
variante indicada na planta que com estè
baixa, rubricada pelo director geral do
Obras e Viação da Secretaria de Estado da
Industria, Viação e O iras Publicas, a
qual , Partindo do Santo Antonio dos
Campos, erca de 17 kilometros, aquem de
Albertásag..cson e passan lo por Henrique
Gaivão, termina na fazenda das Tres Barras,
na distancia appro dinada do 33 kilome-
tros ai 'm dà mesma estação de Alberto
Is Jacson.

Rio de Janeiro. 27 de maio de 1909, 21° da
Republica. •

AFFJNSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

Miguel Creram du Pin e Alm'ida.

MEN3AGENI

Srs. membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vo3 o incluso processo refe-
rente á carta precatoria expedida pelo juiz
federal na secção do Estado de S. Paulo,
em 10 de setembro do a,nno proximo pas-
sado, para pagamento de 17:916$016 á Com-
panhia Mogyan h do Estradas do Ferro e Na-
vegação, em virtude de Sentença judiciaria,'
rogo vos digneis autorizar o Governo a abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito daquella
importaacia, afim de occo.Ter ao pagamento
em questão. t.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1909.
AFFJNS3 AUGUSTO M)REIRA PENNA

. •
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— •
2, companhia —Capitão, Mudo de Barros 1,

Aguiar:	
.

.';	 •
• Tenneto, Oscar Ribeiro Caldas ; • ;
Alferes, OsaValdo de•-Figueiredo.'¡

' 3° campaahia — Capittioç 'Luiz Alyes , do
Carvalho ;	 ,

Tenente, o tenente Carlos Stupalla ;
'Alferes, Antonio da Veiga Pessoa' e Jo'

Ferreira dos Santos Junier.
4° companhia—Capitão, Ataliba, de Seixas

Pereira ;
• Tenente, José Domingnes Duarte ;
• Alferes. Isaías de Andrade e Mario de
; Barros' Fontes.

• 120° batalhão de infantaria •
Estado-maior—Com mandante. o tenente--;

coronel Tancredo Oscar de Azevedo
Major-fiscal, o capitão Antonio da Almeida

'J	 ;
. Capitão-ajuda ita, Francis o Antonio Ga-
leão Carvalhal '•
' • Tonente-secretario, Bento Geraldo de 011-,
veira Salgueiro;
: Tenente quartel-mestre, Carlos José pi-
nheiro Junior

Cirurgião, •o capitão Antonio Agostinho
Ribeiro Guimarães,

1° companhia—Capitão, Miguel Marnas
Pen na .;

Tenente, o tenente Juvenal Pereira Bar-
Teto;
• Alferes, João Martins Penna e Valentim
Soares Novaes.

2° companhia—Capitão, Cesaa Bacellar
• Alferes. Oscavo de azevedo Marques e
-Sergio de Andrade.

companhia—Capitão, C,onstancio Góes
'de. Araujo
• Tenente,- Alexandre Joga Villas Buis
• -Alferes, Achiles de Barros Foates e Lydio
de Almeida'.

4° companhia—Capitão, o tenente Anthero
Alves de Moura
. Tenente, Frederico Magno Bittencourt

• Alferes,' o alferes Alvaro Augu-ta jia Frei-
tas : e Alfonso Rios.

• - 420 batalhão da reserva, •'
. Estado-maior— Tenente-coronel coram tule.
'dant% o :apita. ° Fernando M ,nteiro da
Silva;	 _	 .
• Ma:or-fiscad, o tenente , João •Wenceslito
Emmerick. ; 7
• . Capitão-ajudante, Francisco Cindido Gon-
lart.;	 •

Tenente-secretario, Olegario Herculano
Alves

Tenente quartel-mestre, Antonid
Junior a,	 •

Capitão-cirurgião, • o pharmaceutico 2° te-
nente afirmei Cupertino de Almeida.

1° companhia—Capitão, Manoel Pedro ,dos
Santos Silva ;

Tenente, Oscar da Rocha Goulart ;
Alferes, Olympic) Knippel e Claudio de

Moraes..
• 2° companhia—Capitão,o-tenente Joaquim
da Natividade ,Moutinho ;	 -

Tenente, Caetano Nicodemus
Alferes, Ramiro Antonio , da costa .e Dario

José FellX..	 •
3a companhia- Capitão, Anselmo Pereira

Guiinarães	 •
Tenente, Lydio Aureliano de Aragão ;, •
Alferes, Serapião Monteiro de, Carvalho ,e

Roberto Augusto da Silva.

Ministerio da, Fazenda—N. °4-28 de maio
de 1909..	 " ". •

Sr. 1° Secretario da Camara dos . Dopa-
tados—Tenho a honra de enviar a V. Ex
inclusa mensa ..zem do Sr. Pre:Flente da Re-
publica, solicitando. autora:ação para a aber-
tura a esta ministerio - do credito extraor-
dinario da quantia de 17:916$016; • para
occorrer ao pagamento devido á Companhia
Mogyana de Estradas da -Ferro e Navegação,
em virtude de sentença judiciaria.
• Reitero a V. E,x. os meus protestos;da

mais elevada estima .e mui distinta consi-
doração.—Darid CaRpista.

Ministerio da Justiça e N e Limos
Interiores

Por decreto de 14 do corrente, foram, no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Santos

42a brigada de infantaria
Commandante, o coronel Francisco Anto-

nio de Souza Junior.

	

Estado-maior	 Assistentes, 'os capitães
Carlos Sant'Anna e Carloá Beyrodt;

Ajudantes -de ordees, os capitães Lindol-
pho Formiga e João de Mello;

Major cirurgiã,o,o pharmaceutico Eduarde
Aurea Valia, de Abreu.

124° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ade-
lardo Garcia da Rocha;

Capitão-ajudante, o tenente Rodrigo Pinto
Rosado;

Tenente-secretario, Aedlio Proost de Sou,za;
Tenente quartel-mestre, o 1° tenente Fran-

cisco Nunes da Silva; 	 • ,
Capitão-cirurgião, o capitão-cirurgião João

de Menezes Faro Freire.
l a companhia-a-Capitão, o tenente João da

Silva Fontes;
Tenente; o alferes Guilherme Alves do Fi-

gueiredo Juniar;	 •
Alferes, Esdras de Azevedo e Oscar dos

Santos Moura.
2a companhia — Capitão, o capitão João

Baptista do Espirito Santo;
Tenente, o tenente. Joao Martins Vieira.

Junior;	 .	 •
Alferes, o 20 tenente, Manoel •Las Casas e

Americo de Jesus.,
3° companhia --r Capitão. , • o alfe.es,David

Ferreira;
Tenente, Astrogildo Pinto de Andrade;
Alferes, Ernesto Augusto de Freitas Ju-

nior e Miguel Aulicino.

	

4° companhia 	 Capitão, o 	 Jose•
Cassiano Alves;

Tenente, Eduardo Araujo dos Santos;
Alferes, José Ernesto da Silva e Francisco

Martiniano de Mello.. 	 ,	 •

125° batalhão de infantaria .•
Estado-maior --,- Commandante, o tenente-

coronel Septimo Augusto Werner ;
. Fiscal, o major Joaquim Alves de : Figuei-
redo Junior;

*• Ajudante, o capitão Aurelio da Silva
Prado;	 .•

Secretario, o 1° tenente • Miguel Augusto
da Silva ;
- Quartel-mestre, o tenente Antonio de Oli-
veira Passos Sobrinho.	 "	 •

la companhia — Capitão, Bento CYntrão
Junior ; '	 •	 .
'Tenente, Alberto Fernandes Marques ;:
,Alferes,' Arthhr Ghilliernie e ' Adelind

Adelidde Almeida: -	 '• •
r" • !!4-,	 •1!

• 4a companhia — Capitão;,Francisco.Pintda
de Carvalho;	 •

Tenente, Marc—ionilio Augusto da àilya
Alferes, Marcolino Xavier . de 'Carvalho e

Antonio Severiano de Andrade. •
1 86° brigada de infantaria

Eetado-maior=.C4itães: ajudantes Sle,or,.-.
detn3,..D4il-1roogt :sle Souza. : e -JosétJoito 5

Crainer.• . .	 e 1,--3.t..4!	 • ,..•	 p •••	 k:
-	 .

• 2560 batalhão de. iefantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Dr. José Mon.'

toiro. ;	?	 •;	 y!lz

• 1 8 companhia-z- Tenente, ChristinaProost
: de Souza;--

-	 2570 bat lhão de infantaria
Et ado•na.ior—Majorfiscal, Bento Mendes

da Silva.
• 2580 bat slhão de infantaria

• Estado-maior —Major-fiacal,José de Birro
Pimentel Filho.

companhia	 Capitão, Vicente Pires
Dorningue ,a •

3° cami..anhia — Capitão, Leopoldo Pio
Basi os .
• 4' companhia — Capitão, João da C)sta,
Corrê a.

150° brigada de infantaria

Est tildemaLr — Cap t ão-a asis te ate, João
Castor Bastas

Capitão ajudante de oreljns, Jcs.SProcopio
de Arau:o	 •

Ma.jor-cirurgilo; Dr. João Sanchq •
França.	 •

4480 batalhão de infantaria'
Estado-maior—Fiscal, o • major João Mal-

pos de Araujo ; 	 ,	 .
Tenecta-s r erefario, Nevo Casar; .

. Tennate quarta:-mestre, Adelino Ferraz dó
Barros;

Capitã,c-nirurgião, o Pharmaceutica An-
gelo Martins do3 Santos. •

1° companhia — Capitão, Maria Moras
AlfereS, Ubaldo Pinto,
2a companhia— Tenente, Carlos de Abreu;
Alferes, Manoel Armado de Araujo Tei-

	

,	 .
x ei ra ;

3° companhia — Capto, AffAsoiAugusto
Basto.s ;

Tenente, José C.e Castro Miranda
Alferes, Francisco de Qta:iianZ aloraira_

Junior. • '
4° comnanhia — C witão, D oclecio -Erra

de Andrade ;
Tenente, Anthero Bloern Martins ; • 	 •
Alferes, o alferes Jos'S Montera da Rocha'
• -4490 batalhão de infantaria 	 . •
Estado-maior— Major-fiscal, Dr. João dú-

valha,' Filho.
1° cOmpanhia,-L-Alferes, Josa Ribeiro Coe-

lho:-
2a companhia— Alferes, Luiz Carlos Ca-

rneiro.
3° companhia — Tenente, Francisco Sor-

vido da Cunha ;
Alferes, o alferes Braz
4° companhia—Alferes, Francisco Martins

dos Santds Junior e Ary de, Campos Oliveira.

	

450° batalhão de infantaria	 •
Estado-maior— Major-fiscal, Antonio' Be-

nedicto de Oliveira-;
Tenente-secretario,. Carlos Maraue3 GUI-

marães. '	 •
l a companhia—Alferes, João Baptista Rest

Filho e Eugenio Jos.5 Bazilio.-
2° companhia—Capitão, 'Affonso Teixeira

de Carvalho Junior ;	 -
Tenente, Julio Alves do Nascimento ;
Alferes,	 ;Teixeira -de Carvalho.

companhia Capitão, • Bernardo Pinto -
de Carvalho.	 ;;	 ,	 .

4° companhia—Tenente, Trajano Lyra ;
Alferes, Aristeu Romualdo Serra:

1500 batalhão da reserva -
Estado-maioc.- Tenente-secretarie, R,osa-

lino Duarte e Silva ;
Tenente quartel-mestre,
:i° companhia f---.Tenente.José Francisco

•.--n" .' • •	 •
Alteres, João Moreira:Cae-vhTe,:. e3., .;;•.
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• 2°.companhia- Alferes; José Gareia Fialho
JU
. 34 -campanhia	 Alferes, -0swaldo Muniz
Bruncken.	 -

40 carnpa.nhia,—Tenen te, Joaquim da Silva
P:n to.

2° brigada de artilheria
Coronel commandante; o tenente-coronel

Francisco Taixeira da . Silva.	 - •
Estado-maior — Capitães assistentes, o te-

nente Edu:ia-do Machado e Araldo Machado
Capilãa-ajnitante de ordens, o capitão

José Ca: neiro Bastos ;
major-cirurgião, o cirurgião deatiste Re-

nato Paiva..

batHhio de artilaria de posição
Estado-maior — Mkor-fiscal, Ernesto de

Mello
Capitão-ajudante, Manoel Vieira Coelho ;
Primeira-tenente quartel-mestre, José da

Rocha. Bastos
Caeitõ,o-ceeirgião, o pharmacetit:co João

Bapti ,ta de aleiro Seurra,
l e bateria—Capitão, Custodio de Carvalho;
Primeira-tenente, Joaquim Rodrigues; .
Segundos-tenentes, Antonio Martins Vieira

Junior e Luiz de Assumpção.
2a bateria — Capitão, Arthur de Sampaio

Coelho.
24 bateria — Capitão, o alferes José Mar-

ques Gomes
Primeiro-tenente, Oliverio Sehultz Pilar ;
Segundo -tenentes. José Lisbôa dos Santos

e Manoel Conce:çío Leite.
4' bateria—Capitão, Francisco Hildebran-

do de Moura ;
Primeiro-tenente, João Jaguary Dias ;
Segundos-tenentes, José Moita e José Gon-

çalves da Silveira. 	 •

2 a regimeato . de artillieria de campanha
Estado maior--Major-fiscal, o tenente João

i.1arlos Ratto
Primeiro-tenente secretario, Alvaro - Ma-

chado
Primeiro-tenente quartel-mestre, Antonio

Carlos da Silva Junior ;
Capitão-Cirurgião; o pharrnaceutico Al-.

fredo Vieira;
Segundo-tenente veterinario, Francisco da

Cunha.
1 4 bateria—Capitão. Olytlio Vieira Leal ;
P:imeiro-teneate, Adrião Vaz de Siqueira;
Segundos-tenentes, os 'alferes Francisco

Jacintho Marianno e Acrialo de Aguiar.
20 bateria — Capitão, o capitão Antonio

Beato de Amorim ;
Prime:ros . tenentes, Olegario Costa e Julio

de Santiago ;
Se undo-teuente, Antenor Augusto daSilva.
34 ateria—Capitão, Luiz lIorneaux;
Primeiros-tenente-s, Arthur Cassiano Bas-

tos e Antonio ()avio de Arau;o;
Segundos-tenentes, Franklin dos Santos

Oliveira e Innoceneio da Costa Cruz.
4 e bateria—Capitão, M troilio Dias Fontes ;
Primeiros-tenentes, Pedro Treno de Al-

meida e E levam Kuoller ;
Segundos-tenentes, Affonso Francisco Ve-

ridiano Junior e Jorge Bandeira.

• O 2° da Alfanlega de Pelotas, no Rio
Grande dó " Sul, José da Costa Carvalho
para 1° da Mesma' repartição ;	 •

Leonel José Soares para 40 escripturario
da Delegac:a Fiseal em M nas Geraes

Enrica) ArchiaS Aced Cordeiro para 4° da
Alfandega de Santos.

Ministerio da Guerra

Por decreta de 27 de maio corrente, foi
nomeado o general de divisão Luiz Metidos
de Mera.as para o cargo de Ministro da
Guerra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio a'a Justiça e Negocios
• Interiores

Expeliente de 27 de maio de 1000

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou- •;e o general commandante da
Força Policial a excluir das fileiras Os sal-
dados Joã,) Baptista Piraine, nos termos do
art. 183. e Alberto Caprio; Euclydes Archi-
medes de A!encastra, Joaquim Lima de
Souza, José de Assumpção, Monoel Alves de.
Az ;vedo, João Pereira da Silva; João Felix
Nunes, Manoel Firmino Bispo dos Santos,
Benedicto Fiorentino Leite, Sabino
liana da Cruz, Henrique José Fernandes,
João Gomes de Oliveira, Ilonorio Narciso da
Cunha, T irquato José Pereira, - José Alves
Dantas. Jat3 Izidro de Souza, Antonio Alves
dos Reis e José 'Ribeiro do; Santos, nos
termos do art. 188 do regulameato em
vigor.	 •

Concederam-se as seguintes licenças
Do um anno ao tenente da Guarda Na-

cional do Estado do Rio de Janeiro Josa Cor-
deiro de 01,veira e do sei; mezes ao
major-fiscal da mesma anilicia e Estado
Carias Hamann para tratarem de negocies
de seu interesse onde lhes convier

De tres mezes ao escrevente_ da Policia
Anima lo Veiga para tratameato dosolide ;

De 3,1 dias ao tenente Alfredo Arthur de
Almeida Albuquerque e caba Christian°
Alfonso de Camargo, e da 20 dias ao al.-
feres Eleitor Flores do Maraes, todos da
Força Policial, para tratamento de saude.

— Concedeu-se exequatur, afim do que
possam :er cumpridas, ás cartas rogatortas
expedidas pelo juizo de direito da comarca
de Azoineis, em Portu_al, ás justiças desta
Capital e do Estalo de S. Paulo para ava-
liação de bens pertencentes ao inventario a
que se procede por obito do carnmeadador
Joaquim Alvaro da Armada. A carta roga-
tona ás justiças do Estado de S. Paulo foi
enviada ao respectivo juiz federal.

—Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, em resposta ao aviso n. 11, de
27 de fevereiro ultimo, que, por falta do
verba para e.ccorree á respectiva despeza.,
deixa o Ministerio da Justiça de acquiescer ao
convite, que muito agradece,' feito pelo se-
cretario de Estado dos Estados Unidos da
America ao Sr. Joaquim Na.buco, embaixa-
dor em Washinetoa, .para o Governe do
Brazil tomar parte no VII Congresso Inter-
nacional Penitenciario, que se reunirá em
1910 naquela cidade.

.Foi devolvida, devidamente . cumprida,
ao . juiz de direito da 2 . s 'de orphãos
desta cidade, a carta rogatoria que adem-
ranhou o oficio de 21 de dezembro do anno
passado, expedida ás justiças de Portugal
para avaliação de bens* pertencentes ao ia-

Expediente de 27 de maio de 1909 -

(,IRECToRIA DA CO:\"I'À BILTUADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 7:551,933. material adquirido pelo
Instituto Oswa.Ido Cru: nos mezes de março
e abril u'times

De 118$, concertes feitas nas campainhas
eléctricas desta Secretaria de Estado em ja-
neiro ultimo

Do I :253,100, ob*ectos de expediente forne-
cidos ao Supremo Tribunal Federal em abril
findo;

De 45$0:59, gaz consumido durante o
1° trimestre deste anno no Segundo Tribu-
nal do Jurv ;

De 10.081$0)1, material adquirido pelas
Co:onias de Alioaados em abril findo ;

De 11:40470), fornecimentos feitos, em
março ultimo, á Directoria Geral de Saud°
Publica;

D	 $, farnecimentos faitos ao Lazareto
da Ilha 1;i-ande em abril findo ;

De 5 . 900$680, fornecimentos feitos á Biblio-
tilem Nacional e aluguel da casa que serve
de deposito do livros da mesma bibliotheca
nos mezes de março e abril do corrente

.	 ;
• De 800$, ajudas de custo que deixou de
receber em 1892 e 1893 o general Adolpho
da Fonseca. Atenua Barreto na qualidade de
deputado Federal pelo Estalo do Rio Grande
do Sul ;

WS 1:500$, subsidies que, na qualidade de
senado,. pelo Estado de Minas Geraes deixou
de receber o Dr. Antonio Gonçalves Chaves
no periolo de 1 a 20 do dezembro de 1894.

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
cópia do decreto que abre a este ministerio
o credito especial de 3:750$, neceSsario para
pagamento de subsidies que, no periodo de
1 de novembro a 20 de dezembro de 1894,
deixou de receber o Dr. Francisco Cornelio da ,
Fonseca Lima 'na qualidade de deputado
federal pelo Estado de Pernambuco.

Requerimento despachado	 •	
.

; D. Firmina Souza Costa, viuva do ex-al-
moxarife do Hospital de S. Sebasttao;pe-
dindo levantamento da fiança prestada por
seu finado marido. — Dirija-se ao Tribunal
de Contas.

,a	 •.ventario a que . se procede por dento da
D. M tria Augusta Ribeiro.'
• —Prorogou-se por 30 dias a licença em
cujo õaaaso se acha o Cabo da Força Policial
João Gonçalves para tratamento de saude.

—Transrnittiram-se, para os fins conve-
nientes; aos juizos federaes nas secções:	 .

Do Rio Grande do Norte dous decretos de
21 deste mez, nomeando o 2° e o 30 sup-
lentes do substituteado juiz federal no mu-
niciplo d Macaharba ;	 •

Da Bahia tres decretos de 21 deste mez,
nomeando sapplente do juiz substituto no
menicipio de Porto Seguro 'e o ajudante
do procurador da Republica no • de Lavras
Diamantina

Do Rio Grande do Sul deus decretos de 21
deste mez, nomeando o 1° e o 2° supplentes
do juiz substituto no municipio de S. Luiz

De Matto Groso o' decreto de 21 deste
mez,nomeando o bacharel Annibal Benicio de
Toledo para o legar de juiz substituto fe-
deral ;

Do Territorio do Acre o decreto de 21
deste moi, nomeando o 30 supplente do juiz
substituto.

Requerimento despachado
Balbino Caetano da Silva, Solddo da

Força Policial, pedindo licença .—Indeferido.

.nn•n 01,

Ministerto da Fazenda
Por decretos de 27 do corrente, foram no-

meados:
O 4° escripturario da Caixa de Amortiza-

ção Oséas de Oliva Costa para identico
logar na Alfandeg t, do Rio de Janeiro

O 40 da Alfandega 'de Santos Gladstone
Rodrigues Flores para ilentico logar
Caixa de Amortização;
•O 40 da Alfandega' do Rio de Janeiro

Diogo . M trtins Dezouza`rt para o do &onfe-
a rente da de Corumbá ; -
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Expediente de 28 de maio.de 1909
DIRECTORIA DA •J1	 1:•A

Concederam-se .tres mezes de licença, em
prorogaçã,o, ao Dr. José Pacheco Dantas,
amanuense da Secretaria de Policia do Dis-
tricto Federal, para tratamento de saude.

-Remetteram-se:
Ao presidente do Estado do Rio Grande do

Su/ cópia do termo de obito, lavrado a
bordo do paquete nacional F:orianopo:is, re-
lativo ao menor Felippe Ostertão, filho do
polaco Adão Ostertão, embarcado nesta Ca-
pital com destino ao mesmo Estado ;

Ao juiz de direito da la vara criminal,
para os fins convenientes, o extracto da sen-
tença proferida pelas justiças portuguezas
contra Adelaide de Jesus ou Adelaide de Ma-
gdalena, natural desta Capital.

-Transmittirarn-se ao presidente do Esta-
do de Matto Grosso,affin de resolver como jul-
gar acertado, o telegramrna do inspector da
Alfandega de Corumbá consultando sobre a
abertura, termos e rubrica de livros com-
merciaes, visto tratar-se de serviço attinente
ao mesmo Estado.- Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda..

Requerimentos despachados

José Rodriguesde Moraes, cabo de esquadra
da Força Policial, pedindo licença.-Indefe-
rido.

Alfrado da Silveira Dantas, alferes da
Força Policial ; Josá Fernandes de Azevedo,
sargento da mesma corporação, ambos pe••
dindo para ser averbado • em seus assenta-
mentos tempo do serviço.-Deferidos, na
confdrmidade dos avisos expelidos nesta
data ao commandante.

Ernesto Roberto da Costa, soldado do
Corpo de Bombeiros, pedindo averbação de
serviço. - Deferido, na, conformidade do
aviso expedido nesta data ao commandante.

DIRECTORIA. GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 28 de maio de 1909.
• Accusaxam-se os recebimentos:

- Ao director do 2 1 districto sanitario mari-
timo do officio n. 71, de 21 *do corrente ;
• ',Ao director geral da Instrucção Publica
do officio n. 367, de 25 do corrente.

Informou-se ao Sr. Ministro a respeito das
centos de fornecimentos feitos aos Hospitaes
de S. Sebastião, Paula Candido e do Enge-
nho de Dentro, impugnadas pelo Tribunal
•de Contas par impropriedade de classifi-
cação.

-Remetterarn-se :
Ao sub-socretario da Faculdade de Medi-

cina, o diploma do medico de Antonio Guer-
reiro de Almeida Junior ;

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica os autos de infracção do regulamento
eanitario pelos quaes foram multados:

Em 200$, Abilio H. Paula;
,Em 200$, Olympic, Dutra Moreira Agra;
Em 200$, Antonio Duarte Diniz;
Em 200$, Jesuina da Costa Carregai;
Em 200,a Josa Cardoso da Silva;
Em 125$, Pedro Maria Frederico;'
Em 2a! $, Francisco Goncalvas Lemos;

• Em 20(4, Joaquim Catramby;
'Em 203$, Dr. Cicero Ferreira Penna;
Em 200$, José Ferreira dos Santos;- - •
Em 400$, Dr. José de Siqueira. Alvares

Borgerth; •	 '	 ; •
'Em 50$, Serafirn &ferino; •
Em 125$, Rubens Alves do Vale;
Em 125$, Dr.. Peixoto Fortun; •
Em 2 . ,0S, Alice	 i tal;

-Em 125$, mau itodriAdw Be •ges;
-Em 200$,F. J. de Carvalho :limiar;
Em 200, Pa.schoal Cliriapim;
Em 200$, Francisco Vaz de Alme'da;
Ean 200$, Nicoláo Mendes de Castro;

Em 200$, Dr. S. de Souza Dantas;
;Em 125$, Jacyntho de Magalhães; •
.EM :25$, o mesmo;
, Em - 5 $,-Ilelena dos Anjos Bittencourt; •
- Em 203$,• João 'Nepomuceno -de -Campos

Braga ;
Em 125$, -Manoel Soares de Azevelo;
Em 400$, -Maria Luiza Merelin Cari-toso;
Em 50$, minam da multa,"Franc.sco Car-

doso de Paiva;
Em 50$, minimo da multa, Manoel de

Almeida Pinto;
'E os recursos, indeferidos, que foram in-

tapostos pelos 13 ultimes infractores.

Req I terimentos despachados

Dia 28 de maio de 1909

Rita de Araujo Miranda (4° distrieto).-
Queira comparecer á secção de engenharia.

Judith Campos da Silveira (5° districto).-
Serão concedidcs 90 dias.

João Gomes do Almeida e Silva (5° dis-
tricto).-Não póde ser a;ttendido. •

Adriano Vieira Barros (5° districto). -
Serão concedidos 60 dias.

Carlos Bazilio (5° districto). - Serão con-
cedidos 60 dias.

Alvaro Freire Braga e outro (5° districto).
- Sciente.

Manoel de Almeida Rabello (5° districto).
- Queira comparecer á secção de - enge-
nharia.	 -

Manoel da Silveira Maciel (6° districto).
-Será relevada a multa.

Rayrnundo Ferreira Pinto cio Magalhães
(6° districto).- O interdicto será levantado
para o fim indicado.

Antonio Josa Ferreira.-Deferido.
Antonio de Vascencellos.-Deferido.
Francisco Ferreira Couto. - Queira com-

parecer a esta directoria.
José de Sá Osorio. - Nã,o póde ser atten-

dato.
José Maria de Pinna Gouvêa.- Certifique-

se. de accôrdo com o parecer.
José Maria de Pinna Gouvêa.- Deferido.
L. Queiroz & Comp.-Deferidos.
Rectificaçao do despacho de 24 do corrente
Theodora Candila Mangueira (5 0 districto).

-Serão concedidos 90 dias.

POLICIA DO OISTRICTO FEDERAL

Por actos de 28 do corrente foram nome-
ados:

Escrevente interino do 8° districto
o cidadão José Francisco Fernandes Fer-
reira ;

O cidadão Luiz' Gomes do Passo para ex-
ercer, interinamente o cargo de escrevente
da delegacia do 20° districto policial, du-
rante o impedimento do effectivo Danilo
Ferreira Armond.

Transferidos, a seu pedido, os escrivães de
3s entrancia José de Oliveira Evora, do 4° dis-
tricto polia'al para o 3°, e, deste para aquele,
Fernando M irques de Castro

-Por outro de 29 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, sem vencimentos,
para tratar de negocies de seu interesse, ao
guarda da Colonia Corroccional dos Dons Rios
Lsé Fiorentino Lopes. .

IVIinisterio -da Fazenda

I

Por titila) de 22 do corrente, foi nomeado
Etteic ) Monteiro para o log tr de collector
d is•rend ts federaas em Faxina, n / Estado
do S. Paul)..	 •.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao .do dia 28 dc na tio de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocies Interio-
res:

N'. 65 - Communico a V. Ex.. em solução
ao seu aviso n. 1.130, de 10 de março ulti-
mo, quo as. duns folhas de coupons do em-
prestimo de 1879, correspondentes ás apoli-
ces os. 10.435, e 10.437, pertencentes ao pa-
trimonio do liospicio Nacional de Alienados,
ficam á disposição do thesoureiro do mesmo
patrimonio, que deverá apresentar na
mesma Thesouraria Geral do Thesouro Fede-
ral as respectivas apolices,.afim de ser feita
nelas .a necessaria annotação, referente á,
entrega de taes coupons.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adlitamento ao do dia 28 de maio de 1909

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro :

N. 451 - Em additamento á ordem expe-
dida par esta directoria a • essa alfandega,
n. 375, de 18- da corrente mez, declaro-vos,
para os devidos cindes, que são dez e não
seis as barricas de louça censtantes da re-
lação que, por cópia, acompanhou a citada
ordem.

Sr: inspeator da Caixa de Amortização:
N. 74 - Remettendo o incluso processo,

transmittide com o vosso officio n. 112, de
23 de abril ultimo, rogo vos digneis de assa
gnar os titulos substitutivos das apolices da
dividi, publica, extraviadas, ns. 272.674 a
272.678, do valor nominal 'de 1:000$ cada
.uma, do juro annual de 5 °a., emittiaas era
la77, titules esses sannexos ao dito processo
que' mo devolverois opportunamentea • •

Directoria do Expediente do Thesearo
V. adorai•

Requerimentos despachados

• Pelo Sa."Slinistro:
Julio Cesar Leal ' Junior -o- outroso-cansul-

ta.ndo si lhos cabo o direito a reclamar ven-
cimentos deixados pelo finado Izidro Carneiro •
da Fr ima -Iadeferido.

Dionysia Pereira Vaz e outros, pedindo
lhes seja paga a pensão, correspondente
ao mez de março ultimo, deixa.la por D. Ma-
ria Paula Ramirez Vaz.-Satisfaçarn as exi-
gencias - dos pareceres.

Grernio Litterario da Bahia, pedindo isen-
ção de direitos para livros destinada á sua-
bb1iot,heea.- Indeferido,Indeferido, visto não haver
disposição legal que autorize a concessão
pedida.

Compagnie Française du Port do Rio
Grande do Sul, solicitando isenção de direi-
tos.-Venha por intermedio da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

David Moreira Rego Junior, pedindo cer-
tidão.-Rectificada a petição de acanalo
com os pareceres, certifique-se.

José da Veiga Cabral, solicitando a reti-
rada de apolees depositadas na Thesouraria,
Geral do Thesouro.-De accôrdo com os pa-
receres. Entregue-se a caução constante das
apolices referidas nos mesmos pareceres.

D. Cecilia Toledo de Oliveira Lisboa, soli-
citando que seja ordenada a suspensão do .
desconto- de que está isenta e restituida
importancia descontada.-De accôrdo com
03 pareceres. Faça-se nota em folha para
cessar o desconto o restituam-se as quantias
descontadas.

Asylo do Santa Leopoldina, solicitando
isenção de direitos para artigos destinados
ás suas elucandas -Indeferido.

•
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-a Sr. _director da Casa da Moeda.:
N. 52 Afim de que presteis informa-

çiies a respeito, conforme resolveu o Sr. Mi-
nistro, por despacho de:25 do corrente mez,
incluso vos rametto o requerimento em que
Pinto & Comp.; commiss trios de caféonesta
Capital, solicitam autorização para trocar
por nickeis, nesse estabelecimento, as moe-
das de bronze que pos,uom.

N. 53 - De accôrdo com o despacho do
S:. Ministro, de 25 do corrente, exarado no
officio da Caixa de Amortização, n.• 139, de
18 do mesmo mez, rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser imprasso nesse
estabelecimento o titulo substitutivo da apo-
lice da divida publica, extraviada, n. 47.388,
do valor nominal do 1000$, emittida em
1860, do juro annual de 5 o/. e inscripta em
nome de D. Maria 13a.lbina, de Lima e Silva
Pinto.

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 117-Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro, de 18 do corrente, exarado so-
bro o objecto do roquerimento de Edmundo
Bettencourt, peço vos digneis de providenciar
para que seja remetti lo Thesouro o docu-
mento da caixa geral n. 50, de janeiro de
1903, exercicio do mesmo anilo, referente ao
deposito de 500:000.3. feito na thesouraria
geral, pela ASSeCiaÇÃO dos Empregados • no
Commercio do Rio de Januiro.

N. 118-D3 accôr,lo com - o despacho do
Sr. Ministro, de 22 do corrente, remetto-
vcs, para os fins convonients, .o incluso
proceaso transmittido com o officio da De-
legacia Fiscal no Pará n. 57, de 27 de abril
proximo findo, relativo á fiança, na impor-
tancia de 400$, prestada por Fabriciano Se-
rancor", em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica de sua propriedade, para garantia
do sua responsabilidade e da de seus pro-
postos no Jogar de escrivão da Colloctoria
das Rendas Federaes em Santarém, nava.°
Estado.

N. 119-Transmitto-vos, afim de ser no-
vamente julgado por esse tribunal, .con-
forme resolveu o Sr. Ministro, por despacho
de 19 do corrente, o incluso processo do
fiança, no valor de 5:0G0$, do escripturaxic-
pagador da Estrada de Ferro Oeste de Minas
Francisco Almeida, satisfeita a exigencia
constante do vosso offid.o n. 279, de 27 de
abril ultimo.

N. 120-De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 do corrente, remedo-
vos, para Os fins convenientes, o incluso
processo transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Pará n. 51,de 27 de abril
proximo findo, relativo á fiança, na itni»r-
tancia de 100$, prestada - por Sergio Fer-
reira Maciel Pinheiro, em uma. caderneta
da Caixa Economica de sua propriedade,
para'g trantia do sua rasponsabilidad ) e da
do seus propostos na lagar do escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em. Baião,
naquelle Estado.

N. 121-D3 accôrdo . com o despacho do
Sr. Ministro, do 26 do corrente, remetto-
vos, para os devidos fins, o incluso processo
transmittido com o oficio da D.rectoria de
Contabilidade do Ministorio da Industrio.,
Viação e Obras Publicas n. 108, de 17 do
mesmo moz, relativo ao monteai° preten-
dido por D. Canelada do Oliveira Ramos,
Isabel, Anna e Brazilidee. viuvo e :filhos do
carteiro da agencia da Correio alo Barra
Mansa Manoel Pinto Ram..s.
• - Sr. director das roodas publicas do
Thesouro Federal:

N. 19 - Communico-vos, para os .devidos
fins, de aceôrdo com o desp LO .0 do Sr. Mi-
nistro, de 12 de m irço ultimo,' que o Tribu-
nal de Contas, segundo declaro.' em oficio
n. 307 A, de 15 do corrente, _oil gou idonea e
suficiente a fiança do prestada. por
José Maria Alves Branco, em garantia da
responsabilidade de Honrique Casta • Porto e

de seus prepostos, no. Jogar de escrivão do
encarregado da arrecadação das rendas fe-
deraesiue Araruama-, Estado do Rio de Ja-
neiro, fiança essa constituida por. urna apo-
ice da divida publica, do valor nominal do
-1:004,-de-proprie2ade do referido •fiador.

- Sr. director da contabilidade do The-
souro -Federal: -
. N. 20 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 de março ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou em
oficio n. 307 A, de 15 do corrente, julgou
idonea e suficiente a fiança de 400$, pre-
stada por José Maria Alves Branco em
garantia da responsabilidade de Henrique
da Costa Porto e de seus propostos, no
Jogar de escrivão do encarregado da arre-
cadação das rendas federaes de Ararua-
m t, .Estado do Rio de Janeiro, fiança essa
censtituid por uma apolice da divida pua
blica., do valor de 1:000$, de propriedade do
referido fiador.

-Sr. delegado fiscal no ArnazOnas
N. 80 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr:Ministro, attendondo
que solicitou o superintendente municipal.
da capital desse Estado, orn telegraanm 1. de
8 do corrente.resolveu, por acto de 18, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, do ac-
côrdo com o disposto no art. 2°, alinea'Xi,
n. 9 da vigente lei orçamontaria da recita,
do material constante da relação que acom-
panhou a ordem dest I. directoria n. 192, do
16 de outubro do 1938, destinado ao mer-
ca-lo publico.

Fica assim confirmado o meu telegramma
do dia 24.

N. 81-Communico-vo.s, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o. processo encaminhado com o vosso
oficio n. 51, do 31 da março ultimo, rela-
tivo á inspoefto a que procedeu o 2' escri-
pturario da Ali' taidega (10333 .Estado Ricardo
Ciementino Frairo de Mello, por designação
dessa -delegacia, na Mesa de Renhis do Capa-
cete e agencias liscaes respectivas; a cargo
de Aristides Octavio Lino Caldeira., seu
administrador, resolveu, por desp telio de
15 do corrente, approvar as medidas pro-
postas a respeito no mesmo oficio, daveado,
porém, logo que casse a dificuldade origi-
nada pala defficiencia do pessoal no quadro
dessa delegacia ou na Alfaadega desse Es-
tado, ser substituido por um escripturario o
sargento dos guardas dessa ultima repar-
tição, designado p ira servir )omo escrivão
da anulada mesa de rendas.

Oatro sina vos racommendo, em virtude do
citalo despacho do Sr. Maistro, remetta.es
ao procur ‘dor da Repablica, nesse Estado,
paia o processo craninal, o imponto aberto
sobre 03 factos de que é 8.CCUTJ., lo o ex-admi-
nist.ador daquella mesa do rendas Aristides
Octavio Lino Caldeira. .

- Sr. delega :o discai na Bahia :
N. 110 - Cominunico-vos. para Os fins

convenientes, que o Sr. Ministra, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 6, de 11 de fevereiro ultimo, rela-
tio aoao requerimeato - em que Silviao Mtr-
ques & Comp. pedem soja dada b Lixa no ter-
mo do responsabilida le que assignaram, na
Alçando Ia asse Estado, para a,oreseuta,ção
doá documeatoS compro'oativos da descarga,
no porto de soa destino, das 5)0 ba 3cas das
farmha -do trigo, vindas de B tonos Aires no
vapor ingier Belfraus, reexportadas pelos
requerentes p ira Aracaju, Estado do Ser-
gipe, na barca nackual Philadelp itia, resol-
veu, por despacho ue e7 de abril proximo
finto, m tildar dar baixa no a,11u lido termo
de respons ,bilidade, á vista dos documentos
apre-entados. de accardo com o parecer do
Coas-ela.) do Fazon la, a quem foi subrnottido
o mostn..) prJee.:30.

N. .1 ll-Denaro-vos, para cs devidos erl
feitos, que o Sr. Miniátro, por despacho de-
22 do cOrrente. resolveu a,poravar o acto dt -
que déstes cont t, um oficio n. 110, de 4 doa- .
te mez,- designando o c onferente-da- Alfa,n-
alega desse E ;todo Luiz Lucas Castello 13ran-.
co para exercer as fu.neçõ s de fiscal do des-
tino das' mercadoriasque gosam de iSOOÇãO

de direitos.
N. 112-Declaro-vos, para os devidos effei-

tas, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 3 de abril ultimo, proferido sobre
o vossa oficio n. 2, de 10 de março anterior,
que o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicou em oficio n. 309, de 17 do corrente,
jolgou idonea e suficiente a fiança de 200$,
prestada por Antonio Izaias Mascaranhas,
em garantia ae sua responsabilidade e da de
suas propostos e constituiria por uma cader-
neta da Caixa Economica, com o deposito de
igual quantia.

-Sr. delega-lo fiscal no Maranhão:
N. 68 :-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 22 do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 41, de 28 do abril ultimo, em que o 3' es-
cripturario da Alfandega, desse Estado
João Ferreira do Nascimento pede passagem
para sua mulher e urna criada, do Estalo
do Sergipe a essa capital.

- Sr. delegado fisc il em Matto Grosso:
N. 48-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro,- attendenda ao que
requereu a Compinhia Estradas do Ferro
Noroeste do Brasil, em petição de 14 de
abril proximo finfo, resolveu, por acto de
11 do corrente, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos da clausula 1 0 , D. 2,
do decreto n. 5.349, do 18 de outubro do
1904, e clausuat 5° do de n.6.899, de 24 do
março do 1908, dos In iteriaes constantes da
inclusa relação,embarcados no vapor Lynton,

importados pela roquerenta para a coa-
strucção de sua .: linhas ferroas e que se des-
tinam ao porto Esperança, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em M.nas Gomes:
N. 86-Declaro-vos, para os 'devidos fins,

que o Sr. Ministro, te ido em vista a pro-
posta transrnittida com o vosso oficio e. 75,
do 4 do corrente, feita por ..osé Stockler de
Miranda, conecto' . federal em Passos, nesse
Estado, de José Chrispim de Souza para seu
agente em Villa Nova de Lima, municipio
que se acha annexado aquelle, nos termos
da ordem desta directoria n. 29, de 18 de
fevereiro proximo finda, resolveu, por des-
pacho de 18 daquelle moz, approvar a
mesma proposta.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 48 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
vosso oficio n. 34, de 20 de abril ultimo,
solicitando approvação do acto pelo qual,
em virtude de proposta do respectiva ser-
vontuario, nomeastet Antonio Miranda, Pes-
soa para servir de proposto do escrivão da
Collectoria das Rendas Fadei-aos em Pinar,
Itabayanna. e Ingá, , nesare Estado, resolveu,
por despacho de 18 do corrente mez, que,
nos termos do art. 9° das instrucçõea expe-
didas para a execução do decreto n. 4.059,
do 25 de junho de 1901, cumpre ao referido
o crivão fazer proposta do sou ajudante o
subinettel-a á approvação do Thesouro, por
intermedio das ropartições competentes-

- Sr. delegado fiscal no Paraná ;
N. 90 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, que e Sr. liiiistro, tendo presente
o oficio n. 200. de 2d de novembro do W1110

passado, em que destes conta do acto ,elo
qual, reconsiderando decisão anterior, en-
jeitastes Emilio. Wa ;MU, esta.bolecido com
o com merco de botijas a varejo em Ipy-
rauga. -s Estado, á taxa da let ra g do
art. 13 do reaulainauto dos impostos do
consumo, Cola deaosito de cerveja, _resolveu,

I 	 I 	 III	 III	 I, 	 II 	 I 	 I
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por despacho. de .17 de abril ultimo, profe-•

,rido em sessãO do Conselho .de Fazenda 'de
acetado com _á :parecer deste, que o vosso
acto.não Ode sor approvado, visto não estar
aquelle negociante sujeito - a nenhuma outra
taxa além da exigida pela pateate de re-
gistro para o comrnercio :de bebidas 'a
varejo.
- N. 91 - - Communico-vos, para os *devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de ,22
do corrente mez, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em officio n. 107, de 5
tambem do corrente, pelo qual, á vista de
denuncia ofiarecida pelo procurador seccio-
nal nesse Estado, decidistes que é devido o
sello proporcional de todos os papeis sujeitos
a impostos de transmissão de propriedade
estadual ou municipal , conforme a doutrina
firmada pela circular n. 32, expedida pelo
mesmo Sr. Ministro em -3 de setembro do
anno proximo findo.

N. 92- Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou em officio n. 306 A, de 15 do cor-
rente, julgou, em sessão do dia anterior,
idonea e sufficiente a fiança de 1:200$, proa-
toda por Bendito da Rocha Raster e con-
stituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, para garantir á resoonsa-
bilidade de Antonio Luiz Jorge e .de seus
propostos no logar de escrivão interino das
rendas federaes de Campo Largo, nesse
E.stado.

N. 93 - Transmitto-vos, para os devidos
fins, os inclusos decretos nomeando para a
Aliai-110ga de Paranaguá, nesse Estado,
l e escripturario João Rodriguo,s Vianna e
25 Telernaco Guilherme da Silva.
. N. 94 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 17
de abril ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolvou negar
provimento • ao recurso transmittido com o
vosso officio n. 190, de 14 de novembro do
anno próximo passado, e interposto por
Elysio Pereira, do acta da inspectoria da
Alfandega de Paranaguá, pelo qual, em con-
formidade dos pareceres da maioria da Com-
missão de Tarifa e unanime di commissão
arbitrai, mandou c:assificar como-jogos de
madeira, para pag ir a taxa do 2$ o kilo,
a mercadoria que o recorrente submetteu a
despacho pela nota de importação n. 6.305,
de 21 de outubro do referido anno, como
-brinquedos de qualquer qualidade, não es-
pecificados, da taxa de 1$5 a3 o kilograrnma.

N. 95- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal cie Contas, segundo
declarou em officio n. 308 A, de 17 do cor-
reáte, julgou, em sessão do dia 14, idonea e
sufficiente a fiança do 200$, prestada em
moeda corrente, pelo colloctor interino das
nadas federaes em S. JOãO do Triumpho,
ne. 83 Estado, Jes..5 Antonio Teixeira, para ga-
rantir a soa responsabilidade e a de seus
propostos no alludido cargo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: _
N. 108-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribusal de Contas, segundo
declarou seu presidente em officao n. 311,

^ de 17 do corrente, resolveu,em SO3S5O do dia
14. approvar a substituição da fiança do es-
crivão da Collector:a das Rendas Federans
em Goyana., nesse Estado, Leonel Leovieado
de Barros,- da qu d .urna parte, na in-ipor-

. tancia de 2:000$, reprosentadapor duas ripo-
lices da divida publica, do valornomi • al de

- 1:000$ cada tims juros de 5 %, portonce-aes
ao Dr..Rodalpho .Gomos- , da Silva Filho; foi

•substituida por. iguannaportaned 'em di-
nheiro, que o' mesmo •responsavel recolheu
á, caderneta de sua propriedade, com o -de-

•poisito	 .500S, que se- achava- comprehen-
kda no valor da,quella fiança, visto ficar-da

mmesma.:
,

forma garantida , a sua . gestão no
:aludido cargo , e a de seusprepostos..
_ N. 109 - Dá acefirdd -cOn o despacho 'do

Sr. Ministro, de 22 do correlato, vos devolvo
o incluso processo encaminhado cena o vosso
officio n. 93, de .12 de. abril. Ultimo, relativo
á reforma requerida-peio guarda da Alfan-
dega desse Estado Aia!~ Pedro do Nasci-
mento, afim de :que sejam • satisfeitas a;
exieencias do . parecer da Directoria dá Con-
tabilidade, coa-tanto do mesmo processo.

N. 110-Communico-vos,para os fins con-
venientes-, que o Sr. ala-listro, tendo paesone
o processo encaminhado com 'o vosso Officio
n. 94, de 13 de abril proximo findo, relativo
ao requerimeato em que T,ie Great Western
of Brasil Railway Company, limited, pede re-
lacionamento da divida de exercicios findos,
na impostancia de 54710. proveniente d3
passagens concedidas em 1903 em sia; linhas,
por conta do alinisterio da Fazenda, re-
solveu, por despachro de 14 do corrente, que
só em gráo de recursoainterposto pela inter-
essada, poderá. o assuropt o ser tomado em
consideraçã,o.

N. 111-Communico-vos, para os fins con-
venientes, gire o Sr. Ministro, atten lendo
ao que requereu a Sociedade dos Artistas
Mecanicos e Liberaes, mantenedora do Lyceu
de Artes e Officios de Pernambuco, resolveu,
por despacho de 11 do corrente, autorizar a
entrega, á, dita sociedade, da quantia de
1:732$305, proveniente da quota de beneficio
de loterias que lhe compete, relativas aos
mbzes de janeiro a março do corrente anno,
devendo a respectiva despesa ser escriptu-
rada por essa delegacia em -Movimento de
fundos-, como remessa feita ao Thesouro.

N. 112-Confirmando' meu telegramma, do
25 do corrente, communico-vos que o Sr. Mi-
nistro, attendenlo ao pedido constante do
aviso n. 2.196, de 18 deste mez, do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, re-
solveu, por acto do dia immodiato, autorizar
o despacho, livre de direitos e taxas addi-
cionaes, na Alfandega desse Estado, de
583 VOIIIITieS, Com a mareaoF D, de ns. 6.501
a 6.953, com vigamento de ferro para am-
phitheatro ; 6.651 a' 6.700, com gesso de
moldar; 5.479 a 5.512 com tintas, e 5.550,
com 'moldes e ferramenta de pedreiro; po-
sando ao todo 30.573 Mios, vindos no vapor
allemão Troja e destinados ás obras da Fa-
culdade de Direito dessa capital.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 21-Communico-vás, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, rato:ideado ao
que requereram Proença . & Gouvêa, cántra-
ctantes da construcção da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, resolveu,
por acto de 19 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termds da clau-
sula XXVI do contracto aatorizado pelo de-
creto n. 7 074, de 20 de agosto de 1908, com-
binado coai o § 22 do art. 20 o art. 5 0 das
Preliminares da Tarifa,do material constante
da inclusa relação, destinado á. construcção
da mesma estrada e a import ir no corrente
anno,	 . .

,O.otrosim voe declaro, em observancia ao
citado despacho do Sr. Ministro, que os re-
querentes, em casos futuro: devem reque-
rer por intermedio dessa dáleg ceia.
. - Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :	 ,

N. 142 -7 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
re.vierea a The Brasil Soutli?rn 1?aitioly
Coorposia, limited, n c petição encaminhada
.com o Vosso. °Meio .n..105, ,de 8 -.de...abril

parsactode 14 decorrente,
„autorizar o despacho, aiare de' direitos; na
A. ['alega de . 11raguayanaa iresso Estado'
nos, termos do decreto n. de 4 de
junho dá 1907, do material constante daain-
cluãa relação, a -eger importado pela reque-

rente com destina> ao serViçode suos
excluindo-sê,"fiáréaV-, ás .araig à assignáladós.
0301 a palavra - mio *-,a tinta vermelha.

N. 143 - Communico-vos, para os fins
conveniente:, que o Sr. M nistro;attendendo
ao que requereram A. Evers Sc . Comp.,
fabricantes de bania i, estabelecidos. em .Santa
Cruz, 119SS 'e ratado, na petição transmittida'
com o vosso officio n. 102, de G de abril
proximo findo. resolveu, - por acto de 19 do
corrente, autorizar o despacho, 'livre de di-
reitos, nos termos do art. 2 5 , alinea XI, n 6,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material constante da inclusa relação, des-
tinado ao -fabrico de latas para o acondi-
cionamento do producto de sua fabrica. 	 -

N. 144 - Confirmando meu tolegramma
de 24 do corrente, communico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr Ministro, por
despacho de 18 do mesmo mez, resolveu de-'
signar o 2' escrinturario da Alfandega de
Porto Alegre bacharel Antonio Guerra Jucá,
para servir na commissão do exame de car-
torios, conforme propoz o director da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro em officio n. 19,
de 15 tombem do corrente, bem assim, au-
torizar a requisição das nocessarias pas-
sagens.

N. 145- Cornmanico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 48, do 4 de março ultimo, interposto por
por Id. de Barros Figueiredo Junior, esta-
belecido com fabrica de calçado nesta Ca-
pital, de vossa decisão impondo-lhe a multa
de 200$, por infracção do regulamento dos
impostos do consuma resolveu, por despacho
de 1 do corrente, proferido no respectivo
processo, que foi subrnettido ao Conselho de
Fazenda, negar provimento ao anuindo re-
curso, para manter a multa imposta.

- Sr. collector das rendas foleraes em
Petropolis.

N. 44-Declarovos,para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 105,
de 21 de maio do anno passa lo, á. Directoria
das .Rendas Publicas, em rime recorreis da
decisão pela qual julgastes procedente o
auto de infracção lavrado polo agente fiscal
Mario Werneck de Castro contra Jacob • Hen-
rique Nicolonaus por haver exposto á venda
seis pares de calçado senados com estam-
pilhas já retiradas da circulação, resolveu,
par despacho de 17 do 'soez findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de aceardo
com o parecer deste, dar provimento ao
alludilo recurso ex-officio, para o fim de
impor ao infraeor a, muita do 100$, minimo
do art. 122, lettra e, n. 1, do regulamento
dos impostos de consumo.

- Sr. collector federal em Campos:
N. 45-Declaro-vos, para os fias conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo, encaminhado com o vosso oficio
dirigido á Directoria das Rendas Publicas,
n. 6, de 27 de agosto de 1906, em que recor-
reis ex. officio da vossa decisão julgando im-
procedente o auto de infracção do regula-
mento dos imposto; de consumo lavrado
pelo agente fiscal dos ditos impostos Hippo-
lyto Leão de Azevedo contra Damastor,
pequeno fabricante de charutos e cigarros,
estabelecido nessa cidade, resolveu, por des-
pacho de 27 de abril ultimo, negar provi-
mento ao alludido .recurso ex-officio, de
accórdo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda a quem foi presente o dito processo:
• - Sr. collector uas rendas federaes em
Petropolis:	 • '

N. 46-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o SrMinistro, tendo presente proe
cessa infraeção do regulam.entO .dos
ianpoátoe de consilmo, tranginittido com o
vosso oficio n. 24, de 11 de abril de 1907; e
em que receorreis ex-officio . do acta pelo
qual julgastes improcedente o auto iavrado
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pelos agentes fisca,es João Pericles Pereira
de Almo da'e Carias ChrisoinianO da Fonseca
contra o agente 'da estação de lt:apava,
Estrada do Ferro Loop.) dia. Soma Costa,
resolveu, por despacha de '27 . de abril ul-
timo, proferido na corformidade ao parecer
do Conselho de Fazenda, emittido em sessão
de 24 do mesmo mez, negar provimento ao
:Aludido recurso ex-affiefo, para o fim de
confirmar a decisão.

-Sr. delegado fliscal em Santa -Catha,-
rina:

N. 57-Declaro-vos, para os devidos aná-,
que o Sr. Ministro, por despacha de 17 de
abril proximo findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu dar provimento ao re-
curso, a que se refere o vosso officio n. 19,
de 18 de dezembro de 1908, interposto por
A. Baptista & C., da decisão da lnspecto-
ria da Alfandega de Florianopolis, mandando
cobrar as diferenças extra,bidas por occasião
da revisão dos despachos processados, nos
annos de 1905-1900, na extincta Mesa de Ren-
das Alfa,ndegada. de S. Francisco.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 238-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia de Estrada de Ferro
Noroeste dó Brazil, em petição de 20 de abril
proximo findo, resolveu, por acto de lido
corrente, autorizar o despacho, ia Alfa n-
dega de Santos, livre de direitos, nos ter-
mos da clausula 1° do decreto n. 5.349. de
18 de outubro de 1904, e 15° do decreto
n. 6.899 de 24 de março de 1908, do mate-
rial constante da inclusa relação, embar-
cado no vapor Voitaire e importado pela re-
querente para o serviço de construcção de
suas linhas.	 . .

N. 239 --a DeclarOaros, para os devidos
efeitos, que ! o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso officio
n. 347, de 18 de maio do anno passado, em
que recorreis da decisão pela qual déstes
provimento ao recurso intentado para essa.
delegacia por F. Hurlmann do acto da Coa
lectoria das Rendas Federaes ern ! Taubaté,
que lhe impoz a multa de 3:000$, por haver
vendido a Fernandes & Filhos, phcsphoros
sellados com estampilhas falsas do imposto
de consumo; resolveu; por despacho de 1 do
corrento, proferido de accôrdo com o parecer
ernittido pelo Conselho de Fazenda,em sessã.o
da mesma data,' negar provimento ao alia-
dido recurso ex-officio, a vista do exame feito !
pela Casa da Moeda nos sellos, considerados
falsos.

N. 240 - Communico•vos, para os devi-
dos fins, que o Sr: Ministro, attendendo .ao
que requereu a Santa Casa de alizericordia
de S. Paulo, na petição encaminhada com o'
vosso officio n. 169, de 1 de abril proximo
findo, resolveu, por acto de 11 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 29 do art. 2° das Preliminares
da Tarifa, do 328 volumes constantes das iro:
clusas relações, embarcados no vapor Malte,

•contendo drogas e apparelhos de cirurgia,
que se destinam ao uso hospitalar da roque-
rente.
• N. 241- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil ! em petição 'de 23 de'
abril proximo findõ, resolveu ., • por acto de.

do corrente,' "autorizar' o despacho na
Alfandega de Santos, livre de direitos, nos
termos dos decretos ns.. 5.349, de 18 de ou-
tubro de 1904, clausule. l a, e ti:899, de 24 de
março de 1903, clausula 15a, do material
constante da inclusa relação importado pela
requerente para, o serviço de construcção ale
suas linhas ferroas e- embarcado DO vapor
Ertartgent ,	-:	 .•.

N.242-a-Declaro-vo 4, para c s devidos °frei'-
. s, que o Sraalinistrsopordesoacho de'17 de:
• !i! ' ' 	 o.	 s	 ,11111).11	 I

1 ;101 .11 tatimo,proferiao em se.ssã ao, i oils 1,1,
1310 latzond s , na eonformid i.(lo il i p ree as
I ! deste, i-e oh ei negar provimento ao recurso,

transmittido cosa o vo:so idlicio n. 613 do 24 de
outubi o do anuo passado, e interposta por
Avelino da' Silva& Cama.; llo acto pelo

i qual a lespecta 'ia da Alota lega de Santos,
de accardo com ó parocer da maioria da•I Commissão Arbitrai, mandou cia !si Uai? _no
art. 579 da Tarifa. para pagar a taxa do
40'30 o kilogramnra a -mercadoria que os
recorrentes submetteram a despacho pela
6° addição da nota de importação n. 51 .60,
de 17 ao julho daquelle armo, como c lenços
de algodão com mescla de seda», da taxa de
5$201 o kilogramnut, do art. 446.	 •

N. 2 '.4-aCommunico-vos, para os deValcs
fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
roquereu a Companhia de Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil, em petição de 16 de abril
proximo findo, resolveu, por acto de 11 do cor-
rente, autorizar o des,oarho na Alfandega de-
Santos, livre de direitos, nos termas da clau-
sula la, do decreto n. 5.349, de 18 do outubro
de 1904, e 15°, do de n. 6.899, de 24 de março
de 1908, dos materiaes constantes da inclusa
relação. embarca los no vapor Tyne, e im-
portados pela re inerente com destino ao
serviço de suas linhas ferroas.

N. 245-Communico-vos, para os fins cona
venientes, que o Si'. Ministro, por acto de 15,
resolveu indeferir o requerimento encami-
nhado com o vossa officio n. 212, de 6 do
corrente mez, em que Exuperio alüller,
Filho, 4° escripturario da Alfandega de
Santos. pede . oara ser levada em conta, na.
importancia do sello a pagar p. !la sua no,:
meação, a que anteriormente lhe Iara des-
contada quando exerceu o cargo de 2° es-
cripturario da Delegacia Fiscal em Santa
Catharina . e do qual pediu demissão, con-
forme declara.	 .

N. 246 - Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vossa 'offi-
cio a. 690, do 20 de novembro do anno pas-
sado, interposto por Zerrenner Bulow
& Comp. do acto da Inspectoria da Alçais-
dega de Santos, que, homologando o parecer
'doi arbitros por parte da Fazenda na Com-
'missão arbitrai, mandou cobrar a taxa de
6$ par kilogramma do artigo 485 da Tarifa,
corno fio de lã frouxa para bordar, a merca-
doria cuja classificação prévia, pediram os
recorrentes, resolveu, por desptcho de 17 de
abril proximo lindo, proferido em sessão do
C)nselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alladido recurso, para mandar adoptar á
elassiftcação -do fio de lã frouxa, para bor-
dar, da taxa de 6$ por kilo, de accôrdo com
a opinião da Alfandega do Rio de Janeiro.
ouvida a respeito.

N. 247.- Declaro-vos, para os devidos
efeitos, guta o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu ) Companhia de Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil; resalveta por acto
de 14 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, sosaermos das clausulas la
'do decreto 5.349, de 18 de outubro de 1904, e
i15° do doa. 6.899, de 24 do março de. 1908,
;do material ' constante da inalusa, relação,
;vindo no vapor San Nieolas e destioado ao
seu serviço,	 •	 ,	 •	 ,	 .
! Na 248 .- Declaacavos, para 'os devitlos
efeitos, que o Sr. Ministro.' tendo presente

i a requerimento transmittide • com o -vosso
t ! officio n. 547, de .14 de setembro de 1937,am
, que João Briecola & Comp. apodem reconsi-
deração 'da decisão do ! Conselho de-Fazenda,
pela •• qual, foram obrigados a pagar direitos

1 ad vaforem, pelo valor dec'ara,da na -factura
I: ccinsulaa; Sabre as mercadoria que de io io-
i! charola pela anta ri. .42.4;1, de setembro
Ide 1936, •re.:olveu, por ...despa,cao do lIalo 	
i. inez'afifaiO;proferido unas ssão do r'elbridg

n 	 ' • • ' ' a- ! !	 • a a•

I C as ali	 e 71scôtalo com o parecer diste,
dar provimento ao idludioo recurso.. '

N. 249 - Declaro-vos, para os devidos
•°feitas, que o S. Ministra, tendo presente o -
'recurso taansmittldo com o Vosso Offinio
n.671, de 10 de novembro do armo passado:
interposto por Itieclimaa & Comp.' do acto
pelo qual a lasrectoria da Alfandega desse
Estada, na conformidade dos pareceres da
Commis:ão 'de Tarifa é dos arb:tros por
.parta da Faz •aula na Commissão-Arbitrala
'mandou classificar como <sobra do folha de
;Flandres pintada» para pagar a taxa do 2$
,o kilogramma, do art. 743 da Tarifa a mer-
cadoria desaachada pela nota de impor-
tação n. 42.270, d'e 5 de junho do dito armo,'
'e para a qual os recorrentes solicitaram
classificaçao prévia, resolveu, por despacho
de . 17 de abril ultimo, proferido em Sessão

do Conselho de Fazenda, de accôrdo com" o
parecer deste, dar provimento ao recurso
em questão, visto teatar-se de obra não•.classificada de ferro batido pintado, cota
formobpina a Alfandega do Rio de Janeiro.

N t.)50-Declaro-vos, para os devidos fins,•,	 „ouaccordo com o despacho do Sr: Ministro,
de 19 de março ultimo, que o Tribunal de
Contas, segando communicou em officio n.
308, de 17 do corrente, julgou idonea o suffi-
iciente 'a fiança de 3:000$, prestada por
;Oscar de Lacerda Werneck, em garantia do
!sua reSponsa,bilidade e da de seus preposto3
,no loga,r de escrivão da Collectoria Federal
e'rn Amparo, nesse Estado, e constituida, por! uma caderneta da Caixa Economica, com o
!deposito de igual quantia, de propriedade
!do Dr. Armando de Miranda Lima.

N. 251-Communico-vos, para os devidos
lefeitos, que o Sr. Ministro, teir:o presente o
¡processo de infracção do regulamento dos
;impostos de consumo, transmittido com o
! vossoafficio n. 464, do 13 do julho do anuo
proximo passado, em que recorreis ex-o,Wcio
da decisão pela qual reformastes a do
colloctor federal de Ribeirão Preto, mul-
tando em 751$ . A. D. Lucca, & Dinzoni, mula
veia por despacho do 27 de abril ultimo,
;proferido na _conformidade do parecer do
;Conselho de Fazenda, dar proviinent ao .
:dito recurso e»-officio, para o fim do -man-
dar impor-lhes a multa, no minimo, do art.
122 lettra f do citado regulamento. 	 .

EXPEDIENTR DO SR. MINISTRO

. Dia 29 de maio de 1909

Sr. Ministro da Guerra :
N. 54 - Transmittindo-vos o incluso titulo

do montepio de D. Philomena. do Espirito
Santo Dilermando dI Silveira, • valva do
escrevente de 2° classe do Laboratorio Chi-
mico Pharniacentico Militar, Icaro D ler-
mando da Silveira, rogo a V. Ex. se digne
providenciar para que, por meio de a' os-
tilla, se declare que o augmeoto de 23$ da-
quelaa pensão é mensal e não annual.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
alta estima e mui distincta, consideração.

N. 55 - Em resposta ao aviso desse minis-
brio, n. 278, de 5 do =reate, tratan lo
inclusão na orçamento deste ministerio, do
1910 cru cloante, das verbas' neceso•arias
pagamento dos officiaes e praças reformados
do Exercito, do caiu trata •a rubrica I la'-.
cliases inactivas - do orçamento desse mi-

:nisteriS o do soldo vitalicio a que se refere
o deereto legislativo n .1.687,-de 12 de agosto
,do 1907, tuba a • honra de declarar a-V. Ex.-
para os fina convenionte s , que cogita.alo-se
do uma reforma radical no serviço, ~ente
o Congresso Nacional poderá autorizal-a.
- Reitero a V. Ex. os m3114 protestos do alta

estima e mui distineta rconsideraaãco -
-Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras

Pub:leas	 •
! 85 -a Não tendo a Estrada 'de aForio

Oeste ao Minas acinettido -ai nda'ao Thesaurc
!.•	 '	 •	 '	 •	 !"-	 •	 •	 '
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Mato —

Federal os ba l anceies do sua *receita e des-
pezt relativos aos mezes de janeiro a abril
do Corrente anno, rogo a V.E. se digne de
providenciar a respeito

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

—Sr. J. Barbusa Rodrignes Junior, di-
rector interino do Jardim Botanico: -

N. 52—Accusando do recebido vosso oficio
,circular n. 2.289, do 12 do março ultimo;
agradeço-vos a communica,ção que me fi-
sestea de haverdes assumido o exercido do
cargo de director interino do Jardim Bota-
nica, para que fostes nomeado por acto da-
quilo data.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de maio de 19)9

Sr. iospector da Alfandega do Rio de Ja-
aeiro:

N. 452 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Federação Brazileira, das Socie-
drvios do Remo, resolveu, por acto de 22 do
corrente, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, nos termos do art. 4 0 da vigente lei
oiç :montaria da receita, quo revigora,
n. 6, alinea XIII, do art. 23 da lei n. 1.616,
de 30 de dezembro de 1906, de uma yole a
quatro remos, e um leme, constanes da in-
clusa relação, importados pelo Club de Re-
gatas Saldanha da Gama, de Campos, e
vindos pelo vapor austro-hungaro Ste,.anio.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 113 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que remereu a Liga Bahiana contra a Tu-
berculose, na petição encaminhada com o
vosso officio n. 81 ,de 5 de abril proximo findo,
resolveu. por acto do 22 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 20 , alinoa XI, n. 2, da vigente
Lei Orçamentaria da Receita,do material corO
stante da inclusa relação,importado pela re-
querente para seu dispensario, em 1909.

N. 114— Transmitir) vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de dispensa do Dr...Tosa
Basilio JuStiniano da Rocha do logar do
agente fiscal 'dos impostos de consumo na
22a c rciimscripção desse Estado; bem como
o que nomea Joaquim Manoel Rodrigues Li-
ma para o referido lugar.

—Sr. delegado fiscal no Ceirá
N. 74— Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos' titulos que nomeam Mario de
Zueiroz Lima e Balthazar Marques de Quei-
voz para os lo a

e'
ares de colloctor 'e escrivão

da Collectoriadis Rendas Ff:derdes em Qui-
sada, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 10 — Remetto-vos, para 03 devidos

fins, o incluso Adulo, declarando som effeito
a nomeação de,Theodulo Fernandes de Oli-
veira para o logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 13a circurnscripção
desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no,Maranhão
N. 69— Remetto-vos, para os devidos fins,
in slaso titulo que declara sem effeitcr o

que nomeou Raymundo Gooçalves da Silva
p ra o logar de agente tical da descarga
de sal nesse Estado ; bem Co1110 os que' no-
meam Renato Fernandes Oliveira para' o

'alludido legar e Leonardo Severo Martins
para o de escrivão Ca Collectoria das Rendas
Federa,es em Alcantara„ nesse mesmo Es-
'ado.

— Sr. delegado .fiscal 'em Matto Grosso:
N. 49—Remotto-vos, : para os devidos fins,

o inclusa . titulo :que no moa João Condido
Leite para o logar do administrador 'das ca-
patazias da Alfandega de 'Corumbá,. nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Goraeá•
- N. 67-4temetto;-.vos, para os devidos fins,
O incluso' titulo nomeando Videate Gastão

Dalia para o logar do collector das,rendas
feleraes em Ayuritoca, nesse Estada.

— Sr. delegado fiscal. no Paraná:
N. 93-a-TransMitto-vos , para os devidos

fins, o incluso titulo que declara sem effci to
a nomeação de Clemeote Ritz Teixeira • de
Freitas para o Iogar de escrivão da Colleeto-
ria das Rondas Moraes em União da Victc-
ria, nosso Est Ido; bem como os que nomearn
Amazona; Venancio de Olive:ra para o dito
logar e Joaquim de-Almeida Barrete para o
de escrivão da Collectoria Federal em
Morretes, nosso mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 22—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo exonerando Lourenço Gur-
gel de Oliveira do logar de ageote fiscal
dos impostos de consumo na 6a- cireamscri-
pção desse Estado; bem como o que nomeia
Antonio Ferreira, Pinto Filha para o referi-
do logar.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 146—Declaro-vos, para os devidos ef-
fe:tos, que o Sr. Ministro, rdtendendo ao
que solicitastes em te.legramm ti de 13 do
corrente, resolveu, por -despacho de 15,
que se recolha ao Thesouro o *inspector da
Alfandega do Uruguayana João Cavalcante
de Albuquerque Vasconcellos.

N. 147 —Transmitto-vos, para 03 devido;
fins, os inclusos titulos que uomearn Ray-
mundo Vos.sio Brigido e Manoel da Costa
Martins, respectivamente, para os lugares
de ccIlector e escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Baga, nesse Estalo;
bem COMO o que declara sem effeito a no-
meação de Ruy Rodr:gues para o logar de
escrivão da Collectoria do Guaporé, nesse
me:mo Estado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 58 — Transmitto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo qua exonera Leonardo
Jorge de Campos e Condido de Souza Con-
ceição dos logares de agentes fiscaes dos
impostos de consumo na l a circumscripção
desse Estado; bem corno os que nomeam
Amorico Gonçalves de 'Aguiar e Custodio
Ferreira Bandeira para os referidos logares.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 252 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o S. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o V0330
officio n. 669, do 7 de novembro do anno
passado, interposto por A. Cardoso & Comp.,
fabricantes de bebidas nessa capital, da de'.
cisão pela qual negastos as providencias por
elles requeridas, no sentido de ser sus-
tada a apprehensão da bebida de sua fabri-
cação, denominada (Vinho de Laranjas»,
que estava sendo feita na cidade de Santos,.
nesse Estado, pelos agentes fiscaes do; im-
postos de consumo, por não estar sellado o
alludidoproducto, resolveu, par despacho de
27 de abril ultimo, de accordo com o pare-
cer do Conselho de Fazenda, de 24 do
mesmo mez, que a questão só pôde ser re-
solvida quando forem presentes ao Thesouro
os recursos' a que alindo a' . firma recla-
mente.

•'
Conselho de Fazenda • -

ACTA DA SE3S2Z0 DE 22 DE MAIO DE 1909
Aos 22 dias do mez de maio do anncr

de 1909, reuniu-se o Conselho de Fazenda,
sob a presidencia do Sr. Dr. Pedra Teixeira
Soares, director do Contencioso; estando
presente o Sr. Alfredo Regulo Valdetaro,
director do Expediente e Inspecção de Fa-
zenda.-	 .

Deixaram de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da. Contabilidade e;
por molestia,o Dr: Antonio Fredericoparíláo

de Menezes , e Souza,' director interino das,
Rendas Publicas. 	 .	 •,•	 -	 • . n 	 .

Lida -e ap')rovada a actala sessão . doz15 ;.
do maio, passou o Conselho a -estudar e
resolver as questões constantes dos seguintes
processos :

Recurso de F. Beco & Sons, encaminhado •
com o oficio n. 393, de 7 de dezembro ul-,
timo da Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
interaosto do acto da Inspectoria da Alfan-
dega deste Estado, sujeitando o comman-
danto do vapor inglez Terence, alli entrado
em 4 de agosto anterior, ao pagamento da
multa de direitos em dobro, pelo extravio
de diversas mercadorias verificado na caixa, .
ri. 213, consignada á firma C. • Neeser
& Comp., coas tanto do respectivo mania
festo.-0 Conselho é de parecer que se deve •
negar provimento ao recurso.

Recurso do Synlicato Agricola de Alagoas,,
eocarninhado com o oficio n. 24, de 7 do
maio de 1907, da Delegacia Fiscal nesse Es-.
todo interposto do acto da respectiva Al-
fandega, obri gando ao pagamento de di-
reitos as enxad is de aço e grampos de arame,'
para cercas, importados pelo recorrente nos
annos de 1905 e 1903.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re--
curso.

R ciiierimento de Paulino Salgada & Com- .
panhia, polindo reconsideração do des-
pacho do Exmo. Sr. Ministro, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda de 1 agosto
de K03, polo qual negou provimento ao
recurso que interpozeram do acto do di-
rector da Recebejoria do Rio de Janeiro,
não concedeudo a baixa do lançamento do
seu deposito, sito á rua dos Ourives n. 24.—s
O Conselho é de parecer que deve ser inde-
ferida a reclamação.

Racurso ex-officio do collector federal ora
Cabo Frio, transmittido com o oficio n. 43,
de 16 de março ultimo, da respectiva C,olle-
ctoria, interposto de seu acto pelo qual jul-
gou improcedente o auto de infracção do re-
gulameato dos impostos de consumo,lavrado
contra a firma Itcopo Franciscano & Comp.,
por haverem exposto á venda em seu esta- •
belocimento eommercial tres maços de ci-,
gar..o; sem estarem sellados.-0 Conselho é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso ex-officio, para mandar impor a
multa regulamentar, visto estar provada a
infracção.

Recurso de Martinelli & Pazzanesso, en-
caminhado com o oficio n. 18, de 5 de abril
ultimo, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
interposto do acto do respectivo director,
pelo qual lhes -impoz a multa de 200$, do'
art. 122, n. II. lettra e, do decreto II; 5.890,
de 10 do fevereiro de 1906, por infracção do
art. 54 do mesmo docreto, visto não haver,
declarado na respectiva factura que o vinho
estrangeiro,remettido a Silva & Oliveira, se
achava acompanhado dos respectivos soltos.
—O Conselho é do parecer que se deve ne-
gar provimento ao recurso.

Oficio sem numero, de 30 de outubro ul-
timo, do delegado fiscal no Estado de Mi-
nas Geraes, dando coata do resultado das
syndicancias a que procedeu em virtude da
denuncia apresentada por Pedro Luiz da
Rocha contra o agente fiscal Joaquim Carlos
da Silva e. bem assim,submettendo á appro- •
vação do Thesouro as medidas que julgou
conveniente tomar.-0 Conselho é de pare-.
cer que as medidas propostas pelo dolegado •
fiscal aliciante estão no caso de merecer á
superior approvação,menos aquella a que se
reler e o parecer da Directoria' dó Conten-
cioso, á vista da resposta constante do tele-
-gramma junto.	 •	 •

Recurso de José Alves de Abreu, encami-
nhado 'com o oficio ' n.-32, de 19 de janeiro
Ultimo,. da Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo; interposto do acto do respectivo de--
legatlw pelo qual manteve •-o da)Inspectoria

•
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mento vigente reproduzido a disposiÇãO:re- -
ferente ao café artificial, nada mais ha que
resolver.	 • - . •

Recurso de Jorge &- Irmão, encaminhado
com.° officio n. 5, de.4 de fevereiro ultimo,
da Delegacia • Fiscal no Estado de S. Paulo,
insterpasto ao acto do respectivo delegado,
pelo qual manteve o do collector de Tres
Pontas, que lhes impoz a multa de 200$,por
terem exposto á venda sete garrafas de vi-
nho do Porto,sem estarem selladas.-0 Con-
selho é de parecer.que se , deve negar pro-
vimento ao recurso.
• Recurso ex-officio do delegado fiscal no
Estado do Piauhy, transmitt ido com o oficio
n. 27, de 11 de março ultimo, da respectiva
Delegacia, inter posto de seu acto pelo qual
julgou improcedente o do collector federal
em Therezina, julgando improcedente o auto
de infracção lavrado contra Benjamin Mar-
tins & Comp. por infracção do Regulamenta
do sello.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-ofii3io
para manter a decisão.
• Recurso de Amaral Sobrinho & Comp. eu-
caminhando com o officio n. 17; de 5 de abril
ultimo, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
interposto do acto do respectivo director,
pelo qual lhes impez a multa de 500,1•:, par
terem vendido diversas mercadorias, sujeitas
ao imposto de consumo, sem fazei-as.acom-
panhar dcs respectivos sellos.-9 Conselho
O de parecer que se deve negar provimento
ao recurso.

Recurso de Elpidio Martins Estreita, enca-
minhado corn• o officio n. 160, de 39 de
dezembro ultimo, da Delegacia Fiscal no
Estado do Maranhão, interposto do acto do
respectivo delegado pelo qual lhe impoz a
multa de do art. 122

'
 n. lettra a do

Regulamento annexo ao decreto n. 5.830, de
10 de fevereiro de 1903, por infracção do
mesmo regulamento.-7-0 Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso.

Recurso de Gennarino Monetti, encami-
nhando com o oficio n. 164, do 3 de abril
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto do acto do 'respectivo
delegado, pelo qual manteve o do collector
da capital desse Estado, que lhe impoz a
multa de 200$, por ter exposto á venda
charutos sem sellos.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso.

Requerimento de Antonio Francisco do
Castro e outros, negociantes em Porto Ale-
gre, pedindo que lhes seja restituida a impor-
tancia que pagaram a titulo de imposto de
consumo sobre café artificial por elles ex-
posto á venda.— O Conselho é do parecer
que .os supplicantes devem dirigir sua
reclamação a Alfandega de Porto Alegre. ,

Requerimento de Carraresi & Comp., re-
clamando contra o acto da Alfandega de
Santos que, dizem, procede arbitrariamente,
impondo-lhes multas que não assentam em
dispositivos legaes. — O Conselho é de pare-
cer que deve ser indeferida a reclamação.

Recurso do F. Stevenson & Comp., agen-
tes da Companhia Royit Mail Steam Paeket
Company, limite", encaminhado • com o ofi-
cio n. 55, de 25 de fevereiro ultimo, da" De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia, interposto
do acto da Inspectoria- da Altandega desse
Estado, sujeitando o commandante do vapor
inglez Clyde, ao pagamento do direitos em
dobra pelo extravio de mercadorias verifi-
cado em uma caixa n. 131, eonsiante do res-
pectivo . raanifesto, consignada a E..Bacellar.
— O Conselho é do parecer que se deve ne-
gar .provimento ao recurso. 	 . .	 .

Recurso da Companhia Nacionabde Nave-
gação Costeira, encaminhado com o oficio
n. 20, de 1 de fevereiro ultimo, da Delegacia
.Fiscal no Estado do Rio-Grande do Sul,,inter-
posto do acto dó inspector da .Alfaiidega . de,
-Porto Megre, sujeitando o comnsandante dO

' vapor : nacional' Pagai, entrado naquelle -
porto e n 30 do maio anterior, ao paga-
mento da direitos em 'dobro polo extra-
vio do mercadorias verificado nas caixas
es. 4.056 e 4.073, consignadas a Azevedo
Herminios & Comp., e, bem assim, obrigan-
do-o a indemnizar a parte interessada do
valor da mercadoria. — O Conselho é de pa-
recer que co devo tomar conhecimento do
recurso, para negar provimento quanto
multa de direitos em dobro e dar-lhe quan-
to á indemnização aos interessados.

Recurso dá Companhia Nacional de
vegação Costeira, encaminhado com o oficio
n. 4, do 5 de janeiro ultimo, da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,.
interposto do acto da inspectoria da Alfan-
dega do Porto Alegre, sujeitando o comman-
d ante do vapor Itanem2 ao pagamento
de direitos cru dobro, pelo extravio de 34
leques de papel, verificado na caixa n. 2.491,
submettida á despacho .pela nota de im-
portação is, 9.714, de 6 de junho anterior, e,
bem assim, obrigaedo-o a indemnizar a
parte do valor da mercadoria.— O Conselho
é de parecer que . se deve tomar conheci-
mento do recurso, para negar provimento.
na parte referente á multi de direitos. em
dobro e dar-lhe, quanto á indemnização
parte interessada.

Recurso de Lion & Comp,.encaminhado com
o oficio n.36, de 19 de janeiro ultimo,da, De- .
legacia Fiscal no Estado de S. Paulo, inter-
posto do acto da inspectoria da Allandega
de Santos, sujeitando o commandaate do
vapor inglez Bessberough, entrado naeuelle
porto em 31 de março anterbr, ao paga-
mento da multa de direitos em dobro, pelo
extravio de mercadorias verificado na ohm
.n. 1.015, consignada a B. Pinheiro & Comp.
'-0 Conselho Ode parecer que se deve negar
provimento ao recurso.

Recurso da Companhia Nacional de 'Nave-
gação Costeira, encaminhado com o oficio
n. 5, de 5 de janeiro ultimo. da Delegacia
Fiscal na Rio Grande do 'Sul, interposto do
acto da Inspecaria da Alfandega do Porto
Alegre, sujeitando o commandante do vapor
Batina ao pagamento da multa do direitos
em dobro, pelo extravio de 15 pares de cal-
çados de borracha, verificado na caixa nu-.
mero.' 4.299, submettid a a despacho 'pela
nota do importação n. 8.39), de 14 de maio
anterior, e, bons assim, obrigando-o a . in-
demnizar a parte interessada do valor da
mercadrria. —O Conselho é de plrecer que se
deve tomar conhecimesto do recurso, para
negar provimento quanto á multa do direi-
tos em dobro e dar-lhe, quanto á'indemniza-
çãO, aos interessados.

Recurso da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, eacaminhado com o offi fio
n, 72, do 22 de março ultimo, da Delegacia
Fisc al no Estado do Rio Grande do Sul, inter-
posto do acto da Inspoctoria da Alfandega
de Porto, Alegre, sujeitando o commandanto
do vapor Ilanema ao pag ',mento da multa
de direitos em dobro pelo extravio de "dons
kilos do tecidos, verificado na caixa n. 3.223,
consignada a Jeerge Berecht e, bem assim,
obrigando-o ri indem sizar o respectivo dono .
do vapor da mercadoria. — O Conselho é
de parecer que se deva tomar conhecimento
do recurso, para negar provimento na parto'
da multa de direitos em dobro e dar-lhe quan-
to á indemnização aos interessados'.

Recurso da SoJiété de Suàrerie Brdsilienne,
encaminhado com o oficio n. 154, de' 3) de
março ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, interposto do acto da Inspecto
ria Alfandega de Santos, sujeitando ao paga-
mento de direitas um motor despachado
pela recorrente, conjünctarunte com 'tieá -
jogos de moendas de canna e por ela conSl-;
derado como parte integrante das ,mesriiis
moendas, para gosar favor.-Previstó no
art. 6 da lei do orçamento do corrente exer-

da Alfandoga de Santos, que o multou. em
204,par ter exposto á venaa,em seu estabe-
lecimento commercial;Vinho artificial sem
sello.-0 Conselho é de parecer que deve
ser mantida a multa impost ievisto o autuado
ter deixa lo o processo correr á revelia.

Recurso de João Christião Castro Cars-
tens,encaminhado com o officio n. 295, de 23
de novembro ultimo da Alfandega, de Co-
rumbá, interposto do acto da Inspectoria,
sujeitando-a ao pagamento da multa de di-
reitos em dobro pela falta de menção na
factura consular de 350 kilos de eixos de
ferro, declarados, entretanto, na segunda
addieção da nota de importação n. 1.975, de
19 de setembro anterior.— O Conselho O de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso de accordo com a Directoria do Rendas
e' mandar cobrar a revalidação proposta.

Recurso de Alves Magalhães & Comp.,
encaminhado com o bfficn n. 334, de 12 de
fevereiro ultimo da Collectoria Federal em
Petrop3lis, interposto do acto do respectivo
collector polo qual lhes impoz a multa de
100$, por terem vendido a Luiz Hygino de
Abreu Machado uma caixa contendo vidros
Com extractos,sem estarem sel1ados.-9 Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso, por equidade.

Requerimento de Bogaert & Comp., fabri-
cantes de perfumarias, estabelecidos em São
Paulo, consultando si os pequenos frias 303 de
perfumarias que distribuem, gratuiramente,
como amostras estão sujeitos ao pagamento
do imposto de consumo .-0 Conselh o Ode pa-
recer que nada ha que rosolver,visto o The-
souro não ser orgão consultivo dos parti-
culares.

Recurso ex-oflicio do delegado fiscal em
Minas Geraes, transmittido com o officio
n. 10, do 30 de março ultimo da Delegacia
Fiscal nesse Estado, inteposto de seu acto
pelo qual deu provimento ao recurso de
Paulo Simone, intentado do acto do collector
de Barbacena que o multou em 3:030$, por
ter vendido vinho nacional artificial incul-
canlo-o como estrangeiro.-0 Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
cure ex-offirio para sustentar a decisão do
collector.

Recurso de Alves Magalhães & Comp., en-
caminhado com o officio n. 15, de 12 de
abril ultimo da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, interposto do acto do respectivo dire-
ctor pelo qualjulgou revogada a decisão
de 1904 que, baseada na circular n. 31,
de 1859, perrnittiu a sellagein na caixa
dos vidros de perfumarias de preço de du-
aia inferior a 5$00).-0 Concilio é de pare-
cer que deve ser inleferida a reclamação.

Oficio n. 2, de 3 de janeiro de 1907 do de-
legado fiscal no Estado de Minas Gemes, sub-
mettendo á apreciação do Thesouro as in-
struções que expediu,por meio do circular,
para execução da lei n. 1.610, de 30 de de-
zembro de 1906, que estabeleceu a taxa de
$500 por kilo de café artificial.-0 Conselho
O de parecer quo, não tendo a lei de orça-
mento vigente reproduzido a disposição re-
ferente ao café artificial, nada mais ha que
providenciar.

Officio n. 410, de 27 de novembro de 1937
do delegado fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul, consultando si tem fundamento o
modo de entender da Recebedoria do Rio de
Janeiro sobre o art. 12 da lei n. 1.616, de 30
dezembro do 1956, que taxou o café artifi-
cial, visto que o art. 136 do regulamento dos
impostos de consumo declara que as altera-
ções que soffrer a lei n. 641, de 14 de no-
vembro de 1899, isentando de imposto as
especies ora tributadas ou taxando outras
ainda não comprehendidas, considerar-se-
hão, logo que comecem a vigorar, incorpo-
radas ao referido regulamento, independen-
te de acto especial de governo.— O Conselho,
O de parecer que, não tenda a lei de. orcae

•



Caixa, de Conveysão

CALANCETE DE CAIXA EM 29 DE MAIO DE 1909'
Debito

Caixa:
Bilhetes a emittit.' 	
Moeda subsidiaria 	

69.978 620V 01
15:214493 69.993:834498

4.746.877-0-0 75.950:0321'00C3

	

10.:-2073' 	 6.5(17:200:004'

	

-9P9.960	 • 785:079095

	

197: 53o$ '00	 • 255: 554 .01/o

	

3.129.0 . '0	 -	 10.312:831g:4-11
.•	 3.1 .'5	 .	 10:031994

	

500	 •	 '3178968

Credito

93.981:055$502!
163.974:89030GO.
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cicio.-0 Conselho é de paretee que se deve
dar provimento ao recurs	 acedrdo com
o parecer da Diretoria .das Rendas.

Officio n. 6;:i. de . 10 de marçj alt.mo .lo
delegado fisc tl no Estado d t Batia; submet-
tendo . a aprovação do Thesouró o seu acto,
pelo qual, em solução á conailta que lhe
fora feita pelo administrador. da .Mesa de
Rendas de Valença, declarou que as aguas
mineraes naturaes de Rubinat e Janos esta-
vam isentas do pagamento de imposto de
consumo. —O Conselho é de parecer que
deve ser approvado o acto do delegado
fiscal oficiante.

Recurso ex-officio do delegado fiscal ho Es-
tado do Piauhy, transmittido com o oficio
n. 28, de 4 de março ultimo da respectiva
Delegacia, interposto do seu acto peli qual.
confirmou o do collector das rendas fede-
raes em Therezina,que julgou improcedente
o auto de infracção lavrado contra Pedro
Thomaz de Oliveirà, sob o fundamento que
o mesmo havia infringido o art.. 63 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.554, de
22 de jane i ro de 1900.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso ex-nffic.o.

Officio n. 355, de 3 de novembro ultimo
do inspector da Alfandega de Manaos, enca-
minhado com o de n. 148, de 5 do mesmo
mor, da Del egaciáFiscal no Estado do Ama-
zonas,submettendo a apreciação do Thesouro;
nos termos do art. 50 das instrueçbes que
baixaram com o decreto n. 3.529, de 15 de
dezembro de 1899, a sua decisio que, de
accOrio com a commissão do arbitres, man-
dou classificar, como obras de cobre não clas-
sificadas do art. C99, da Tarifa, para pagar
a taxa de 2$, por kilo, a mercadoria assim
sub`mettida a desp tcho pela nota de Impor-
tação :n. 14.224, de 3 de outubro anterior e -
impugnada na primeira conferencia para
pagar . a taxa de 12$, por kilo, como bijott-.
terie de cobre do art. 674 da mesma Tarifa.
—O Conselho é de parecer que se deve de-
clarar que convem ad iptar a s clá sificação
da Arandega do Rio de Janeiro.

Em seguid levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta, que eu„Acylino Rutin() de
Mattos Júnior, secretario do Conselho, a 'es-
crevi . —Pedro Teixeira Soares Re-
gulo Valcietaro.

Tures os proce ,sos Subiram á decisão do
Exmo. S. • . Ministro da 'razoada.

• ' Recebalorla do Ri:' de Janeiro
Repterimentos despachados

Dia 29 de maio de 1005 '.. •
Dr. José Dias Cupertino Durão.—Transfl-

ra-se. •
Fernandes & Cunha.—Esto.ndo satisfeito o

despacho de 26 de maio de 1909, transfi-
ra-se.

Marques Pereira & Comp.Idem, idem,
de 9 de março de 1909. transfira-Se.' 	 • •

Joaquim de Souza Rodrigues. — Entre- .
gue-se ni -diante recibo.

Adelino Ferraz.—Extraia-se a divida e
remetta-se a respetiva certidão 'á D:recto-
ria do Contencioso, silicitando a .cobrança
executiva pelos motivos que constam do
processo 'Note-se • a remissa 'da certidão no,
livro de lançamento.' • • ' •	 •

-DApltm •A fru nso Neves. —Tran fi passe:
Ponho a multa do 20$ nos teri-nos do art..21

decreto n. ' 5.141 de 27 de feverdre de
1904.

• Antonio Rodrigues "do 'Faria.

	

•.	 •	 •	 .	 ,
-Antonio do Rego	 '
•João Corraa, Lopes.—Idem.
Brazil o • Machado da Fonseca.—Já estando

atten lido, .a,rchive se.' • • • 	 • "
Representação do .'eseripturario•,"Tavares;"

sçbre a multa de 1008, impoSta.'sá Proprie-'•
tará (19 pred.a n j.:1;6- da rua da Alfand.egá. •

"

—Annulle-se a divida e ofilcie-se á Dira2to-
ria co Contencioso.

Manoel de Souz Furtado.—Annulle-se a
divida reldtive, aos exercidos de 19 )3 a
1998, recolham-z e as certidões extrahida3 e
canoelle-se o lançamento. 	 •

'Representação do' escripturario Tavares,
sobre a multa de 100-1,* -imposta ao propr4e
tarjo do predion. 354: da Estrada de Santa'
Cruz.—Annulle-se a divida; officiando-se á
Directoria do Contencioso.

Dr, Luiz Basilio Peixoto.—Pague o debito
accusado no parecer.
• Antonio Joaeuim Martins.—Transfira-se.

Manoel Gomes da Costa.— Transfira-se.
Imponho a multa de 50.,, nos termos do
art. 44 do decreto n.5.142, de 27 de feve-
reiro da 1904.
; larcolino Fernande3Poucinhos e nutro.—
Paguem o debito acdusado no parecer.

Francisco Friconi.—Prove não ser succes-
Sor de Biazi &

Irmandade S. Chrispim e S. Chrispiniano'.
;—Transfira-se.
• Amelia Fernandes "da	 Sub-dire-
cioria.
. Eduardo José de Souza França:—Resti-
tua-se a quantia de 11$, levando-se a despoza
a—Receita a annullar. •

Joaquim de Souza Rp drigues e . outro.—
Transfira-se.

Joaquim Cardoso & Comp.—Concedo mais
oito dias.

Auto de infracção n. /O

Contra Luiz Antonio Rodrigues, estabele-
cido á rua do Riachuelo n. 11. antigo 7, foi
lavrado auto por estar commerciando em
especialidades pharmaceuticas,•'sem o com-
petente registro.--Intimado, , nada alegou'
em sua defesa; julgo, pois, á revelia proce-
dente o auto e imponho a, Luiz Antonio 1td-
drigue3 á multa de 200$, maximo do'art.12?.,
n. 1, letra a, :do decreto n.5.E09, de 10- de
fevereiro de 19.6. Intime-se.

• Caixa,. ouro: •

	

F;r1.3 deposito :	 ,,, ...... • .... -

	

Francos 	 ' •
'•	 •	 Marcos 	 .
• Ouro naciOnal . . " .

	

PP'
• Dollars 	

- Pesos argentinos....-:
s'	 e-	 • Liras  -

Auto de infracção n.•
' J Cintra 'C tstro,,,Neves, estabefecii18 á rua
Sete deSetembra n. '15/, foi lavrado auto
Por commeráando em bebidas e con-
kervas sem o competente reeistro.—Intima-
do, nada allegod o :autuado em 'sua 'defesa;
julgo, po;s, á revelia procedinte o auto e -
imponho a Castro Neves a multa de 2 n 0$,
jua.ximo do art. 122, n.1, letra a, de decreto
n..5. 00, de .10 de fevereiro de 1906. leti-
ine-se,	 •

•,Inspootorla de Seguros
DESPACHO DOSR. INSPECTOR

•Dia 29 do maio de 1909

J. Barbosa pedindo por certidão o teor da
procuração do representante • da Companhia
do Seguros «Alliança», da Bahia.; Conto
requer.

Prenssische Na:ional V. Gdsellschaft envi-
ando o exemplar do Diario O fficial, que pu-
blicou o balanço de Suas operações em 1908.
— para os fins convenientes.

...mugem ••••

EOPEDIENTE DO SR. INSPECTOR. .
Dia 27 de maio de 1909

Ao director da contabilidade do Thesodro
Federal:
• N. 39 — Requisitando o pagamento de.
70$, no' P trimestre findo, a O Pai;.

— Ao coronel Dr. Innocencio Serzedellio

N. 534 — Agradecendo a communicação
que fez de' ter assumido o exerciáo do cargo
de director do serviço .de estatistica com-..
mercial. •

Ao administrador das Carreies do Dis-
triCto Federal:

N. 233 — Devolvendo, assigeada,..a 2a via -
da canta de famecimentes de sapos _ofIlidaes
dtirante o 'exercicio passado e comniuni-
cando qtte a correspondencia desta repar-,
tição nunca deixt de ser devidamente fran-
queada.

- 131.W:04(4000

37.58 :770$000
.

•••.*!•••'''•
	 93.978:270000.

:

69,978:6208000;'

'i 	 18:0008000

Emissão: •
Bilhetes einittidos 	

'	 resgatados dilaCera,dos.;'.. 	 1.403:3108900,	 .	 ,resg;ttados	  36.160:4600(}0
•Em ciculação 	
• --Notas a emittir:	 :	 •	 •

Existentes no	 .	 n ' n t í r.	 ... .. ....

•ThesQuro Federal:- .; 	 ,..e.
SuPpriinento 'em nioadá

,
 subsidiaria:.	 ... ....

	

.	 ....

	

.	 • , , ,.. .	
'. ':	 "' ' '16d:974:894W:

Rio 'de `Jaiteiro,'2) li 'itia,ici' de - 1909— Dr.' •Yfenrigde '.4iiqiistá de- Oliiiei'ra‘ Di;ii1ra .

	

dir'eetor.	 -,-Dr. Cartes' Cláltdi .o 'dl:- 'St16,e." cheta .' da Contdbilide'd1O: a.',- './i•fg '.'Gáiriee; :'4'.
liaria., thesoureirh.	 '' ' '-,•• '.	 • 	 •••••• ., -',., .	 . - .- •i	 • ' 3 ,,.i: . rt ,. 4 • 1. n ;. 0	 1

• •,

	 ;"•••.!, ,,,,

•

‘, , ,,
• ..,.;—%	 Ál	 s.,: . ,. n •., ;	 . , 11,tui I',	 ; 	 r..,:;4.'"!	 q-4 n ”.'II
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Minist erio da Marinha,

Directoria do Expediente
. =CIMENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 20,de.-naio de 1009
Sr. Ministro da Fazenda

. N. 2.332 — Rogb •-vos -providencias no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Pará com o
credito de 724000, á conta da verba 18—
Escola Naval, pessoal, Escola de Marinha
Mercante do Estado do Pa á — do orça-
mento em vigor, para attender ao paga-
mento dos vencimentos de um servente da
dita escola no actual exercicio.

Na escriptiiração da Directoria Geral de
Contabilidade de Marinila, procedeu-se á
competente annullação.

N. 2.333 —Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser paga pelo Thewuro Federal a
d i vida de exereicio fiado, na imporancia. de
4:094974, de que d credor o capitão-tenente
niachinista reformado, Condido Joaquim de
Almeida, conformo corista do incluso pra-
cessou. 4.448.
' N. 2.334—Satisfazendo a solicitação Corn
stante do vosso aviso n. 30,de 4 do corrente,
restituo-vos o incluso processo de montepio
do menor Ai-mando, filho do contribuinte Pe-
dro Alexandrino Ribeiro Duarte, professor da
Escola Naval, feita a rectificação da data
em que o referido Menor eGninleta a maio-
ridade.

— Sr. Ministro das Relaçties Exteriores:
N. 2.335 — Accusando o recebimento de

vosso aviso n. 6, de 24 do corrente, e do es-
tojo, que o acompanhou, contendo um ser-
viço para café, offerecido ao vapor Andracla,
pelo governo norueguez, como testemunho
de gratidão ao commandante e officiaes do
mesmo vapor pelo soccorro que prestaram
á galera 21.farit:r, em julho do anno passado,
peço que vos digneis de agradecer essa
offerta cria nome da armada nacional.

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro:

N. 2.337—alandae abonar, extraordina-
riamente o sem desconto, a cada alumno da
Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta capital, uma gola volante branca.

— Sr. inspector de Machinas:
N. 2.333 — Attendendo ao que requereu o

capitão-tenente engenheiro-machinista Car-
los Arthur da Costa Bastos, resolvi, de
accordo,Com o parecer do Conselho do Almi-
rantado emittido em consulta n. 519, de 27
do corrente, mandar addieionar ao tempo de
serviço do mesmo officio!, tão somente para
03 effeitos de sua futura roforma, o periodo
total de um anno, sete mexes e dons dias de
olfactivo serviço nas officina4 do Arsenal de
Marinha desta Capital, nos termos do art. 61,
§ 50 , do regulamento armei° ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho do anuo proximo
passado.

O que vos declaro para os devidos effeitos
— Sr chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.339 — Elegia° em ordem do dia o

capitão de mar e guerra graduado, cego
nheiro naval Joaquim Ribeiro da Costa, pelo
espirito de iniciativa, competencia e inte-
resse pelo serviço demondrados no exito
das experiencias que ass;sti no Arsenal de
Marinha sobre a rever:ibilidade das tur-
binas e machiaa altern itiva sem orgão de
distribuição. -	 .	 • ,	 .

— Sr. presidente do Tribunal de Coatas:
N. 234— Tendo o- director geral de Co:1--

tabilidade da Marinha annulla,do em sua.
eseripturação - a'importa.ricia doa, ereditos
solicitados .por este ministerio no aviso
n: 883( ale-2 de-março ultimo, e de que tro-
tastes no officio n. 29,-' de"2,.; do - dito mez,
reitero o pedido feito no citado • -aviso no

'sentido de 801',3111 diTÉTIbIlIdOS .03 I1233MOS
creditos	 repartiçõo n dic. Idas

N. 2,343 — Em resposta ao vosso officio
n. 36, de 16 abril proximo . passado, tenho a
declarar-vos que as despezas com os forne-
cimentos ás dependencias da marinha no
Estado do Paranã'. a que 33 referem os coa-
tractos do que tratasto3 no mesmo officio,
deverão correr px'conta da verba 220—Mu-
niçiks de bocca.

Requerimentos despachados 	 -
Behrend, Schmidt & Comp.— Compare-

çam na Directoria do Expediente.
Manoel Joaquim da Silva. — A' vista das

informaçoes, não pode sJr attendido.
Capitão-tenente Padro Manot Sarcat.— A'

vista da informação, não pide ser attendido.

•
• Requeriniintodezpachados

Fernando de Ségaier, pedind privilegio
para invenção de «um novo systema do an-
ununcios e reclames denominado «Arma-
dos Lumen». — Submetta-se a exame
prévio.	 -	 -

Lloyd Brazi/eiro, da firma M. Buarquá
&Comp., solicitando permissão para dar,
em garantia primeira e immediata. ao
Banco do Brazil, os vapores S . Paulo, Rio de
Janeiro, Bahia, 'Minas GeraeS, Mantiqueira,
Bocayna e Pyrinóus que 'se estão constru-
indo no; estaleiros do Workman, Clark
& Comp. e mais o Borborena construido nos
est ileiros da Craig Taylor & Comp., visto se
responsabilizar o citado banco pelos paga-
men tosclevidos aos respectivos constructores.
—Deferido, nos termos do despacho de 21 de
março de 1908.

Directoria Geral de Obras e 'Diná°
Reqnsrimentos despachados

Dia 29 de maio de 1909
Sa,hoya, Albuquerque & Comp.—Compa-

reçam na Directoria Geral de Obras o
Viação.

Proença, Eclieverria & Comp.—Compare-
çam na Directoria Geral de Oras e Viação.

Berthollo Wachneldt a—Compareça na Di-
rectoria-Gei.al de Obras e Viação.

DIRECTORI, . GERAL DOS CORREIOS

Re7ver intento despachado

Dia 28 de maio de 1903
Eduardo Vergueiro de Lorena, praticante

do> Correios de S. Paulo, pedindo mais 60
dias de licença.—Submetta-se a inspecção.

TRIBUNAL D g CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 29 do c,r-
rente, o Sr presidente deste Tribunal :

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Avisos ;

N. 1.113, de 21 do corrente, pagamento
de 9.094359 a diverso:, de fornecimentos
Peitos á Ho:podar:a de Iminigrantes da. Ilha
das Flores, em março ultimo

N. 1.123, de21 do corrente, pagamento de
4:824700, a Villas 136as & Com o., de forne-
cimentos foitos á Directoria Geral dos Cor-
reios •

N. 1155, de 28, idem a M. %arque &
Comp., de 12:534Q33, di transporte de loa-
migrantes, r.dativo ao mez de abril findo ;

Ns. 1.059 e 1.115, de 17 e 21, pagamento
de 28.054344 o 5:764380 idem á diversos,
de fornecimentos á Es,rada, de Ferro do Rio
d'Oaro, e Alugueis de Dredios Para escripto-
rios e deposites a cargr da Inspecção Geral
de Obras Publicas nos rn azes de janeiro e
março ultimo;

N. 1.082, de 19 do corrente, pagamento
de 3.224180, a diversos, de .fornecimento
á Inspecção Geral das Obras Publicas, do
janeiro a Março ultimo;

N.1.080, da mesma data, idem de
17:511$990, a diversos, idem, idem, idem;

N. 1.180, de 27. do corrente, pagamento de
25:014054, a diversos, de trabalhos execú-
todos pela E.3trada de Ferro Central do
Brazil;	 •

N. 869, de 15 do.corrente, • pag.unento do
3:333$333, ouro, a Fratelli . Martinelli & C.,''
de passagens concedidas a iinmigrantes, em
jOnearo,ultimo; •	 •-••:

N ',I .034, de 14, idem,dO 500$, la Neyns
& Arcos, do.,aluguel dos 10 e 2° andares d.o -

Hinisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 10 do mez corrente, foi

coaeedida a Joaquim do Couto Monteiro,
brazileiro, mecanico, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelos seus procuradores
Barbosa Lima & Lartiga,u, brazileiro, nego-
ciantes o domiciliados tombem nesta Ca-
pital, garantia provisoria, pelo prazo de tres
annGs, contados de 31 de março do corrente
anilo, sobro a propriedade de sua invenção
de «um apparelho para evitar as scintil-
laçl'ie; ou trepidações dos einema.tographos,
denominado Eliminador de trepidações,.

—Por outra de 25, foi igualmente conce-
dida, a Arthur Pythagoras Toval Conrado,
brazileiro, funceionario publico, domiciliado
nesta Capital, garantia provisoria, pelo re-
ferido prazo, contado de 17 de abril pro-
ximo findo, sobre a propriedade da sua in-
venção da cama caixa de agua immuni-
zadoraa .

Expecliónte • de 29 de maio de DOO

Reinetteu-sc ao director do Bureau In!er-
national de la Propri .Ad Indu.dr:elle, em
Berna, um exemplar das actos da Terceira
Conferencia Internacional Americana.

A' Inspectoria Geral de Navegação, cópia
do officio que dirigiu ao Ministerio das Rela
ções Exteriores a nossa Legação em Bruxo'.
las, concernente ao 12° Congress) Interna-
cional de Naveaação e uma relação, que o
acompanhou. das questões a se discutirem.

A' Directoria Geral do Serviço de Propa-
ganda e Expansão Econornica do Brazil no
Estrangeiro, para informar, urna proposta
do Dr. Manoel de Freitas Paranhos, relativa
á propaganda do café no estrangeiro.
. Solicitaram-se, por telegramma, do pre-

sidente do Estado de Minas Geraes e do go-
vernador da Bahia, as necessarias providen-
cias no sentido de serem entregues ao Museu
Commercial desta capital as amostras dos
proluctos daquelles Estalos, que figuraram
na Exposição Nacional de 1908, afim de se-
rem remettidu para o museu da Commis-
Cão de Proaaganda. e Expansão Economica
do Brazil na Europa. .

Agradeceu-se ao capitão de 'corveta Al-
berto Nloutinbo, a communicação, de haver
assumido o oxercicio do cargo de capitão do
porto .no. Estade de. MattO Grosso.	 •

Tranamittio-se á D rectoria Geral de Esta-
tistica:. cópia dó 'itViso do Ministerió da J113-
tça . e Negocios Int riores, relativo.„ás duvi-
da> sascitadas.. poios officiae.3 dó registro,
civil acerca do decret; n. 60 g.ÃO 26 de MO
de 1890. •
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prelio ri. 6 da 'rua da Carioca, correspon-
dente ao rnez•de abri/ ultimo;
, N. 1.038, de 14, idem, de 1:56$8l0 a Bi-
fam) Rocha Sc Comp., de torne Amontoa .á
Hospedaria cio Immigrantes da. ilha das
Flores, em fevereiro e março ultimas;

N. 1.077, de 18, idem, de 321$, P. F.
Briguiet & C.,. de forneciineatoe á 'aspe-
ctoria Geral de Illuminação,ein abril ultimo;

N. 1.043, de 17, ida o, de 30$, a .loão
Camilyrano, do aluguel de urna catraia
paia o transporte da bagagem de immi-
grantes, em março ultimo;

N. 1.111, de 21, idem. de 211030. ouro,
a Janovitzer, Veit Coinp., de passagem
a immigeantes em março findo; •	 - -

N. 1.114, de 21, idem, a diversos, para
reparos de proprios nacionaes, a cargo da
Superintendencia Geral das Obras Publicas,.
em janeiro e março unimos.

N. 1.153, de 25, idem a A. G. Pentes, de
fornecimentos a Estrada de -Ferro Central
do Brazil, em março ultimo.

N. 410, de 26 do fevereiro, idem de
4:700$ á Compagnie Auxilmire de Chemins
de ler au Brásit, correspondente á meta le
do valor da medição provisoria dos traba-
lhos executados pela citada Companhia, de
1 de junho a 31 do agosto de 1908, na linha
de Passo Fundo no rio Uruguay.

— Ministerio da Justiça e Negocios Iate
riores —Avisos:

N. 2.14?, de 12 de maio, pagamento de
22:876$159 da folha relativa ao pessoal sub-
alterno do Hospicio Nacional de Alienados,
em abril findo.

N. 2.157, do 14, idem de 1:234$570 a di-
Tersos, de fornecimentos ao Externato do
Gymnasio Nacional, em janeiro e abril do
corrente anno.

N. 2.178, de 15, idem de 3:461014. a di-
versos, das contas do material adquirido
pela Casa do Detenção, nes mezes de janeiro,
fevereiro e abril do corrente anno.

N. 2.184, de 17, idem de-150$752 á Socidté
Anougme du Ga; de Rio de Janeiro, de g tz
consumido pelo M1130:1 Nacional do Rio de
Janeiro no 1 0 trimestre do corrente anno •

N. 2.200, de 18 do corrente, pagamento
de 6:714$100 a Antonio Dias Lima, de forne-
cimento feitos á Colonia Correccional dos
Dons Rios, em abril ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 96, da Camara Syndical de Cor-

rectores, de 30 do mez findo, pagamento de
87$500, a Brasilianische Eleklricitals pala as-
signatura do tolephone.

Exercicios findos:
Requerimentos:
De Maria Augusta Pio de Carvalho, paga-

mento de 16$666, de pensão em dezembro
de 1907;

De Marianna Alves Roial, pagamento de
1:434142, de pensfies do periodo de 23 de fe-
vereiro a 31 de dezembro de 1903;

Do Centro Telephonico ia Bahia, paga-
mento de 103$, da mensalidade do appa-
relho telephonico na Repartição dos Correios
daquelle Estado:

De Benedicto Ramos Orta„ pagamento le
93$, relativo aos vencimentos do mez de oa-
tubro de 1907.

De Antonio de Souza Benevides, pagamen-
to de 1:296$931, de gratificação de 20 0/„ so-
bre os Soas venciment )s a pirtir de 6 de
julho de 1901 a 31 de dezembro de 1937;

'De Augusto de Almeida , Loureiro, paga-'
mento de 58$830, relativo á gratificação do
primeiro trimestre de 1906;

De Antonio NI triano (1 Carvalha, p.iga-
menio de 440$, proveMeate de gratifica-
ção addicional sobre seus vencimeatoe no
exerAcio de 1906;

De Pedro Gustavo & Corei, pagamento de
336$480, relativo ás pensões do periodo de
julho a dezembro de 1908:

De Luiz Thornaz da Cunha Navarro; baga-
manto de 4:904$516, de gratificação de a0 °to
sobro os soas' vencuu nas n .o pêriodo de 1
,d3 janeiro de 19)5 a 9 de agosto-de 1937;
• De Leite B stoa & Comp., pagamento de
557$35S; . de restitatieBe:s de direitos pagos.

• — Ministerio da G-1.!rra—Avisos:
N. 324: de 27 do corrente, p n mento d3

53:454$420,- diVOLSJS, de fornecim mtos fei-
tos a varias repartiç5es daquelle ministerio
no actual exercicio

N. 283, de 8 do corrent adeantamento de
15:003$, ao capitão José Joaquim Nunes,
para a rem inta de-cavallos ;	 •

N. ',317, de 25 do corrente. pavimento de
14:760$160, á Companhia N icional do Nave-
gação Co:teira, de tran aporte de tropas, car-
gas e bagagens no corrente exercicio.

••••••n•

DUM° DOS TRIBUNAES

Supremo 'Ur Marrai Federal
20 , se3s5.o em 29 de ma'o de 1903

'Presidencia do Sr, m inistro Pindahiba

A's 11 horas da manhã, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Herminio do Espi-
rito Santo, Ribeiro de Almeida, João Pedra,
Manoel Murtinho, Audrie Cavalcanti, Epi-
teclo Pese a, Oliveira Ribeiro, Guimarães.
Nat ti, Cardoso de Castro, Manoel Espinola,
Pedro Lesa e Caindo Saraiva, abre-se a
sessão.

Deixaram de comparecer 03 Srs. minis-
tros Alberto Torres e Amaro Cavaleanti, por
se acharem em goso de lieença.	 • -

Foi lida e approvada a acta da Se são an-
terior e despachado toda .o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Recursos e:eitoraes

N. 174—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Epitec:o Pessoa ; recorreates, Gast tvo Au-
gusto de Moraes° outros; recorrida, a Com-
missti .) de revis5.o d3 ttlistamento.—D.eu-se
provimento ao recurso Para declarar nullo
o alistamento, unanimemente.

N.'177—Rio de J useiro— Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; recorrente, Jose
Claudio da Silveira; recorrida a junta do
recursos. — Noz )11-S3 provimento ao re-
curso, unanimemente.

Aggravo de peliçao

N. 1.147—Capital Federa!—Relator, o Sr.
ministro Epitacio Pessoa; aggravantes, Go-
doy Fernandes (Si Paiva; aggravada, a
Fazenda Nacional. — Não se conheMa do
aggravo par não ser caso dello, uaa,nime-
men`,e.

AppellaCões criminass

N. 361—S. Paulo — Relatar, o Sr: minis-
tro Pedro Lessa ; revisores, 03 Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Herminio do Espirito
Santo ; appellante, o procura for da Repu-
plica em S. Paulo ; appollados, Salustiama
Maria de Jesus o Emiti tna José Moreira.—
Negou-se provimeato à apaellaçio, confir-
mando-so a sentença apaellada, contra 'os

• votos dos Srs. milli'stro3 lierminio do Espi-
rito Santo, Epitaei.) PCSM e Ribeiro do AI-
;meida., que a reforat Lv tna para coadern tar
los 1'6:M no mMi..) do art: -241 do Coligo
. Penal

N: 333 ••---• Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinoia ; revisores, os
Srs. ministros Pedro . Lessa e Canuto Sa-
raiva; appollaotes, Antonio Joaquim o Bei'-
natalino da Costa Pinto ; appellada, a justiça
federal. —Negou-se provimento á appelia-
ção, confirmando•se a sentença appellada,
unanimemente. - •

•Appellações eiveis'

. N. 1.315 — Capital Federal — Relato' o
,Sr. ministro Herrninio do Espirito Santo (em
.substituição); revisores, os Srs. ministros
: Ribeiro de Almeida e João Pedro; appellan-
te, a União Federal; appellado, Francisco
.Felippe Nery de Araujo.--Julgou-se proce-
dente a appellação para, reformando a sen-
tença appellada, declarar-se o autor care-
ce lor da acção, unanimemente. 	 •

N. 1.426 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Herminio de Espirito Santo; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Alm 3 i-
da e João Pedro; appellante, o Estado do Rio
do Janeiro; appellados, Riodades & Cruz.

— Reformou-se a sentença para julgar o
autor carecedor da acção, unanimemente.

N. 1.125—Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Guina trães Natal (em substituição);‘
'revisores, 03 - Srs. ministros Herrninio do
Espirito Santo e Ribeiro de Almeida; appel-
lan te, o Estado do Rio do Janeiro; appellados,
Leal Ferreira & Comp. — A mesma decisão
.da, de n. 1.426.

N.. 1.247 — Rio de Janeiro — Redator, o
Sr. ministro Rib&ro de Almeida ; reviso-
re , , os Srs. ministros JOãa Pedro e Manoel
Murtinho ; appellante, o E.tado dá Rio de
Janeiro ; appellados, Souza Costa & Comp.

mesma cecisão da de n. 1.426.

Reriiao criminal

N. 1.241 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Sra. ministros Guimarães Natal e Manuel
Espinola; petieiona,ria, Lucia Loba Pimentel.
Não se conheceu da revisão por não ser
caso, unanimemente. Impedido o Sr. minis-.
tro Epitaeio Pessoa

DIsTRIBUIÇÃO

Recurso extraordinario

N. 608 — S. Paulo — Recorrente, João
Borri2s ; recorridos Francisco Rouge e sua
mulher. Ao Sr. ministro João Pedro.

Appet!acao cisa -
N. 1.701 — Capital Federal — Appellante,

o espolio do Sr. D. Pedro II; appell Ida, a
União Federal — Ao Sr. ministro João Pe-
dro.	 -

P5S3 ‘GENS DE AUTOS

Appellações cireis

Ne. 1.600, 1.676, • 1.418, 1.501, 1.581,
1.335, 1.304, 1.555, 1.539, 1.433, 1.434,
1.442, 1.557, 1.451, 1.502, 1.589, 1.597,
1.523, 1.033, 1.291, 1.354. 1.419, 1.407,
1.361, 1.355 — Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

Ns. 1.594, 1085. 1.230 e 1.287 — Ao Sr;
ministro João Pedro.

N. 1 .136.--Ao Sr. ministro Pedro Lassa;

Appellações criminaes

N. 339 —Ao Se. ministro Canuto Saraiva,
N. 230 — Ao Sr. ministro Manoel Mim-

•,
N. 358—Ao Sr.ministro Guimarães Natal

crimmai
N. 1,285 — .Ao Sr. m i..11. str o Epitaci

Pessoa.

Aggraros de veliceto

N. 1.031 — Ao Sr. ministro Epitaa
P.:ssoa.

Embarsos

N. 1.671 —Ao Sr. ministro André Ca-
varicanti• - •



CAUSAS COM MA

Apyell .eção e ri Minta

N. 371 —Ao Sr. ministro (*anato
raiva.

rioca.--Foram desprezados os einbargos.
N. 1.13 -4—R io do Ja ro—A ggravan tes,

Dernardino Ferreira Pacheco Soutelle e on-
Sa- tr,s ; aggravado„loha R. Aliem—Negou-se

provimento ao aggravo.
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Recisles crintinaes

N. 1.277—Ao Se. mini,tro N/atiM Mur-
tinho.

N. 1.311 —Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

Conflieto de jurisdieçito

N. 202 —Ao Sr. milistro Herminio do
Espirito Santo.

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO

1ppe!1ati,3es eiva:

N. 1.005, 1.184, 1.360, 1.352 e 1.460 —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Ns. 1 007 o 1.371 —Itelator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal.

Recursos c.e!ristar.linarios

Ns. 407, 420. 457, 408 e 4s2 — Relator, o
Sr. ministro IfOrminio il.) Espirito 5 tido.

Ns. •76 o 553 —Rdator, o Sr. ministro
Manoel Espinola.

Recis%ies criminnes

N. 1.21-1 —Reator, O Se. ministro Iler-
minio do Espirito 8 Ult0

Ns. 1.204 e 1.261.—Relator, o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida.

N. 1.232 —Rolam, o Sr. ministro Jort.)
Pedro.

1T04>ologaçt70 de sentenças estrangeiras

Ns. 5';3, 573 e 3s? —Itelator, o Sr. minis-
tro Herniado do Espir:to Santo.

N. 574 —Re:ator, o Se. ministro Ribeiro
do Almeida.

N. 585 —R el Ltor, o Se. ministro
Esninola.

N. 581 —Relator. o Sr. mi ti is tro Can to
iraiva.

A1'1)1E:Na:IA PO JUV. sl:MAN RIO. O SIt. MINISTRO
ENTA01.) PESSOA

000p t rocou O solicitador da Fazenda Na-
c.ionaljunto ao suprem) Tribunal bacharel
Ildefoaso de Azevedo e requereu, sob pregã.o,
o iaoçamento do pe.u. i SSiAl:o10 a EeROSto
Guaray ial yt tio S011na, e Farinado R. P.
Villanova, para apresentare ai os embargos
que allegaram Va, voara o aCeOedãO q110
negou provimeato ao recurso interposto do
despleito do juiz federal da l a vara, que
julgou improaedente a proseripção allegada
contra Os niesinos.—DeroAdo.

Apregiados, miiio coiiipareeeram.
Repieren ma i4 o mesmo bacharel Mo-

fou:o tio ;kW Ve l it ) fosse assignad o, sob pr-igão.
o prazo legal, a Anita° Loureiro de Souza
para ver transitar oni julgado o mamilo
dos( o Tribunal pr.derido nos autos do appel-
lação eivai n. 027.—Delerido

AP14-4 4'. 0i ido, não itisrapa.1•Ocell.
aCCIVolt o MOSM ..) bacharel

Ildefonsaee AZOVV110 a. 110tilivaç n.L9, sob pre-
gãO, do J. J. da Silva. Lo p ira ver
transitar em julgado o ;weo: • klft , rirOre r id

nos autos de appellaçio eivai a. 03': .—Da-
terblo.

A prego:til ), não compare..en
Foram publica los os segui!' t,S accardãos:

Recurso eleitoral

N. 178—Rio d. , Janeiro —11.-correat , , .1 alio
Nogueira ; recorrith„ a junta	 rdears
Negou-se priviniu..t arectirs.).

A ora ru.i5 de 2ietiç,iii

N. 1.075—Amazonas --A .,gravante., Mello
4St Comp ; aggravado. Mititan	 CR•

App?llaçao criminal

N. 32A---8. Paulo—Appellante, João Pires
de Araujo ; appellada., a justiça. fed ..!ral. —
Nego ti-se provimento A appellação.

N. 1.350 — Rio de Janeiro — Apaellantes,
Luiz Pareira da R• cila e sua mulher ; a ppel-
lada, The Leopohlina Railiely Company,

— Den-se provimento A appellação
para anatiliar tolo o ',roce sgo

N. 1.40I—Rio Grande do Sul—Appellante,
a Fazenda do Estado ; appellado, Manoel

Marlin4.—Negou-se provimento ao
recurso.

N. 1.420 — Capital Federa,' Appella ri te.
Anima() .1. Alves Veiga ; appellada, a Fa-
zenda Nacional. —Dau-se provimento a appel-
la ,:ãa para reforma e a semi l.owa

N. 1.448—Maraillia0 — App.)11antu, a ra-
zoa la do Estad ; appelladus. àl. A. Itarros
(S: Coinp.—Annullou-se o proa) iSO •

N. 1.466—Para—Appollante, a Companhia
de Seguros Amazoniea ; appollada, a Fa-
zenda Nacional.— Negoa-se provimento It
appollação para eamirmar a s'intença appet-
tela.

N. 1.467—Maranhão Appeliante, a Fa-
zen ia do Estado ; anpellados, Pautamo José
Rabello Comil.—Alinullou-se ()processo.

N. 1 468—Maranhão — Appellante, aEa-
zonila do Estalo ; apaellados, l'eroira Mattos

Comp.—Dou-se piioviinearo á appe:1 ição
para reform ir a sentença appellada.

N. 1 .r-,03—Para—ApimIlanto, a Companhia
de SegurJs Parannsè ; appellado, Manoel
Ilmrique de Sá.—Foi e infirmada a sentença.

Em seguida compareceu o advogado Dr.
.Toã o Caldas Via') ,corno procurador de Mello

Comp., intimou sal) pregão, para 0.4 virei-
tos 1egaes, a Maria Carolina da Silva Porto,
do accurdiio protorido por com Tribunal no
aggravo in•tru ateai ) a , 1.141. —1).)forido.

Apregoada, não compareeall.
Levanton-.o a sessão ás -1 horas da tarde

—O sub-secretAria, GaViel Martins dos Stf
LOS Via)in't.

Procuradoria Geral da Reaublica

AUToS DEWACRAPoi PELO Sft. MIXISTIto Pito-
ocitAoon GERAI. DA. REPIMLIC.A PR. 01.1-
VLIRA ItillEiR:).

ll:tt 29 de maio de 100J

iippd:hr;ãeS

N. 705—Matto Grossi— Appollante, a Ca-
mara Municipal do Est tdo ; appallada, a iça-
zend i Naidaaal.

N AH— Capita/ Fole vai— A ppollan te,
o juizo federal da 1 0. vara ; appellado, Al-
fredo Ilypolito Estime.

N. I	 Cap:t ii Federal — Aapoll unte.
O juizo flideral da 1 . vara :	 Jos,'
Alves da Silvi.M.a e s

(Sobre eml aio-) •
N. 1.27:1— Capital Federal— Apoellante

einta ..gante, a Uniu a 1 n .!.1! ,1* i; p em-
bargad 0,f; .otelpi:o .3oi urra attni rà 1 'U3

II. /ia ft: 70 fie sen!e•
58:)— capital Feitorai— Ra ;:t	 a

Com palliia kl0 Se :11r0:4 l'orevs ias rnião
Proprietarios.

N . 5 .3 — Ca pi tal Fé étera — Reviera, a te,
J03 ". Sea'ira, Mits.:liado

Appdbienes crime
N. 358_ minas Geram— Appellanto,

juizo federal ; appellado, Hermenegildo do
Paula Vieira.

(Sobre embargos)
N. 329-- Pará— 1 0 appellan fn e, João Carlos

Soares dos Santos ; 20 dito, Ednardo Amo-
rico de Soixas Duarte ; 3" dito, Ernesto de
Seisas Duarte ; 4 él.to, Aditar Carlos da
COStl. ; 5" dito, Abel Pinheiro da Rocha ; ap-
pelada, a jitstiça. l'ederad.

Recurso ...ttnior,linario

(S.) bre e Inbar go sj
N. 573— Rio de Janeiro— R,-).),„.i.„,,tos,

Dr. Bento Colho de Atineida e outros ; rc.
corrido, o Estada do Rio de Janeira.

Côrto do il_puellação

Faça public iq nu pelo Se. desembmw.loe
presid.3nte da (Arte de Appellação foram
convocadas as cativaras para., reunidas, no
dia 2 de junho proximo futuro, a 1 hora da,
tarda„julgarom os seguintes feitos
embargos	 nullidade, mm. 3, embala; ta-
te, Joaattim Ribeiro da Vinha ; enthar,ad
o juizo ; n. 8, emb trgante, lir. Pedro i nas
od e d Co :icor	 rg.w.é ( o,	 Ia 1‘,1•). ni;a,

gante, Antonio Frau . 1), Fieue;todes
embargados, M iria Iglu ti Ferreira Mar.pies
o outros ; n. 1:$8, emi .argante, .1..sephit Ma-
ria da Cone., i.:ã. é ; omb:trodo,
Carlos da Silva, Eraga ; n. 2.130
eia), ilesisimil s, 14. Therez u, Cardoso de ca .-
tro e oatt..4s ; embargado, o extinta.° e oiso-
1111 do Trilam:ti civil e Criminal : oil• ti is
ramatidos : 260, einbar A.ant..., N[i-
ran Ia; emb laigados. Co: .re I. da Costa
Comp. ; a. 3.05), em bargante, a irmairla h)
do santissimo sacramento da fr ru ,.ia
candelaria ; embarga ia, a San ui ( 'a; i. da
Misexicordia da cidade de Campos, Es'4olo
do Rio de Janciro.

Seerot iria da 'Iirte iii App	 cie 20
de mitio Lo 1009.--) 	 Ecari..t
rei!' t Cioazay«.

Pelo Se. d esemb ia.iulur presidenke
CCs.'10 do Apiteil lçao, foram disti•ibuidos n )
dia :25 .lo carrent . ) iissgitiates	 P)s

/4'... setf.f.sosil	 lialaws C /fres

N. 233—A' 1 0 Cai:rixa..
li...carsa crime

N. 241,
Aim:lar7o cirel

N. 1.174—Ao desembargador Lima Drum-
mond.

Aygritoo	 petiçJo

N. 1.728—A' 1. Cat1141-.1.

Ayp.•llos.,7.) c;•;,,te

N. 627—(Secre.ar:a).
LVI.Ippel:a

N. 1.176 —	 tr.!..ador Nestor
Sleira.

.Tuiz.t tIzi 11 0 rii	 1,1'eta)eiti.
Juiz. De. itc,;	 RoDO%

1.E1

trt dez dias

A mm ten ,g Coens
Rfii i ,u , 	vali	 pi.
a .4	 1;5 a, e); v.

•
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. •	 •	 Exame. para documen•!o

...Supplicante; a Empresa de Navegoçio dg
Rio de Janeiro; siipolic	 s, dcámlariador
Antonio Domingos Pinto e Henrique
—1-lamologadopor sentença o laudo de fla 8.

"Acçgo de dez dias•
•- Autor, José Augusto Gonça2ves; réo, 'Ma-
noel Fernandas -Mitiar.- Julgado deserto e
não seguido o ággravo interposto.

Reslituiçgo de deposito •	 •

Supplicante, Jos3 Corrêa. Marques; suppli-
cades. Ganes N. Dantas e tenente Augusto
Nogueira Conça1ve.3.—Recebida a excepção
de fls. 13 para que seja posta em prova.

Execução
Exeq (rentes, Pinto de Aguiar & Comp.

execu tad o. A. Pereira Guim arã es.
dos ia limine os embargos de fls,

E•cecuçdo de sentença

lixequ nto, Rodrigo de Carvalho Torres;
executados Antunes & Irmão,—Defiro o re-
querimento dos executados.

Acção de despojo

Autora, Deolinda •Anna Baptista ; rée,
Luiz Franco. — Sobre a excepçã3 diga o
excepto.

Acção ordinaria

Autore3, Rezende & Comp. ; Nos, Antonio
cra. Silva & Jordão. — Vista para a tréplica.

Acções summarias
Autor, Os ar Kesterman Ferreira, cessici-

natio de Quiatino Benjamin & Comp.' ; réo,
.Jose Maria- Alves. — Cumprase a senteaça -
de .fis..	 • •

Autoras, Paiva Irmãos; réca, Antonio da
Cunha Peixoto. - a- Julgada ?'procedente a

.aço cc.ndemaado o i'bó no pedido, juros-
-

EDITAER
'Juizo Federal - chi; Segunda'.

.Vara
De praça, pelo ,g reço da adjudicaçgo á Fazenda

wacional do predi d rua Camerino n. 109,
p3nhora to a José Justino 	 Teixe.ira	 . .
O Dr. Antonio Joaquirii- Pirá de Carvalho s

Albuquerausa juiz ,federal ,da 2& vara do
District) Federalaetc.: • 	 .	 •	 • -

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia n iticia, tiverem -ou interessar possa
que, no prazo de nove dias, n) dia 7 do mez
proximo fatoro, depois da audiencia que cos-
tuma effectuar-se á I hora da tarde nó edi-
ficio n. 243 da Avenida Central, onde fun-
calcina, o juizo federal, o porteira dos audi-
tor:os trará a publico pregao de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lance
offerecer ac:ma do preço da adjudicação; o
predio abaixo descripta, penhorado a José
Just'na Teixeira, no executivo -fiscal que lhe
move a Fazeada Nacional, c aja descripção é

soguint Pre,dio de sobrado á rua Canto-
rina n. 109, de construcção moderna, tendo
na frente do pavimento terrea quatro portas.
Com portadas de cantaria, que dá-o accesso
para o sobrado e na frente deste Seis janel-
las, sendo as quatro centraes com grade de
ferro corrida, e as duas extremas com gra-
des do cimento ; o prado mede de frente
14°,69 por 32m de fundos, o sobrado é divi-
dido em cammodos para familia, forrado e
assoalhado e o pavimento terreo é aberto em
um armarem, forrado e ladrilhado, tendo
nos fundos um grande g idpã,o, construido
de tijolo, cimentado e coberto de telhas,
mede de largo 14 ,0,60 por..57, m 15 o vasa á,
praça pelo preço da adjudicação pela quan-
tia de 75:900$, conforme prsceitua, o artigo
297 letra a. do decreto n. 848 do 11 de outu-
bro de 1890, sem que em hypotheme alguma
seja permittida a acção de nullidadepora.
lesão de qualquer especie. E quem no mes-
mo quizer lançar deverá comparecer á
praça deste juit,o que terá logar no dia e
hora acima desigia,dos. E para chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afil-
xado no logav do costume pelo porteiro dos
auditorios que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal, aos 27 de
maio de 1909. Eu Ilemeterio Josa, Peraira
Guimarães, escrivão o subscravi. — An!onio
Joa2uint Pires de Carvalho e Albuquerque.

—	 .
Juizo Federal da Segunda

Vara,
De praça com o prazo de Ires dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2a, vara no
'District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem e aos quaes o sou
conhecimento possa interessar, que no prazo
de trem dias, isto é, no dia 3 do mez de junho
proximo, após a audiencia que se reali-
zará á. 1 hora da tarde, no odiado n. 243
da Avenida Central, onde funccionam o Su-
premo Tribunal Federal e o Juizo Federal
deste District°, o porteiro dos auditorios le-
vará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior • lanço offere-
cer, acima da avaliação, os objectos adianto
descriptos, penhorados á firma Macedo 13o-
telho & Comp., oem executivo fiscal que lhes
moveu a Fazenda Nacional.

Objectos que veto á praça
176 1/2 duiias do broch as de	 .
o -diversaa marcase - qUalida--	 -. :-;

des a t$ a dazia 	 .
1:05%000

540aluíiaa de brincos . •do dis • a. • :a . • - -
versas naarcas e que,dad.13.9
á 2$ a duzi	

;08.: 0$000„:
a,  •

Sumniaria

Autor es,Jsão Manuel Novaes e outro; réos,
José Pinto de Almeida e Lyra Lourenço
& Comp.- -Rejeitada ia lintine a excepção de
fim, 12.

Crime
Autora, a justiça .

'
 rêo, A. José Claudino;

art. 303 do Codi4oPenal—Ao Dr. promotor.
Autora, a - justiça; réo, Affonso Pinheiro;

art. 304, paragrapho unico, do Codigo Penal.
Idem.	 •	 .

Autora, a justiça; rio, Manoel do Albu-
querque; art. 303 do Codigo Penal.—Idem.

• Inquerito sobre furto

Autora, a juistiçaa réo, Mario Torres de
Oliveira.—Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; réo, Manoel Guimarães;
arts. 230 § 1° e 303 do Codigo Penal. —Cum-
pra-se a sentença de fls. 71 a 74 e da-se vista
ao Dr. Promotor.

Autora, a justiça: réos, 'Joaquim Souto
Maior e Antonio da Silva Guimarães; art.
303 do Codig,o Penal . --Idem de fis. 131 v.

Inquerito sobro queimaduras em Anta--
nio José da Silva—Na fórma da promoção,
ardil ve-se.

Inquerito de offensas phisicas—Accusado,
Amariy Reis—idem. •

Autora, a justiça; réo, Arthur Soares;
art. 304 § 10 do Codigo Penal—Res.ommen-

	

de-se as diligencias. •	 •
Autora, a justiça; réo, João José Gonçal-

ves . art. 267 do Coaigo Penal.
Autora, a justiça; réo, José Joaquim Car-

doso; art. 2o0 do Codigo Penal—Requisite-se
a testemunha do commauda,nte da Força
Policial.

Juizo da Quarta Protoria
DESPACHO DO JUIZ, DR. AUTO FORTES—ESCRIn

VÃO, JCS2 LOPES DE OLIVEIRA ARAUJO.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Pereira
da Silvaavulgo Antonio Mata MoSquito, art,
294 § 2° do Código Penal.—Subam os autos

•-• ae - Ina'Juii da 4a-vara criminal e rernetta-se
- á faca punhal a 'que alinde o officio de

-	 •	 .	 '
Autora, a justiça; réo, Manoel Xavier

Santos, .art. 24 § 2° do Codiga
ios autos ao Dr.juiz da 4' vara crimi-.

e remetta-se á arma apikehendida.-

	

s	 .

• .Autora, .a jia•tiça; No r.Julieta . .Maria da -
Conceição. art. 390 do Codigo PenaLL•Cou-.
depurada -a troo, annos . de -internação na-
coboaia corseccional de Dois Rios, grá,a ma-

imo do art. 400 do Coáigo Penal.
Auto! a, a justiça ; réo, Alfredo Nicolau,

art. 399 do Cocligo Penal.—C'ondemnado
treZ annos de internação ''na colônia; cor-
re° ;tonal de Dois Rios, gráo •maximo do
art. 40) do • Codig) Penal.

Autora, a jus1,iça ; ré, Juba Maria da
Conca - ção, art.' 399 do Codigo Penal.—Con-
demnada a, seis mezes de internação na co-
lonia correccional de Dos Rios, gráo mii-
mo do art. 3i do decreto n. 143 . de 12 de
julho de 1893. combinado com o aaat. 399,
'1 a parte do Codiga Penal, obrigada á assig-
nativa do termo de tomar nociipação dentro
de 15 dias depois de cumprida a pena.

Autora, a justiça ; réo, Ar..hur Ribeiro de
Magalhãem, art. 303 do Código Penal.—Absol-
vido.

Autora, a justiça ; réo, Gerniniano Van-
dell', art. 300 do Codigo Pen
• Autora. a justiça ; réo, Horacio Paulo de
Souza, art. 303 do Codigo Penal.—Absolvido.

Autora, á justiça ; ré,- ErciliL R)se,
art. 303 do Codigo Penal.—Recebida a .de-
nuncia.

Juizo da Decima Segunda

JUIZ, DR. JOSE OVIDIO MARCONDES .RCMEIRO
— ESCRIVÃO, FRANCiSCO PINTO DE MEN-
D3NÇA

Despachos de 29 de maio de 1909

Acção executiva

Exeouento (embargada), Deolinda Anna
Baptista ; execut ido, Luiz Franco ; 3° em-
bargante, Candido Vena,ncio Vieira Pei-
xoto. —Em prova.

Acções dP d sp jo

Autora, Francisca Carolina Verna da Fon-
seca Monteiro de Barros ; réaa João Au-
gusto dos Santos Urias e Rodolpho Macha lo.
— Julgada procedente a acção, para ser ex-
pedido o mandado de despejo.

Autores, Maria Luiza de Moura Brita e
seu filho menor; réa, Parque Bocca do Matto,
representado por seu.p..esidento, Paulo Gon-
çalves Paint. — Rejeitada a excepção de in-
competencia.

Autora, Maria Ornellas Paim Pamplona,
No, Alipio Pereira da Costa. — Julgada
procedente a acção . para ser expedido o
mandado de despeja. 	 .

Embargo de nulidade á acção de despejo

Embargante, 1-)r. Paulo Augusto Gomes
Pereira ; embargado, Abel Villalba. Re-
cabidos os embargos, vista ao embargado.
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104 maços do contas di voi•sas
o 1$	 . 	

2. •..):5 (luzias do espelhos do di-
versos IZI 111:1 1111 )8 O
41(3.4, 114(3 	lote

4 'luzias de eaixas de pá
arroz a 2,.; a (luzia 	

2 1/2 (luzias de poi('-; $10 paSf:L
para dentas a 	

4 tinidas de vidt...i; de
otos de ItiVer,•:;/,•3 (111a1ith..1: n 3
a, 20S a (luzia 	

1 1/2 diuda de vith•ol de bri-
lhantina a los a 'luzia

t eça:, .10 •on !a de diver-
sas qualidades a !::::5110

410 metras de tiras bor fadas
do tu vtra	 /111:ilidades
ti-M:1	 1111,r.r.) 	
p. •eas de fitas	 :liai lote a,

s5	 a li(vt. 	
,2;f5 .1.) 12Ç )8 de lisas d.: s(': int de

diversas tjfl dia-ides a $2)0
a, peça 	

1.4.12i mai; s	 t. riarts 11 , di-
y..9 ,:c ts qualidades a. $2,1)
ma :0 	
ditzio;	 vi•iros do (doa
para calor, 	

(1 0.),)

	

	 • 11 . 1';.Aopt..g •30 .1:-

:('o •11101111.1..iN O 111;eca.;
a. 24:A 4 atlaz,:i 	
duzias de guarai	 para

canOsis a. 1S:1. da ,. a 	
(15 ' luzias de gra\ ti, s de laça

tio	 .iii,b.:10des a,
a.

28(,) pas	 tran • I.	 lay-
a. g.J10.)

:;(1 Foças II	 ira
els	 ¡Pd ic.a. a, l$
por: ,	..........

2 •:5 grosa; 11. ,	,1,10
S01 . 11•LO s . a 1$ a grima 	

48 grosas ie bt.o...-•:•: para vos-
Valo a IS a aro/. .......

2 diri.ts de clie.os para, 5a3a11.1-
ras a. 10,-; a, ditii

	

S.),I1 III 4. total 	 	 0 :174-3-t00
E não havei' !o arranaia 01.... pelo nreco da

vtdiarão 03 mesmo ,: obiectos á
priwa, com o iniervan	 di LS co abati-
mento do 10	 e, si nesta praça, ainda não
eac..10 lar lanço	 or ou do valor deter-

	

10,1 á :;"	 cOla O 111.8111..)

Vali . )	 .110Vo :i .”81,1110!!11 i 01,1 II)	 4.11010	 04.

1...alua (108 aris. 27.10 28:1 do doarota n. 878.
do 11 de outubro de 181)0. Quem aa mesma,
praça quizet• licitar devera coinparecer
lugar e hora, acima, iadi eIdos ; e ixtra qua
cliegiut a noticia ao colha:cimo:no tie (man-
tos possa, intoressar, mandei passar o pro-
sem,	 :Cr.t a	 lo no lagar do costumo
o do piai 5:1 e.\t. l'allit'ão copias qUe 83 publi-
carão na imprensa. Rio do Janeir do
maio do 11).).). E ita, Ilenutterio Jasé Perah.a.
Guiai teaos, escrivão (pio o subscrovi. —
Autuei . ) .1. Pires de C. e Albuquerque.

--
Juizo 41e	 et te) da 'Terceira

Tara. Coimava-ciai
De praça, com o ja'eo de 2.'? doo:, rara

renda e arrematuoo do predio o s;. 01.,.‘ t indo
d rua Visconde do n. Ire-
yuczio do Engenh 1'..1to.n , penhor tdo
Gen.:atoes ti' 	 e sua mulher . tom

. ti ntos ei e e.eree , tien Itypothecurio que Pies
more o Banco da Lavoura e do Commercic
do Brazil
O Dr. José Afonso Lamounior Junior,

juiz de direito da 3a vara Co11111101 .0.13.1 do
District() Feitorai. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 18 de junho pr.,ximo faturo,
ás 11 3,14 horas da niatoã, á rui. dt.s uiva-

11 104 11. 108, o oficial do semana tio te juizo
trará a pa1)li, •0 t ,rogào de reilda. Io arrema-
tação, a quem mais ilér e inaior lanço o ge-
r..cer. acima da. quant.a. de 111:1100., o probo

xo descri pto 13 avalia lo: preito e r,!spe-
ctivo torreio sito a rua, Visaendo do Fi-
gueiredo n. 5, fregnozia do Ex.:enfia Velho
desta colado, o qual é assobradado. com 11'0.4
ialiv111.1S •10 rrelltot i partão ao lado, qui)
modo fralde 10 ,(1,3 e 10 ",r•O do largo nos
fundo :, 3:",25 do extensão por um lado o
33,1).62 de extensão pelo outro lado, confi •on-
tanto 0:Ari q0010 do direito l'Or. 01410111 OS
ditos bens quizer arrematar. deverá canvat -
rocei. no Ligar, dia e bora acima designados.
oade o oficial do semana 'lesto juizo os
trará a inibido, pr, Igão de venda o a rrema.-
taçã,o a quem mais dile O 111*1io • hm: o 011.11-
racer aciina, da avalia;ão de 16:000;:. adver-
tindo ao tu• reinatame o dispo,ta no art. 550.
§ 2 do decreta n. 737, de 155u (dinheiro á
vista ou 1.:ador por troa dia:). E para
coastar pavaram-so esto o lulais (10115 ol0
igual teor que sorão publii ..ados o allixatIOS
na. Vitrina da lei, pelo 0111,:ial do semana
deste juizo, qui:, dt.: assim o bitVer cumprido,
lavrará a rompetente certidão para 501'

.juntt, aos autos. Dado e passa li) nesta cidade
do R io	 JallPi(%), :1;)5 24 de ma lo do 19 40.

.10ã4) lb: S:111/8.	 .111.11't1'. es.trivão,
O Os n•evt. --,lo	 nso Lamoun ;er Juta* or

•••n•••••

Jfalzo da Quavta, 1?»retn1'i1t.

.1.)..!pr4:/.?, com o pr..t zo de 10 di

0 Ijr. A til?) 114.1 • 10:d. FariW,	 da,	 pre-
;Anua (1,) Itistri,:t.) Fe lera).

Faz saber ao; ,;no O pl'0St'l1..0 edital do
Kat; I com O pra,..:o de 10 dias viren, (pie
110 eia O de junho vindout o. depois da ali-
liinoia dt!Ste.	 fine terá log ir ás 12
horas 40	 01)010:i01) (dm a IL litorlos ve
tkrá em praça á quem 111:11 .1	 tia Maior
la 111;0 01rPreeer, aCillta	 aValiaçãO. 414
bens peahm•ddos por Jacintio, Ribeiro dos
S anu.; a Parlas a: Ramos, que $ão os se-
guintes: um o »nteilina do apae.tr, marca
lirie r, avaliada, et» 135: .)$ ; uma toldam', do
pi.totar n. 735, as•alikola em 250..s ; uma
prensa arando. de leres', n. 32.812, avaliada
em 250S , uma, mesa do pinho do Riga., ava-
liada. 0111 5 ; 1110a 1 ore11 ..za,	 MÃO, p0 111011a.,
•10 ma,101;*1 1 . aVa1 . 811:1 0111 15.: ; cinco bancos
de madeira. a .. aliaal ,s	 12 cav 'Betes

urolo.rt , avaliados em 6. ; nina roda 'Ie
queimar	 aValiad O. $0111 lu.;ituti appa-
relko de Ma	 t: 011 diver. o4 parafusos,
avaliado ein	 ; somma, a quantia de 81.13..¡:,
acima de cii,;tt quantia tevo ser feito o 11no,
E para que citeg :e	 conhecimento de
todos, inaialou prosar o presanto edita!, que

no ligar do costa ne, do qui: o
porteiro das au iitorios pass trá certidão de
o haver cumprido para ser 11.1ta ao.,; 1110108.
e mais doas de igual tetr. para serem pu-
blicados, um no Di7rio 71 o outro no
jornal da maior circulaçãt. Dado o passado
nes:a cidade da Rio do Janeiro, aos zi•
indo de 19.10. Eu, Josa Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, que o eserev. — Atei°
Barboso, Fortes.

—	 O: bens mencio-nados
edital, estão no Deposito Publico.—Aracjo.

Juizo da SoLlina,In•otoria

De ?roça, com imaza de 10 dias e abati-
ment„, de 10 ob,

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 7°
protoria, do District, Federal, etc.:

Faz sa4er a quem o presente, edital vir e
interesse tiver, que em praça; publie3 deste
;tia) a ?o A.1 tr-se, lindos os 10 dias do, lei e

•
no dia, 31 do corrente moz de maio, á8 por-
t :.s da sede desta, pretoria, á rua Earitni n. 4,
ao moio-dia, linda a respectiva audioncia, o
oficial do justiça mio servir de porteiro
trará a pitbliei, pregão /IV venda o itrreina-
CIO° a. quem 111 . 115 411 n1* 0 maior lance oire.
pecá. sobre o proço ia avaliaçã.0 de 15:00(ks.:.
com abatimento do I() "/o ou seja sobre a.

(1 0,10t.a de '1:544: L, os bens immovois 1,aulto-
rados ti a acoo executiva byporlicearia, que
move Antonio Caetano de Moura a D. Maria
de Almeida i'arvalho Paulo, Alice, Carlos,
Jos, ". e Antonio Alvo; de Carvalho, viiiva, O
herdeiros do 'Alatioel Alves de Carvallo.). os
4111a05 São 0; So:.;:1 predio moio a5s0-
brail:1 .10 á roa Santa Cl Ira a. 72, antigo 4,
em Copacabana com duas janellas de pei-
toril de froiite. entrada a . , Ia lo, par onde
tem duas portas e nina janolla. iiucul juiti i de
frege 8", 40	 12•",20 tio fundi s, inentsive
um pitxtolo mo	 consirlicção
1;1.101:J i1.0 1 0 .:, l o. t i i Vi 11 . 10 0,11 •zala 110 visa 1.:4,
S111, $141 jantai o tiow quart.), 11'1 C Pl'1') prin-
cipal; tudo forra-lo 4. as ....a	 e.,zittita c1-
1111 ,111;m111. ti VA ha vi tio i.uxol, 4911111 0 . $111par-
11111411, , , filie era do-lin:oh) á privada. no
tellteá•o, 4'St.1.11 111 1 . 850 111'0;110 eililivado 11.

l'1111, 0111 uni torrimo qu • ine:11 . 0 ..,(111
Irmte, igual latozara na	 dos II i , 1 ,1•.s o
do extensão 2.:1)), rujo terreno est . 1 ah(' ;si.,
ao I solo tIa entrad: •. mies l'a:; n 1.),*:. O prolio
está nuce•s,liiiid o tIo repar..s j . ara 511 e. 4.,,11-
serViçãO O :15 . eio. .1:111 . i0 .1 4,0 *.:0 . 5 ) a c .ol t, por-
ta do lati I Mau vsea,11. cala .1.111. 410:2;1 •.1 (10
cantaria: o 101 .1'.!ilo 1 * f or•iro:i \luitio'p til-
dado desta. Colo 1:11 E quem os dans bons
guizo] . lançar e imparoea	 r,•fe..ido
logitr	 lura	 1os lura (41 . 1 .,; 'J.o
111100. 11..) •111.0 01:10.10 1 p'Iss ou* O 1'01 . 011'‘ . os ii-
t111, para, s4 , 1' 411x	 1.1 O, p'1:* i • .•;11 :,Ls. 1 0 111i I aoS;
amo:	 /,:d. n ;;;.a lo., 1,3 10 1.
81(1.) II 35114. (dila 	 410 11.10 110 Á 011011 .0. as 18
de maio do 11)0 ..). Eu, Luiz Nlartias.
U	 J0,7) Bu.tr.pte de 1.;	 .

OfiCIA. 10

	

*ft.	 • n•n•n01.

la.stituto 111.-albrico 4. Gee.> -
..w,• 1 •13.10%icto 1 X L:.zil	 r4r	 \
to: sFssÃo 0RDINAltI.1 EM 21 IIE M 10 DE
1909.—PaEs IDEN('La II ! ) $R. Vis a
0U11.0 PRETO (1° V1C.•:-P1tISID

0.; $RS. NI :X 11.1.:USS
tr.t. GAS'rÃo 111.:011.

.A 'S 8 horas da, no...». 84 :4! n ,;(! 8, nn • jal, ('til
aberta a, sessão eme	 110:4 Srs
41011 :o de 011.1%) 110,40. :'.;tl'ito 1 lifillelo ole Voll
Max Flentss. Dr. oasião R'''io. Coa:meada-
d.a. Arden Ferreira Ilud i tilo

. Be ujíLufliui 1:n1111:111 i 111:111Z 110.
.10,0 Pereira Reg., 1 .  Ilt 1, exaltei Eritasto
Se 111111,, Ji,sé Foaneiscê da Rocha Patibo,
Gummi:lidador -Fobias Laureano Figueira do
Mello, 1). • . Antotro 1,4. :• titis ile 17.evelo Pi-
mento', Dr,	 Soa l't's ote
Beallardo 1 1011,1, de Aranio, Dr. orviiii, Adm.-
bert Derby, OP. Alfredo 14,.eila, l'oro).D . 1 h:-
5111110 da, Silva, aivilo, Cousellicia, Cindido
Luiz 1,),eizt. ole Oliv..ira. Major Delis isrio
Pernambuco, Dr. Rodrigo °atavio, Dr. An-
tonio) J,1 118011 (10 Paça I` Gellnral E111::g411.0
Dantas Barreio.

O Sio. tasTÃo Itucit (2 • sec)e(ario) procedo
á leitura da acta da sessão antet •ior, a qual
é approvada sein (lobato,

O Sa. VISCoNDE DE ()UltO PRETO (1° Vice-
Presidente, sere:414o de Presidente) diz
seguinte

Para prtienchimant do intuito primor-
dial da presente sessão, que tenho a honra
de presidir, 0111 consequencia de inesperado

irremovivel impedimento do Exm. Sr.
Barão do Rio-Branco, cuja. ausencia o Insti-
tuto deplora, vou dar a palavra ao nokelo

10.1s0O0

300S0 '0

8 ;;00.1

lg:50

8,1$0a)

15$000

315$10)

2(rA'.0o

2o..;000

147$)0

2,(7,S000

4%0:10

1:72-s,)

50;0;00

2::5;'.4001)

111:;.5'10

3[1$ L:0

22-.S00 )

48.:000

2,)-;
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muito a .coistra gosto do sou Masa Gover-
nador Bernardo de Velasaa constituiu-se o
Paraguay,'em 1811, das proprios elmentos
atinams já numerosos, naaao independenie,
depois' do haved repallido as pretenções d.e
Buenos Aires, que jtilga,fa paliar .annexal-o
á Republica Argentina.
• '«Segregado, entretanto, da ,mando civili-
tad° poÉ suas dendiçõe3 de Vida quasi pri-
iiiitiva e. pelas difficaldadeS de 'cOmmúnica-
ção, até mesmo coai as-' nações ául-ameri;
canas ;'apertado entre' dois grandes'dOs que
qonstringiam sua população nas terras altas

da interior, em épocas de • a'agamento,
' achou-Se, bem esse povo resi gnado sob a di-
reação tyrannica, do Dr. José G aspar Francia,

' que o presidio. dictatorialmente de 1814-a
I 1810. Educado nas maiores restricções do
cominarei° e de liberdade, porque o dieta-
dor monopolizava a propriedade das terras,
da agricultura e da industria, .o caca-
Cicio da justiça e as praticas da religião,
habituou-se o povo • paragua,yo ao soffei-
mento, á obedieacia, passiva e, ape.:ar disso,
foi se desenvolvendo e formando a nulo-
nali lado poderosa que assombrou as nações
americanas, quando o dictador Lopez julgou
opportuno dar a medida da sua ornai-

•zaçao, trabalhada em segredo durante
muitos annos, dos seus recursos materiaes
abundantes, dos seus elementos bellicos for-
midaveis e, finalmente, do seu. valor indo.
mavel na guerra. Mas para isso nem .ao
menos Ora o dictador provocado !Lêra, tal-
vez, a historia dos grandes capitães; tivera
aspiração de conquista, Cem todos os lances
aventurosos de situações romanescas e eil--
affrontando simultaneamente as nações vizi
nhas com quem se teve de haver.

«Accumulando todo o poder que vinha de
Gaspar Franeia e de seu pai, o tyranno Fran-
*cisco Solano Lopez encontrou-se, desde o
'primeiro momento da sua investidura no
Governo abs Auto do Paraguay, diante de
um povo perfeitamente apparelha,do para a
sujeição, disciplina lo cívica e militarmente,
comprehendenda até ao exagero 'os deveres
de honra militar ; capaz dos maioras com-
mettitneatõs pelo fanatismo e pela bravura;
santiu a vertigem das graatles ambições
examinou atentamente o poder dos Estados
limitraphe.s mais evidenciados por sua gran-
deza tarritorial, e acreditou que pu lesse da-
'Iatar suas fronteiras e, por fina, tornar-se o
arbitro suprema de todos 'os delicados ne-
gocios politicos internaeionaes, nesta parte
do continente americano. Dahi o fundamento
para a guerra com que no 3 sorprehea leu em
fins de 18 ;4 e cujo desfecho um offlaial de
alguma educação militar desde logo deter-
minaria, taes foram os erros das suas ope-
raç3es iniciadas. .

«A invasão da Republica Oriental e o im-
me listo cerco de Paysande 'por tropas do

•exercito brasileiro foi o pretexto impacien-
temente esperado para a mobilização dos
exercitas paragu tyos sabre as nossas fron-
teiras, que dentro de poucas dias se viram
forçadas ao sul e a oaste por numerosas co-
lumnas, desaggregadas da massa. principãl.
• «No entanto, sem uma syatematização
mediocre sequer de' reservistas no paiz,
para o serviço activo obrigatorio, . sem o
sentimento de Patria que a educação fôrma
e aperfeiçoa; o nosso poder militar. então,
era nullo e isso tinha-a percebido o dictador
do Paraguay, no momento da saa audaciosa
aggressão. Limitado a um numero insignifi-
cante de ,  do linha, o nosso exercita
não passa va, nessa época, de uns doze mil
homens, mais ou menos instruidos, armados
á feição do tempo, qaasi todo' esa actividade
no Estado Oriental, para repressão das vioa
lencias com que os naturaes desse paiz tra-
tavamoa Brasileiros domiciliados em seu
territorio e cuja prosperidade o; impressic•
nava mal. Em semelhante estalo de fra-

l
.queza militar era pre Aso, asisobe'rbado.pela
imminencia do perigo evidente, que o
Brasil organizasse forças destinadas ao
the'atra das operaç3es, afim 'de • attenderem
ás provincias do Rio Grande . do Sul, e Slatto
Grosso, invadidas pelo inim.go no primeiro
momento dos salecesSos em efferveaceueia.
. Dahi a nossa desvantagem em relação

aes paraguayos que, desde os, tempos de
Francia, Mantinham um perfeito serviço
obrigatorloaachando-se, por isso, o paiz cui-
dadosamente militarizado, em coudições de
prompta Mobilização . ; 'ao passcaque ,nós ti-

nhamos de con3e,guir 'assoai por meio do
reérutamento . forçado, na população mais
baixa da paiz,ignarante. dos seus deveres pára
com a Patria, cuja collectivida.de lhe era
indifferente ; um pessoal bisonho por condi- •
ção de meio e de logar, ás vezes muito dis-
tantes,

• »Foi por este processo ainda primitivo,
de um povo que vivia da sua ingenua con-
fiança, que o Brazil conseguiu, na primeira
phase dessa guerra injusta o traiçaeira, ele-
var. os seus °inactivos de campanha. Eis, por-
tanto, os elementos que tivemos de oppor á
vigilante nação para,guaya, cujo exercito
se compunha de 12.000 homens que já
tinham seis annos de serviço activo ; de
6.000 reservistas que haviam servido nas fi-
leiras da primeira linha ; de 22.000 guardas
nacionaes mobilizados e arregimentados
com soldados veteranos, confiados a excel-
lentes officiaes do exercito e por fina o acare-
,S2iM0 de mais 20.000 homens recrutados de
16 a 60 annos, quo foram postos em campo
de instrucção, formando batalhões de depo-
sito para o s devidos sapprimentos.

«Segundo Fixe, de onde extrai estas ul--a
timas informações, o exercito assim discri-
minado compunha-se do 45.000 homens de
infantaria, 10.000 de cavallaria e 5.000 de
artilharia ; total, 60.009.

« Uma politica orientada do accôrdo com
os altos interesses do momento, a respeito
dos argentinos. inimigos irreconciliaveis de
qualquer fôrma mouarchica, no dizer de
Fixe ; adversados par system°. dos brasi- •
leiros, de cuja nação diferem em sua ori-
gem o cujos odios seculares entre as nações
de onde procedem atravessaram o Atlantico
para se agasalharem no coração dos nossos
vizinhos do Prata; com uma politica de con-
ciliação, dirigida no momento com habili-
dade, o dictador do Paraguay conseguiria
todos o> favores dos argentinos e até a pas-
sagem dos seus exarados paios territorio3 da
grande Republica sul-americana. E si neste
casa poderia ter-se aventurado a lançar so-
bre as nossas fronteiras meridionaes o corpo
de tropas- que inutilizaramos em Uru-
guayana, depois de -uma .resistencia formi-
da.vel e cujo success° tanto vigor deu aos
nossos sentimentos do patriotismo e ao mo-
ral dos nossas tropas, ainda mal orientadas
nas operações em começo. Apezar de in-
struidos na arte da guerra, que cultivavam
com enthuslasmo e decidida vocação, não
Viram- os genara,es de Lopez, não viu o
propalo Dictador que a subdivisão de forças
em pontos di,tanciados por centenas de le-
gilas, sem apoio, onde não poderiam chegar
auxilio3 nas vesperas de um combate immi-
nauta, de resultados duvidosos, era um erro
sem attenuantes na guerra moderna, depois
das campanhas do Napoleào ! s) que no pri-
meiro instante viu o ambicioso chefe da
desditosa nação paraguaya foi una , povo fra-
co, sem os ha,bitos da guerra, Confiante na
sua diplomacia, devéras conhecedora; de -to-
d is os meandros por onde certamente che-
garia a grandes resultados praticos se ti-
vesse ao judô vigorosa apoio de força ar-
mada; foi . um povo entregue aos descuidos
das suas intenções ,pacificas, que,si satis-
feito do sewprogre,sso vagaroso por defeito
de educação e de raça.

«E, desorientado, no estonteamento da
idéa de conquista com que povoara a sua
imaginação abraiada, atirou-se a essa aven-
tura que dou em_resultado a extincção quasi
delnitiva de semelhante nacionalidade, que
só então revelara a-sua _ capacidade de tra-
balho, os recursos da' sua econamia e o va-
lor com que se defendia na luta. no„proce-
dando com as cautelas que o morriento pa-
litico-militar ealgia, acreditaram -desde lago
os observadores que o, baque do etyra.nno
seria estrondoso e fatal.

,	 .

'illusarado consoai° o Sr. General Dantas
Barreto, o qual, como todo o paiz não ignora,,
é um dós ornamentos do Exercito Nacional,

• e a notaVel muito militar reune não menos
• valiosos dotes de homem de lettras.
• «Fará S. Ex. de modo brilhante, sem du.-
vida, reviver a nossos olhos os gloriosos
episodios da mais renhida batalha campal
ferida na America do Sal, e onde combate-
mos ao lado dos nossos valentes alijados em
desaggravo de gratuitas e gravissimas
offensas e para libertação de um povo, tão
nobre quanto infeliz.

Os patrioticos exemplos legados pela ge-
ração de 1864 a 1570, hoje quasi completa-

, mente extincta, serão sempre poderoso in-
centivo para que os bra,zileiros os reprodu-
zam com energia inquebrantavel, mantendo
a honra da bandeira auriverde, si, porven-
tura, ainda nos está reservado o dever im-
perioso de ir desaffrontal-a a ferro e fogo.

a Preserve-nos a Divina Providencia de
• semelhante provação e em sua suprema jus-
* tiça nos abençôo., concedendo-nos sempre as
• -victorias mais apreciaveis e incruentas da
paz, alcançadas pela observancia constante

' de uma palitica inla-xnaciona,.1 de lealdade,
desinteresse e cavalheirismo, como a que
caracterisa e enaltece a dos Governos Bra-
sileiros , em todas as épocas da nossa his-
toria.

«Commemoremos a grande data que hoje
•solem nizamos, saudando não sómente o .nosso
Exercito, mas tambem o da Argentina e o do
Uruguay, que ao nosso lado pelejaram, assim
como a , valente nação vencida — o Para-
guay.o (Pa7m23)

O SP,. GENERAL DANTAS BARRETO, logo
após, lê o seguinte

a Não foi sem fundados receios, minhas
senhoras e meus senhores, que obedeci ao
gentilissimo convita . da directoria deste
,Instituto para esta palestra, a respeito da
batalha que hoje, ha 43 cimos, se feriu em
terras do Paragua,y, onde se encontraram
muitas milhares de homens valorosos de
quatro nações americanas. E si não declinei
positivamente de tamanha distincção, dada
a minha incompetencia nestas questões que
exigem attenta observação, exame • concen-
trado e um talento de escól, foi porque me
lembrei do auditorio que me teria de ouvir,
par certo o mais gene:o:o de quantos hei
conliecido.

« O assumpto é vasto e ao mesmo tempo
difficil para mina, que não tenho outro
.valor além do que me resulta do vosso
'convivia Não se trata, portanto, do uma
'conferencia em cujo de>anvolvimento nasala
tem idéas que já nãa tenham sido muitas
'vezes repetidas. São, evidentemente, pa-
lavras incolores, sem prateação de estylo
ou de fórma que vos trago e sómente
para ficarmos durante alguns minutos mais
nesta approxima,ção que mo envaidece e en-
canta.

«Isto feito, vou arriscar .a minha va-
afilado peregrinação através de longin-:
guris regiões e de acontecimentos a que
outros danam O> relevos dos ginand as factos
sociaes..

I•
*Desmembrado da monarchia liespanhola,
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*.« Desembaraçado. depois, o go's. orno brazi-
loiro da saa intorvenção armada no Uru-
guay, para repressão das dos irdens provo-

• Cadas pel s partidarios do presidente Again,-
re, os (mies levaram a sua andada ao ponto
de pisar e arrastaram a nossa Bandeira pelas
ruas enliimmdas de ciciados populosas, se-
pilda de vaias e injuria : as mais grosseiras;
empossado o general Fl trcs da g 'revim de
Sua terra apas a capitulação do Mantovidéo,
sem que o ministro Silva Paranhes, mais
tarde visconde do Rio I3raneo, exigisse a
Monar in lemnisatsão pelas despezas do gaer-

•ra que fizera n Binzil e po'os ((mimos can•
• $) (1(15 aos brazileiros proorietarios 'risque%
irtiz ; desombaraoad) asshn de tanta:Mas
complit ações, nas quais se enoontr ira mui-
to a soo pezar, lançou então o govorno im-
perial suas vistas para os siteeo:sos de, Pa-
rapta:s.. . enjo estitudarte viet iriosa já fremiu-
lava tais plainos do Rio Grande do Sal e nas
a.emoias iiorinções	 nvitviross).

« Anilo do geaoral Flores, cuja invo :li-
dara no p ider pu!slie do seu poli. foi lio:ali-
sada poio VO:o naCiOnal, ravestido	 t alas

Oirmas liso:tos; csaactinkr :mento do pe-
rigo qius ame tf,ttra, a Mi regrdiale da Itapu-

Arzentina, pela InVil<50 inapinada da
pr xinela do Corrient .s, o Brazil percebeu
natural nt ode as vantagens Tie 1h s adviriam
ile somollianto situaeão, detem naila por
um movimenta impulsivo, e as d•fli.sittdades
que o assobor.istrain na politica th Rio da
Prata tiveram a solmfio mais távoravet
com opte era dado cont ir no momento.

«Datil a formação la triplica alliança. no-
goMada paios represenotutas diplomaticos
das trio; nints eancertantes, :o o
res ectivo iratado nelo Brasil o Consalheira
Oisinviano	 t tavez com desvatuagans
tiara nas, em vistas das con.lioões d suba?:
toraidade, titio envolveram os n tssis gana-
mos ema suas tropas. alia3 preponderantes
no theatro das oaeraçãas e par outras cio-
sas que a critica expl mau em tempo. Foi
quando, por assim dizer, começan a movi-
Tne taçh"..10 das torças li :•asileira SObre
fronteiras inimigas, já então relativamente
monero•as por grandoS 10Va4 de volutitar los
lute atiluirain de toda. parte, estimultdos
Pelos mais nobres seutheenloa do patrio-
tismo, e ávidos de uma desforra na altura,
das alfrontas intligblas á nossa dignidade.

«Vencida a cabotina. da Estigarrilea que
penetrou ent Crienutyana, onde sofreou os
ilõirtires dos sitios apertados, era precis)
acivar os traballioa do campanha, e foi o
que faz o Gen ral Osorio á frente do 1 0 cor-
po de exercito, em longa travessia pia
Republica Argeni ina, de Concordia a Cor-
riamos, bei á cidade esta á margem es-
querda do Paraná o que o: paraga tyos ha-
viam ()ocupado na primeira phase da sua
forja invasora, então já em puder da Con-
federação Argentina.

«Tais foram os Siterte5505 que se desen-
rolaram des le a deelaraçio da guerra com
que nos sorpreendon o marechal Feancise.)
Solamo Lopez até a urrada do nosso Eser-
cito na.quoiia remota cidade, de onda se
olhava, cholo de espanto, interrogando a
sorte, para o grande obstaculo de um dos
maiores rios do inundo, que devia ser trans-
posto irremediavelmente por tropas reso-
lutas de tr,s nações injuriadas.

«Como vedes, meus senhores, tudo que nas
linhas anteriores 1ica dito é leve, super-
licial e descorado, porque os traba/hos
Meu cargo, aliás complexos por vezes, mam-
am° deram tempo para unia leitura de au-
toras que se °ocuparam de tão demorada
goerra, provocada por um homem aluai-
(aluado, que, em todo caso, teve o milito de
morrer na luta, como promettera, ao •lado
do ultimo combatoate, como elle arrastado

paii fatalidade para a ultima valia com-
muni, aberta p.,los adilados em terras do
Paraguay.

«Daquelles dafeitos, agora insanaveis, me-
:salta seguramente uma certa falta de li-
gaçã) no desenvolvimento do: fais103 abor-

, a nenhum de nós passará &spar-
cabido. Eis porque vaaillei sobre a Motim-
beneia (Josh, palestra, tanto mais quanto
era do prasemir que tivessemos alui hoje
os brilhantes estadistas do passado e do pre..
santa rogimons políticos, Visconde de Ouro
Prot.) e Barão do Rio Branco, dois dos
nossos compatriotas que mais se apaixona-
r em poios suceoqsw (Lorena campanha do
horroras, onde comoçl mos a dar ao limado
as mellior,m provas ,da, nos:a perioi s t mili-
tar, (1) nosso valor na guerra e caias tm-
diç ',Os gloriosas nos (liso msariam muito In-
gi himamentu dos m nstres qu 31111 7.0'.0 40 re-
proseatante do norte n.)s pr , teado mau lar
de muito lonea talvez, quanda i verdade
que minca pr.:bras evidenciada 3 de
in.np

o Vo u aa!M'a. num: •horas, abordar em
saao linhas gerai): o facto principal. demant
fatigante exp isição ooinoean lo pela
passa.g ot li, dbaraná e tarminando co o a
mor(ifora b de 24 de maio de 18'4,
nos campos de Tuytity, not. 'rol feito de
armas, que tem para muitos de Os o me:-
mi) valor qua Os franeozes dão, por (nxempl),
á b tialha tio Boradino em 18:2 o cajo tlosfe.
cito tramondo resume Th'ers snestas p-oteas
linhas; «A .) clarear do (li), test nnatihou-se
um espeto acido ',arrio& e pide-sa faze:
idéa do tremendo suridelo de sarss huma-
no: que se havia coar:animal°. O canino de
batalha estava isodeeto do mortos e Mori-
bua los como jániais se vira. F teto cru 'I de
roferir. numero ospantoso de pronunciar,
85 0(1) homens, mais ou menos, isto é. a
papulação inteira de uma geando cidade,
estava estendida sobro a terra, martas ou

principalmento nas ravina, onde
por uma, sorte de instinta, OS feridos se ti-
nham lanra,10, MIM de par-se ao abrigo .te
novos golpa.s. Ahi ellos estavam aumenta-
dos sem distançã,a do nacionalidade.» E lei
assim que se vio, em proparçks de certo
mais restrictas, a 21 de in tio, o curto de
batala, do Titynty, no fim de pavorosa
tarde, aindt nublada do fumo pio luzido
netos dispares de todos OS vanit13S e (le to-
das as carabinas cam que 62.0a0 homens 50
du,illarato por espaç ) de einc) horas.

.x O exercito principal dos aliados.
mando do marecual de campo Mimai Luiz
Osorio, c aupitaba-se de duas divisões bra-
zileiras com 31 batalhões de intantarla,
regimento: de cavallaria, 42 l»e • ts ile fogo
e mais 14 b y alhõos de argentinos coto al-
guma cavallaria de tropa irregular. Depois
do um estudo attento xt definitivo sobre os
meias de passagem do Paraná, decidieam-so
por lha os alliados a tentar samelhaata ope-
ração e, a 15 de Abra. o (amarai osorio
ri;„'Itt ás suas tropas, mostrando-Dots oterri-
toldo panguayo, uma proclamação, que ter-
minava por estas phrases. já Instante co-
nhecidas: «Soldados ! E' facil a missão de
comanandar homens livres: basta most ar-
lhes o caminho tio dever. O nosso caminho
está alli em frente... Avante soldados !...»

«A' noite o general e seu estado-maior,
com mais 60 pessoas do corpo do saiote,
o piquete composto de 12 homens ao mando
do um capitão, 50 atiradores a cavalo,
100 praças do engenharia, 15) do 1 0 bata-
lhão de artilharia com oito bocas de fogo,
ao mando do coinmandanto Mala, a là di-
visão do General Argollo, composta de
4.700 homens, bem como a 3' do general
Antonio Sampaio, cum 4.401 praças, embar-
caram em quatro. couraçados, duas corvetas,
onze canhoneiras o duas ch ttas. A's 8 1/2
ficaPa'S.do dia L6, diz o tenente-coronel Jour-

dm, estando a esquadra formada em linha,
os transportes de guerra largaram a mar-
gem o ,Iftterda, do Paraná, aproando p:tra
o Itapirn e começou o fogo, ficando p.,r
alginH momoatos a costa paraguaya envol.
vi ai em d on:a fronaoa P. A's 9 horas d
manhã, á frente do pouos companheiros e
como Napobsão dirigindo em pe-sei a van-
guarda tio seu exercito quando foi preoiso
atravessar o l' em Placeaeut, o general
°mono p i seu o sOla do patz inimigo. dando o
In tis 1) . 110 exemplo de andac l oso valor. Sou
nome desde low (ViChe'l o Brazil fie narto
so l , e quanto mais o viam impavido na pe-
leja, ora xlirigindo es batalbõ s que, por fim,
so tornavam invencivois a semi lado, ora so
oo 'fundido com os $eus lanceiros Jr) mais
renhido do ~bate, mais avaliava, na
gloria, mais so eacaminbava para a inlmno-
tal idade !

Lo.ro, ao saltar, foi o invicto ganoral fu-
zilado pelas ror.;as iniYIigis tine vi til vaia
essa posio, On:ift J OO •:( li M'A g g , ' :VI' n ern

nunca polis tram	 ptidessnm lese • itbarea r
força: unni-ro ,as, [aos or Lin as vontlit:',es do
torrinet. vel vido do paul:tilos. ap . irts ,•.00t
algins tirou!: coo 'ullutt is. O primeiro a
correr e nu daa.s com oa ninas do jura ti ta ria,
em soca 'n.o do illiistrit brazileiro, f ti o
major Mano	 Doo I. iro da E.inse ta. Ou ti' is
uniu td, .8 firam dopais do :embarcando e to-
mando posiça	 1),1410 era pOz-S V( . 1 esta lia-
lecol-as e eni breco o ntoso	 no:sa,
ponta do terra initni i t 1VtO o valor ,os
me l hores	 onaatos mil i taxis co.i !ont.oid
Durante o rosto dosso da o o sagointo do:om-
hire iram as ()atras fotoets braziloiras o as at-
iladas line se haviam appeoximado, e, todas
unidas.tini ganhando torrono. tiohaixo de
opoosiçã tonaz 1111t off .racera O ailvers trio,
atO 53 apo lorar0111 do limoal'', que o!ri;
h 'via rn tildado d . s4narnocer, dos ie oito
julgara impossivel a rosistencia, ret.rando
a melhor artilharia e deixando apenas dois
canliões muito pesados no forte.

« .:in to los es s feitos nioni irareis soattn-
duma o general Os uno os goneraos Argallo,
Flores e Rumor° com siris tropas e tio-
bem os °Incluas mais Mastros dos exercito::
cm op'raçõiss.

«Estava abwta, a grande porta por onde
teriam de seguir os alliados a sua derrota.
em direcção á capital da Rei) (Mica e ato
t '1111.0 da guerra. Sabeis, entretanto. 111C 'Is
sim toras, q tua fito C11:41rit, principalmente ao
Brazil, esse penoso trajeet o em cujo emiti.
nlio, a cada pasa), ia nom.!, um vasto ca-
miterio e uni profundo lago de san gtus. Mas
de toda. as tiver 'poios abiniltinadas paios
campo:, poios vallos e até palas asp ra7.114
das tiloni;elhas fragosa:. nenhuma too., .gs
proparções sinistras, nenhuma aviam unis
tristemente 0111 11085au imacontioão, do ipto
essa em quo ficaram p:ura. sempro os bravos
de quatro nações, por assim dizer. ainda
eni Mentação . E' por isso que o grande
pleito militar do 24 de Mulo perdura e
nos.sa historia como o facto mais ettli»itiante
do lioroismo nacioaal, é 1)0 isso tainhota *
quto hoje nos to:ram pa:nos nesta casa, para.
rememorai-o, principitlin ante COM° ja•ta,
hOrnenaltC111 aos que MD torminarain o curso
da exisloneia	 aos que sobreviveram

eata,tropire.
ArrojAdas e difikeis foram as operaçries

posteriores', desde que as trostas aiim Á is pi
saram o solo paragnayo até á ocoupaeão
das torras altas e adji.cenei is de Tuytity.
Muitos combatias 8 All_rrentOS Se travaram,
muitas vidas se extinguiram, mas do violo-
ria em VidOria forant tooloS OS ObSaa,CUIOS
removidos ledo canhão, numa investida re-
soluta e firme. E, apezar das granitos ta-
digas consequentes de terrOnOR de:S-01111C-
CidOS bravios que perco:vexam a is ulti-
masjornadas, do Itap rd a Tuyitty norma,
os nossos soldados se mostraram ia tis coa-
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'Vencidos da • sua missão patriotica do que
nessa luta repentina, em que foram apa-
hhados .quasi sem' preoccupações da vida de
éam anba,

-x Uma ligeira ida 'das Condições topogra-•
phicas cio terreno .onde. se desenrolou a ba-
talha pôde conduzir melhor o pensamento
para as disposições da força nesse dia. . Es-
pessa orla de matto, aliás desigual, sempre
verde e abundante pela frescura das, terras
ahi, parecia servir de impenetravel cortina
ás posições inimigas, encobrindo ao mesmo
tempo volunieS ae agua ás vezes represa-
das de canaes estreitos e profundos, como
no Sauce, e outras vezes favorecendo parte
dos enganosos tremedaes do Estero Rojas
ao norte, e que terminam onde comdçavarri
as linhas paraguayas. A parte central
posição é, entretanto, bastante'elevada, mas
vae se alongando em declive muito suave
para o Estero Bellaco, que o interrompe ao
sul e Mais sensivel para a mattaria que oc-
cultava o Sauna.

c Tal é a impressão que ainda me resta
connguração topographica da zona onde

se pelejou a batalha de 24 de maio. Os des-
astres successivos de Lopez no mez de abril
tinham-no reduzido á. uma defensiva mais
ou menos 'vigilante, até que, na vespera
daquelle dia, resolveu levar um ataque de-
cisivo aos exercites alliados, que mal acaba-
vam de occupar a posição do Tuyuty. «Na
tarde do 23, refere Schneider, Lopez per-
correu a linha de suas tropas, dirigindo-lhes
enthusiasticas expressões o asseverando 'que
a victoria era certa, porquanto si no com-

' bato do dia 2 de maio apenas alguns milha-
res de soldados haviam levado do rojo toda
a vanguarda dos alliado3, agora que todas
as tropas avanço.vem seria todo o exercito

• inimigo desbaratado,.
Entro, por fim, na disposição das tropas

que se chocaram nesse dia de sangue e de
lagrimas para quatró nações deste conta-
nela°.	 •

s< Segundo o Barão do Rio Branco, Lopez
dividiu o seu exercito em quatro columnas
de ataque. O geserat Barrios com déz bata-
lhões de infantoria e dois regimentos de
cavallaria recebeu ordem de,atravessando
os bondes da direita paraguaya, atacar o
flanco esquerdo (Brasileiros) o penetrar pela
sua retaguarda para fazer alii juncção com

'o general Resquin.- •	 •
a Este, partindo de Jataity-Cará com ires

batalhões de infantaria e oito regimentos de
eavallaria, devia rcmper por entre o exer-
cito argentino que formava o flanco direito
da linha dcs aliados: O general Dias (então
coronel), com cinco batalhões do iufantar a,
dois regimentos dó cavallaria e quatro
obuzes, devia atacar a esquerda alhada, de
combinaeão com Barrios ; é o Coronel Ur-
_tarjo Mario,' com quatro batalhões de infan-
taria é dois regimentos de cavallaria foi
destinado a accommetter o nosso centro
(Oriontaes e Bra.sileiros) contra o qual se

1 'iram tambem parte das tropas de
Resquin.
• « o goneral Brugues, á frente da artilaria
e da reserva, devia dar o signa' de ataque.

« Calculando em 750 homens cada batalhão
paraguayo; o que não é muito exagerado,.
porque alguns delias tinham 800 e até 900
homens e em 600 praças cada regimento de
cavallaria, era a força das quatro divisões

•paraguayas de 24.230 homens».
• «Ao que refere o general Osorio á exer-
cito argentino apoiava a extrema direita
da posição:se ahi operou • dnrante a batalha.
O Orientaes, com quem se achavam a 60. di-
visão ao mando do brigadeiro Victorino
Mc nteiro e o 1 0 regimento de artilharia, sob
a direcção do tenente-coronel Emilio Luiz
IVIallet, constittziam a linha da frente, onde
combateram,recebendo os primeiros choques

eram apoiados pela 3a divisão; comman-

I

dada pelo brigadeiro Antonio Sampaio e
mais Narde pela primeira, que obedecia ás
ordens.do -brigadeiro Argollo Ferrão. Pela

.extrema esquerda operavam as 2s, 30- e 4a
divisões, á diSpos'çao dos brigadeiros José
Luiz M, Barreto, Guilherme Xavier de Sou-
za é. coronel Tristão Pinto, bem como á
brigada ligeira -do general honorario Anto-
nio de Souza Netto. As alternativas . do mos
mentd.tactico tornaram preciso attender á.
extrema esquerda, para onde convergiram os
cuidados da 8s brigada,, do batalhão 13 do
infantaria e. parte do 26, assim corno duas
baterias de artilharia, cujo commandante
geral da arma 'era o brigadeiro Soares An-
dréa.	 .

«Nesta disposição, aliás de accôrdo com a
discriminada pelo Barão do Rio Branco,
foram as tropas brasileiras,argentinas e uru-
guaya g , calculadas em 28.000 homens, ata-
cadas pelo exercito paraguayo ás 11 1/2
horas da manhã daquelle dia, ferindo-se a
batalha cujos fogos desde logo se generali-
zaram com a maxinaa intensidade.
• g Apezar da movimentação de viaturas e

cava hadas; de gente que ia e voltava apres-
sadamente, no atropello do ordens urgentes,
de toques repetidos por toda a parte duran-
te o dia e á. noite de 23, e que as nossas
avançadas aperceberam do lado contrario,
ninguem acreditara que se tratasse do
aprestos para a grande tragedia, em cu:so
desdobramento sinistro entraram as forças
de quatro nações com os seus odios inflam-
matlos o candentes.

«No primeiro momento, do ataque, o ge-
neral Barrios conduzindo sua columna im-
petuoSam ente Sobre a nossa esquosda, que
mal se dispunha para o combate, fel-are-
cuar alguns metros do terreno. Compre-
hendendo, porém, a gravidade da situação
as nossas forças, que se achavam em boa
ordem, investiram contra es valentes adVer-
sarlos já radiantes dessa vantagem, os quaes
, foram por sua vez recuando, sempre de- •
' baixo de violento fogo, até alcançarem 03
bosques de onde haviam saldo. E 3210 que
perdessem a sua forinação rija,. mais empe-
nhados por um desforço na razão da fé que
os -conduzia, volt Iram ainda para serem
mais uma voz repellid os com apavorantes
claros em suas fileiras, - agora desconcerta-
das e pagais.	 •

«As forças paraguayas entraram em
acção gila:Á simultaneamente, a um signal
ccnvencioaado e, assim, a batalha tomou,
desde o primeiro instante, as proporções so-
lemnes do grande pleito militar. O esaecta-
calo era emocionante e soberbo. Lembrava
as batalhas das Pyramides e do monte Tha-
bor, de 1798 a 179s, nas longinquaeplanuras
do Egypto ou da Syria, a cujas terras me-
moravers fora o exercito francez levar a
civilisação cio °ocidente e o seu próprio
genio..
, «Disputavam-se as posições, de parte a

parte, em toda zona da pele.a, com a mesma
fiaram do patriotismo, coita o mesmo pen-
samento do triumphoimmediato.

«No centro, o general Flores atacado pelo
general Dias titula suas tropas nas melhores
dismições de espirito e logo a divisão Vic-
torino, que formava á direita e á esquerda da
unica bateria oriental, rompeu o mais vivo
dos fogos, em cue concerto horrivel entra-
vam as peças do 1 0 re,gimento brasileiro e
mais as seis da:lucila b siaria. Dons regi-
mentos urUguayos que brigavam ahi porta-
ram-se com a valentia que caracteriza os
soldados dessa nacão amiga, e muito concor-
reram para os de-astro do innmigo que, apea
zar de forte patoá seus batalhões completos
e de tres. regimentos de cavallaria muito
agi], de Um valor indomavpl, tiveram que
ceder á bravura das nsssa.s tropas, bem di-
rigidas, deixando o terreno juncado de cada*
veres e moribundos. 	 •	 •

• 41: E' fa,cil de imaginar o -encarniçamento
dessas massas colossaes, animadas do vezeiros.'"
que produz as grandes das-traições na guerra'S.-I
- «Delongo começa o cont teto sinistro pera"
voz do canhão e pelos etploradores contras '-
rios. Aproximam-se até se observarem dis-
rinctamente e até se falarem muitas vezeé;
mas se falarem com a I .ngu tgerndo odio a-
extravasar-se em blasfemias que parecem
chicotadas em plena face. Esses pelotões.'
desenvolvidos em rija formatura afastam-set.
apavorados; fogem quando já, não poderrx
supportar o -vasa) que lhes vai pelas fileiras;
voltam de novo por instincto do feroz. des . •
truição; chocam-se mais uma vez, até .que
uns °Mem aniquilados e os outros tles2-S
charn-lhes o golpe de morte.

sTaes são, em proporções, colossaes, es
duellos dcs exercitos que • se encontram -
para desafogo das nações que representam.

«Era assim que se desenhava a batalha
de 24 de maio, cujo aspecto se revestia da,
maior solemnidade, cada vez mais des .- -
traidora pela idOa da victoria, disputada.
com igual empenho por cada um dos con-
tendores. Mas, se a esquerda e o centro dog
alliados podiam-se considerar triumphantes, -
a direita, onde pele,avarn os argentinbs,
ainda soffria os estragos de cargas succes
sivas da cavallaria dirigida peio general
Resquin, em cujos impetos de violento
furor, tudo levara do rojo no primeiro
elan, pondo em fuga e acutilan :o a cavai.
lara argentina. -As forç :s desse general
constavam de oito regimentss de cavallaria,s
dois batalhões de infantaria apenas e uma
bateria de foguetes a Co greve, segundo.o
Barão do Rio Branco. No momento maiS,
agudo um troço de paraguayos. conta Schneia
der, carregou sobra a artilharia da direita:
e, arezar do sucumbir a metade no ca-
minho, puderam os outros tomar 20 bocas
de fogo, que trataram do conduzir para -os
seus arraiaes. Estavam, entret tnto, no tra-
balho de remoção. aliás diflicil pela nalars
reza do terreno ah, quando faltando,lhea,
apoio, chegaram trepas frescas argéntinag
que sobre elles cairam para escaparem
muito poucos da sua audaciosa empraza.
Vindo, comtodo, em auxilio de seus bravos -
companheiros, ma u s t . trde, e empenhandc-33
em luta que de novo se feriu, • a
fantasia do. Resquin foi completamente
destruida por fogos activissi mos de artilharia,
e inftntaria, dir i gidos com a precizão do
uma distancia quasi nulla. Foi a ultima-
nota desse concerto brutal.

sTinhamos rechassado o inimigo em toda
a _zona de combate ; a" sorte manifestara-se-
em favor da nossa causa, os nossos valentes
adversarics recolham-se ás suas posições
mascaradas.	 -

.«Estava tudo acabado e ati ficavam 03.
destroços do grande cataclismo.

«Durante -muito tempo, meus senhores;
contaram-se desse feito de armas faça:lhas
que se repetiram no Brasil inteiro, c_na a,
mesma intensidade patriotica das que enche-'
rarn a Greoia, depois da famosa guerra do,
Troia e que os rhapsodistas levaram do,
cidade em cislade nos versos heroicos de Iba-
mero .

sO General Osorio, depois desssa mortifera-
batalha, tomou proporções singularmente
fantasticas, porque, segun lo referem : ti-
nham-no,por toda a parte, quasi ao mesmo'
tempo, onde quer que houvesse força bra-
zileira e a peleja se tornava mais encarai-
çada. Vel-o a galopar por -entre os esqua-
drões e as baterias que levavam a destrui-
ção e a morte em todos os pontos do com. .
bate, era sentir as grandes fascinações -do
heroismo, era ter no general americano os •
m.arechaes de N.apoleão em Marango
Austerlitz., Quaado ello passava sereno Es, -;
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4konfiante-junto -aes pelotões qUe alada se " ba-
itiam contra . os I esquadrões inimigos que

• . tentavam desar ticulal-os para onfraquecel-os
matarem-nos 'friamente dispersos, -venci-

5dos ; quando elle se mostrava nesses mo-
• 'mentos •desespei4ados, 'do uma •solemnidade

cruel, dizem que os moribundos ainda se er-
guiam da terra ensanguentada, onde pouco
a pouco se fina,v m, para V01-9 mais uma
vez o morrerem ontentes.

«Isso deve ser xa,cto, meus senhores, por-
que aebando-me ob a pressão de alta e con-
àumidora febre, entrevado, cahido para o
fundo de urna bit raca, estragado pelo rheu-
anatismo que me abatia as forças e a cora-
•gem, ao ouvir o ignal do heroa., um dia, no
,meu acampamo te, levantei-me como que
'tangido por um força extranha, tamboril
'para vel-o pass r, tambem para ver nesse
lhomern quasi d sconhecido, havia- pouco,
'todo o heroism da minha nacionalidade,
todo o orgulho d um grande paiz, naquelle

.Inomento histori o.
«Diversos che • °, ainda se revelaram por

actos de - temerairia bravura; nessa batalha
:que se iniciara. de lado a lado, com toda a
.impetuosidade da força, da paiaão e do-pa-
triotismo. Todos elles, porém, se resumem
no vulto epico do general Osorio. •

oArp;ollo, Sampaio, 03 irnf'os Fonseca,
Mallet o tantos outros são individualidades
que_ avultam na historia militar do Braail
como exemplos da abnegação e de valor o

;nunca será de mais revivei-os na lembrança
•da mocidade nacional.

«Quando,-extenuados da luta, cameçara,m
os vencedores a recompor suas fileiras ra-
readas pelos estragos da morte. eram 4 1/2

I horas da tarde. Nos plainas de Tuynty e
suas proximidades já não havia inimigo em

; armas.
« Desorientado, enfurecido pelo desastre

J .de seu exercito, nessa jornada infeliz, só no
-outro da. ponde o tyranna do Paraguay cale
cular bem o vasio das suas fileiras, nunca

:abaladas- assim, apezar da : sua cavallaria
, em nada inferior á nossa e apuar dos seus
;batalhes indiferentes á morte. Essa der-
:rota devia ter-lhe causado as maiores ter-
taras, dada a confiança com -que se dirigiu

• ás Suas tropas na vespera, da batalha,: Ea-
'tão verificou Solano Lopaz que, entre mor-
! tos e feridos graves, havia em suas fileiras
•um claro de 13.000 homem approaimada-
•mente, isto é, mais da metade das suas tro-
pas que pelejaram nesse dia, ao passa que do
nosso lad apenas subiam a 3.913 os pra-

;juizos causados no correr da a,c;ti,a : ao todo
16.913 homens ou, evocando Thiers; a popu-
lação de uma cidade regular.

aTaes são, minhas senhoras e meus senho-
: res, 03 efeitos da guerra ; taes são OS rena-
: tados de interesses mnitas vezes injustos,
contrariados, ou de -paixtias que irrompem
das grandes collectividades humanas com a

,;violencia, dos vuloties em actividade sinistra. -
E' urna nevrose horrivel,- empolgante e al-
:lucinadora de que se deviam curar os ho-
mens para socego da humanidade.-

«Depois da•batalho, do Campo Grande, no
• dia 16 de agosto do 1869, meu batalhã) foi

encarregado • do acompanhar prisioneiros á
estação de Pirajá. na estra,da de ferro de
Assumpção Vill Rica. Atravessamoa do
extremo a -extremo o terreno onde se tra-
vara o grande duelo e o quadro que a pe-
.quenos intervallos resaltava da planicie, era
dos mais dolorosos, dos mais pungentes que
a imaginação póde arear ! • - • -

«Não era saimento • o amontoamento de
• corpos mutilados, deformes, juncando a

terra onde o sangue de homens e cayallos;
'confuldidos na arena, f ,rmara, uma especie

• &dama pastosa, revolvida
'
 e suleada_.por,

Milhares -de eviaturas que • por ; ali transi-
taram no momento e depois do•combate:'
eram mulhere,s - e creanças- abandonadas t

margena do caminho, na pressa do adver-
sario batido, que. receiava ser alcançado e•
farido com o ultimo golpe ; eram creaturas
horriveis, cujo aspecto nos faria recuar de
espanto se já nã,a tivessemos o coração en-
durecido por quadros semelhantes, nesta
-mesma guerra exterminadora. E ao .lado
dos mortos em decomposição, de feridos
agonizantes, estavam esses infelizes sem
mais os traços que a vida imprime: tinham
a fórma, de munias engelhadas. O g olhos,
mettidos lá para o fundo das orbitas ama-
relladas, ain ia sentiam as derradeiras sen-
sa0es da vida, mas haviam perdido o fluido
quente que lhes fazia refulair o esmalte
globular. Succumbiam aos estragos da fome,
que se tornara .a calamidade final desse
povo resistente ; iam servir de pasto aos
abutres repellentes que voejavam em bandos,
attrailos por tinta carniça accumnlada.

«Agora, minhas senhoras, um apello aos
vossas sentimentos de brasileiras illustres,
de mães e irmãs carinhosas: desperta° no
coração dos vosso 3 filhos e irmãos ainda no-
vos o mili intenso e casto amor da Patria,
o mais vigoroso enthusiasmo pelo serviço'
dis armas para nos tornarmos fortes, para'
evitarmos o flagello da guerra. Só por esta
farm elevada seremos dignos do -nós mes-
mos e dignos do mundo.

«E quando vos disserem que os exercitos
e as marinhas do guerra são instituiçõ
qfle totardam a civilização e a prospeiadade
dos povos, recorrei á historia da • Roma an-
tiga, olhae 'ara o -estado actual da Inala •
terra, da Allema,nha, e da França e respon-
dei com a energia da mulher -esnartana:—
E' mentira 1»

O SR. CORONEL ERNESTO SENNA MC a pa-
lavra e justifica a -seguinte proposta:
. «Proponho que se lance em acta um voto

de intima satisfação do Instituto pela pre-
sença no recinto do Sr.- general Olympio da
Silveira, iliustre official do Exercito, enca-
necido no serviço da patria e um dos bravos
sobreviventes do glorioso combate a que se
referlom, brilhante prelecção do Sr. general
Dantas Barreto.»	 -	 - •

.	 ,	 .
ciA proposta foi unanimemente approvada,

entre prolongadas salvas de palmas,'.,
O Sa• VISCONDE DE OURO PRETO (í° Vice-

Presidente, servindo de Presilente) :declara
que se vae proceder á votação do parecer
da Commissio -de Adrnissao de Socios rela-
tivo _ ao Sr. Fernando Augusto Georlette, já
lido 11a ultima sessão.	 .	 .

«Deixa de ser votado o parecer referente
ao Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, por isso
que só ha uma vaga na classe dos socios
correspondentes.

«Na classe dos honorarios, segundo informa
a Secretaria, ha tres vagas,estando completa
a dos afectivos.»	 : -

Procedida a votação, é o parecer appro-
vado por unanimidade; em seguida uSr. Pre-
sidente proclama soai° corraspondeate .do
Instituto Historico. e Geographico Brazileira.
o Sr. * Fornando Augusto Georlette..., • „

O SR. FLEIUSS (1° Secretario perpetuo)
con2munica que os Srs. General Thauma-
turgo de Azevedo e Barão :de Alencar falta-
ram por motivo justificado. • 	 . :

O SR. OASTÃO RUCII secretario) ,lê OS
seguintes pareceres da COMMiSSãr3 de Admis-
são de socios : •	 • - .	 -

aM3rece approvação do Instituito Historie)
• a proposta indicando para socio .correspon-
dente o Dr. João Baptista de Moraes. Foi
esta a conclusão.a que chegou a Commissão
do Admissão de Sacias, desobrig indo-se . do
dever de examinar os respectivos papeis,
consoante o disposto no ant. 39, § 1° dos Es-
tatutos,	 ,	 •	 •	 •. •

' Sala das sessões,. 24 ^de maio . de 1909. s-e-
• Ali.guèl%. R. d‘Carvalho, relator.	 Xavier.
* 4 Situem; Junior.Leopoido de Bulhões:

• (Provada, como se acha, pelo parecer
da Commissão de Historia sobre os tra-.
balhos historicos do Exm. Rev. Sr. D.
João 'Baptista Corrêa Nery, sua-
Meneia para socio correspondente clInsti-.
tuto, a Commissão• de Admissão do Socios
nada tema oppor á sua entrada em nossa
associação.

A idoneidade de S. Ex.. Rev. e a conve-
niencia de sua acqiiisição de cujos requisitos . -
é que tem de dizer esta Commissão—, estão
fóra de toda 'a duvida, lá por sua elevada
posição ecclesiastica o o nome respeitavel
de quo é portador, já pela merecida repu-
tação ano o acompanha de sacerdote cons.
pleito e illustrado.

A Commissão de Admissão de Socios
portanto do parecer que seja approvada
proposta que o apresenta para socio corres-.
pondente do Instituto Historico o Geogra-
phico Brazileiro.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1909.—
Barflo de Alencar, relator.—Miguet de Car-
valho.—Xavier da Silveira Ju-ior. Ficam
sabre a Mesa para serem votadas quando
houver vaga.	 •	 .	 .

0 SR. CONSELIIEIRO CANDIDO DE OatvEnra.
pede a palavra o diz • que vem entregar o
volume do Dr. Luar! I, de Almeida, intitu-
lado 13 is Pessoas Juridicas O o 2° volume da, -
Deczde RepabPcaaa, onde encontrou una
capitulo escripto pelo Dr. Carlos de Laet,
referente á imprensa: 	 '	 , •

O SR. PRESIDENTE manda OS referidos vo-
lumes ao Sr. • Dr. Leite Velho relator do pri-
meiro parecer e revisor do segurido.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario perpetuo) lê a,
'seguinte proposta:

a Propomos seja elevado á classe dos se-
cios honorarios o effactivo Dr. Benjamin
Franklin Rainiz G ilvão.
. «S. Ex. preenche todos os requisites exi-
gidos -para -seMeihante promoe ri o, porei aanto
tem sempre se distinguido por seu valor_in-
tellectual e é, innegavelmenta, consumiria io "
mostre nos domínios da historia e na geo-
graphia.	 .

A proposta importa assinrno reconheci.
mento  do tun legitimodireito..

Sala, das sessõe4, 24 de ma. lo de lb 9.
Max Fleiuss.—Gast Jo Rach.—Arihur Guima-
rães .—Norival Soares de Freitas .—Bernario ,

Antonio Martins de Azevedo
nuntel.— Rocha Ponibo.—Ernes'o Senn«.L-• -
Dr. José Pereira Rego Filho. — Dantas Dor-
reto .—liodrigo Oclavio.—Tansen do Paço.—
Belisario Pernambuco: —Alfredo Roe'ia,— Ir.
sumo da Situa Moto. — Orville A. Derby.
Figueira le Mello.—Visconde de Ouro Preto.»::

0 . Sr: Presidente manda á Commissão do
AdmisSão do Sacios, nomeando relatar o -
Sr: Dr. Mmoel Olear°.

In SR, FLEIUSS 11° Secretario perpetuo) podo
•paraesopem publicados, coma annews da acta
da sessão de hoje, os discursos pronunciados
por occasiãO da inauguração do retrato do
Sr. Barão do Rio-Branco, nosso. inclyto Pre-
sidente, • pelo intemerato estadista e nosso
illustra consoai° Dr. Barbosa Lima e 'pelo,
inesmo Sr. Barão do Rio-Branco.

A iridiCação é approvada, unanimemente.
Levair,a-so cá seguida a sessão ás 10

horas da. noite._	 •

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE -0* . •

SR*. MAX FLE1CSS
INAUGURAÇ-A. 0 DO RETRATO DO SR. BARX0 DO
• RIO 'BRANCO, PRESIDENTE DO IN •TITUTO

II STORICO, NO GABINETE DO PRIMEIRO SE-:
CRETARIO PERPETUO, EM 6 lin 'MAIO DE 1903.,

•
1

Discurso do Sr. Movo nelas:. ao retirar: a bati. •
, deira nacional *que: encobria o retrato •

.	 •
Barão do-Rio Branco — Quiz a

Secretaria. do 'Institut .) Histories e Geogra-
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Phico .Brazileiro associar-se ás grandes. e
justas demonstrações de apreço i que o paiz.
inteiro vos tributou no anniversario do vesso
natal. ,

«Não vos era, porém, possivel comparecer
esta, casa naquelle dia que a Pateia consa-

grou, e, pois, resolvemos realizar a cOriino-
vando se iniciásseni os nossos trabaihos

•annuaes.	 •	 •	 •
«A palavra 'autorizada do illustre censo-

cio Barbosa Lima interpretará, os nossos
•sentimentos com a segurança de um espia
rito que sabe medir o alcance das victorias
obtidas pelo benemerito ampliador do solo
patrica Elle dirá quanto vos admiramos pelos
vossos serviços, quanto vos queremos pelo
vosso incessante e leal empenho no engraxa-
decanento nacional e na restituição listo-
rica de nossos g:oriesos feitos, quanto vos
prezamos aqui, no Instituto, como dedicado
presidente. E dará a essa solemnidade o ca-
racter augusto que o. talento fortalecido pela

•sinceridade sabe impr:mir. •
aNão concluirei, porém, sem Vos advertir

de que a esta prova do estima se liga o
nome de um dos mais distinctos e futurosos
artistas brazileiros, o. Sr. Rodolphe Cham-
belland, a quem obsequiosamente devemos
o bello trabalho neste momento inaugurado.>

•(Palmos).-

Discurso do Sr. Dr. Barbosa Lima

' Nesta tradicional °Moina, de paciente
erudição laboriosa, inspirada no amor da
Pateia, ao inaugurar-se, como ora fazemos,
o -retrato do emineate.presidente do Insti-
tuto Historico, nenhumas palavras de sym-
pathia e sinceridade me pareceram melho-
res nem mais opportunas do que aqueltas

-• que o menos autorizado interprete do sen-
tir 6db 'pensar comi-nuns houve do pedir á
opulenta fé de officio do historiador pa-
triota.

-s As idas de concordia e confraternidade
«em que nos inspiramos todos,e os s
«tos de justiça e equidade,aconse.lham-nos a,
«espontaneamente, sem solicitação alguma,
«fazer mais do que s 3 esperava do nós é isso
«desinteressadamente,sem buscar compelis :-
ações que outros poderiam pretender, dada a
«perfeita situação juridica em que nos Ubá-
«mos.>

-Bastará lembrar que o seu profundo e es-
Clarecido amor á terra natal grangeou para
o Brazil incomparaveis triumphosincruentos,
unanimemente applaudidos e visceralmente
consubstanciados no coração dos seus patri-
cios, para todo o sempre lembrados do Ama-
i:11e afsgies.

«Enthesourando factos cuidadosamente es-
coimados de suspeições quaesquer e conju-
gando documentos do não vulgar valia cern
a sagacidade critica em penetrante visão
profissional de um Freret e de um Thiorry,
nao sómente instruiu o nosso insigne consó-
cio com surprehendente sabedoria momen-
tosos processos monumenta.es, senão que, ao
demais, consolidou dados rigorosos, de cuja
concatenação implicita derivarão, á luz de
poderosa inducção genial, nas mãos do so-
ciologia de amanhã, as leis peculiares á es,
fractura e aos rythmos da vivilisação broa
zileira.	 "

.aDessecabeaal magnifico extremará o plli-
losopho o que ao nosso evolver como proprio
pertencer e lhe for peculiar, da,quillo que se
Jaa de attribuir ás influições ancestraes e
mesologicas, deiluentes do secular convívio,
cada vez mais intimo, com mais antigos
povos de outros continentes. Para o estudo
,systematico dessas componentes na entran-
çado, estirpe o maravilhosa floração amerie
-canas, fecundos materiaes ministram os ad-
miraveis traballaoz hiztoricos do nosso egre-
tio eonsocio.

-aPelo que tem feito de bem á Patria, inde-
fessus agpldo no,dominio das investigações
uteis á solução dos problemas que entendem
com a segurança e a grandeza do Brami e
pelo muito que á. sciencia social e á arte
politica promettem os elementos que por
muitos annos vem colhendo, conjugando,
esslarecendo, aqui estamos contentes, a -pa-
tentear a sinceridede do BOM profundo
reconhecimento nassa singela homenagem.

(E,scs ao politico miliaan e, por não ser in-
discreto ou inconsequente, dedo não é reme-
morar os multiplos aspectos que tão extra-
or•lina.rio destaque o relevo dão á sympathica
personalidade, toda o sempre abranda em
um illimitado amor da Patria—d 3 uma•

Patria grande, 'forte, acatada e queri ia—
bem poderemos resumir e fixar as gratas
impressões deste momento dizendo, os que
aqui estamos, que este retrato, Como certas
obras de arte, por engenhosa combinação,
visto do lado do coração, identifica, em uma
só imagem ideelizada e evocada para nos
cemmover, o generoso redeinptor augusto
do desditoso ventre da brazileira escrava e
o cavalheiresco lidador daquellee dias aurees
na, immorredoura campanha lib2rtadora.

«Assina ó que eu os vejo invocados, sob una
mesmo nome legendario — Rio-Braneo.

«Assim é que nós esperamos ver definiti-
vamente fixadas no bronze das estatuas, que
a Posteridade ratifica, e applando, as feições
que o altruismo terá aprimorado, accenta-
ando-as segundo o seu ingenito destino ata-
vie°, no exercido consciente da generosi-
dade generalisada, e da sympathia precavida
a desarmar prevenções e derruir precon-
ceitos no trato com tolas as nações.

«As membraveis palavras que a um nobre
doe imanto official pedimos, valendo por um
compromisso sagrado em um bem- inspirado
rasgo do raro cavalheirismo diplomatico, os
antecedentes moras do magnanisno legisla-
dor de 28 de setembro,enternecidamente idee-
tificados com os soffrimeatos de uma raça op-
primida e com os protestos dos grandes cora-
ções que o interesse não lograra ennegrecor, a
doce disciplina, que a campanha abolicio-
nista afervorou, tudo constitue invenci vai
cadeia de penhores preciosos, mercê dos
quaes, nesta formosa moldura jamais se
poderá enquadrar outro que não este, tal
qual quero crer que o estamos vendo, des-
vailecidos e esperançados, o fiel retrato de
um decidido propugnador da Paz e da Con-
cordia; do um estadista que desdenhe e re-
cuso as funestas glorias do torvo e duro
c junker » do Brandeburgo, porque prefere
os eternos ideaes republicanos do incompa-
remei Washington, evangelizados para a
mocidade de hoje, pelo bom e sa,bio Ben-
jamin Constant.

«Sim, na tela que contemplamos, ao con-
trario do arrogante confidente de Tieda-
mann, a confessar que a passara a noite in-
teira a odiar », desenhou o artista as feições
do estadista que um dia, aureolado e aben-
çoado, dormirá tranquillo o eterno sornem
do justo, burilando . no coração dos brazi-
loiros, em vez do sinistro ferro et igne atroz-
mente symbolico, o consolador e humano
per transit benefaciendo.	 '

«Tal é; senhores, o excepeionalappello
que um obscuro patricio dirige ao presti-
gioso estadista, para que não tarde muito
se generalize por toda a America, pela opu-
lenta Argentina, como na valente patria de
Diaz e Caballero o mesmo desafogado côro
de applausos que desperta o nobre gosto de
-desinteresse e concórdia para com a sym-
paahica, Republica do Uruguay. (Calorosos
applausos .)»

Resposta cio Sr. liara° do Rio-Branco

«Grande é a nova honra que me iaz.lieje
o Instituto. bo.au reolçado pelo 4,oto de

haver escolhido para interprete • dos seuá,
sentimentos o brilhante orador e academico
que acabamos -de ouvir, digno emulo do que
usualmente- abrilhanta as nossas festas, na,
nobreza de caracter, sinceridade de convi»
cções e talento de bem as exprimir. . !:4

_ 4 Desta vezeperém, a benevolencia para
comniligo, do illustre,orgão do Instituto,. be-'
nevolencia da qne tive a inesquecivel prova,
ao ler longe da patria as palavras que pre-
ferira .na Camara dos Deputados, em lede
dezembro do 1900, levou-o a encarecer peia i
demais os meus serviços e qualidades. 	 r

•«Nunca,aspirel senão a servir modesta e
obscuramente a nossa terra, como - a servi
durante muito tempo na mocidade e mesmo
no vigar dos'annos, viveu lo quasi no isola-
mento, na solidão do meu gabinete de tra-
balho..Nãe me sentia feito para as. posições
de realce, para as lutas 'da vida publica, e
só desejava que de mim se ,pudese
um dia, neste recinto, .que , amei a minha
terra e como de meu pae, quandó .elle des
appareceu, foi dito da tribuna , do Senado,
que nunca abriguei contra ningaern, no meu
coração, unia particula de malquerença ou
odio.•	 .

. <Instado para, °ocupar o posto em que me:.
acho, si o acceitei ao ,ntragosto, após longa.
carespeitosa resistencia, pergile ia interrom-
per trabalhos de minha predilecção e para
que os nossos compatriotas se todos os par-
tidos, que me haviam enchido de distincções .
e 110D cá me não tomassem p r um ingrato
e egoista, só desejoso de Posições, mais ou
menos commodas, no estrangeiro.

«Alguns me receberam com desconfiança,
acreditando-me um ambicioso de grandezas
e um partida,rio de soluções Violentas nos
pleitos internacionaes com es mais fracos.:
. «O meu passado já então protestava contra,
taes s ipposições. Creio poder affirmar hoje
que estes quasi sete amos passados, coma
membro do Governo, listar amente estranha
ás compet ç3es da politica alterna, e todo':
consagra io á da concoedia internacional o ,
ás soluções amigaveis dos nossas divergena '
cias occa >jornas Com os .d ;mais povos, one-
ram bem a claro os verdadeiros seatimeas
tos pacifistas que sempre m animaram.i
E folgo de ver que todos mo fazem hoje
justiçanoste particular.

«Alegra-me sobremodo ver que o 11-lustre
parlamentar,nosso conseoio, apoiando, coinctl
eu esperava, as palavras da recente men.;
sagem presidencial no tsesinte á couce-a:ti%
que o Governo promove em favor de uma das 1
nações nossas visinhas.Essa concessão, que a;
aluidade éa justiça reclama gasó poderá ser
feita c ars õ consentimento dos dignos repre-
sentantes na Nação no Congresso Federal
E estou firmemente convencido de que ao
projectado aceairdo entrá o Brazil o a Repu-
blica Oriental não faltará essa indispensavel
sancção.

alia milito que nos conselhos do Governo
esse acto, que concorrerá para mais engran-
decer o nome do Brazil no estrangeiro,
estava resolvido. Por Motivos de delicadeza --- - -
politica, demoramol-o bastante ; mas não
podiamos esperar indefinidamente que me.
lhor 'opportunidade se offereeesse e . a mea .
lhor que se nos deparou foi a °ocasião so-
leinne em - que 'o pritneiro magistrado da.
Republica se dirige annualmeate aos ;more»
sentantes ao povo reunidos, em amaras.

«Não houve da nossa parte o miram° pen-
samento de melindra; nenhum outro governo
ou de influir' sobre a solução de alguma.
outra . questão pendente. 'Quando o .overao
Beazileiro deliberou, há adidos; subMetter,
era tempo, esse projecto á decisão soberana,
do' Congresso Nacional, nenhuma questão
sobre jurisdicção em aguas finviaes
surgido,. em parte alguma dominado. .

«Todos reconheciam n,os ribeir I • s, o coraa •
dominio nas aguas dos rios e lagn deirosi
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ás 7 e objectos" para registrar até ás 6 da.
tarde de hoje.	 .	 . .	 ••	 •

• Pelo Polarstieen, para Nova Orleans 'e
Nova York, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 o ditas para o exterior atéá 1 da tarde

.Pelo Itacolomy, para Santos, Balda o Re-.
cife, receben.lo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas p Ira o interior -ate ás 12 1/2:-
da tarde, ditas com porte dup13 _até á I o
objectos para registrar até ás .11 da manhã.

Pelo Mayrtnk, para Cabo Frio,Espirito San-
tia, Guarapary e Caravellas, • rec !bando im-
pressos até ás 12 horas da manhã, Cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, (lir, is
com porte duplo até á 1 e objectos para re-.
gistrar até ái 11 da manhã.

Pelo Francesca, para Las Palmas, 'Cadiz,
Napoles e Trieste, recebendo impressos até
ás 12 horas da tarde, cartas para o exterior
até ás. 2 o objectos para ragistrar at.3 ás 12
da n- anhá .
• -IteJebimento de enc pmmendas para
Portuga', Açores e Madeira nos mesmos.
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos p guetos que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Alêssageries Maritimes,. o en-
trega tainbem, nos mesmos dias, das' 10 da. •
manhã ás 2 da tarde.

• - • • -	 -

,

• .-11DIsmadó

aí+
1\
- salvo quando tratados solemnes estabele-
ciam o • r.,girnen do excepção como o • que
ainda temos na Lag3a Mirim e no rio
Jaguarão.	 •	 ;

«Sa desejamosromover 'a excepção, que já
mão ( para o nosso tempo, nem para o nosso
continente; não é com a idéa de merecer
agradecimentos o conquistar a gratidão-dos
nossos amigos do Uruguay. O sentimento da
-gratidão -raros homens o possuem e mais

• .raro ainda ou m mos duradouro. é ele nas
colectividades humanas que se chamam na-

•çi3es. Isto nos ensina eloluentemente a his-
toria da sempro tão limpa e generosa pali-
tica internacional do Brazil; paiz que, na
phrase de um ilustro estadista argentino,

'já f,i liberador de povos opprimidos..
«Se queremos hoje corrigir uma parto da

• nossa fronteira meridional em proveito de
.--um povo visinho e amigo, é principalmente
• porque esse testemunho do nosso amor ao
; direito fica bem ao Brazil e é unia acção di-

• • gna do povo brazileiro.
«Agradeço ao Instituto, a lionra.de fazer

• • collocar nesta saia mais uma afligia minha,
obra de um joven artista de talento que tão

Nbsequies.tinente nol-a offereceu; agradeço
ao nosso Primeiro Secretario Perpetuo o ao
Orador do Instituto, neste dia, as palavras

1de bondade com que me distinguiram. (Pro-*
hiongado salva de palmas).» ..•

tiÁitio -ovPiciAl • • •

Vagad orla do Whesouro
Pagam-se amarihã, último. dia • util, aos ape-
sentados,de todos os ministerios, reformados
da Brigada Policial e de Bombeiros.

Correio	 Esta repartição .expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje: •
Pelo Bo'ogna, para Teneriffe.. e Genova,

recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Peio Cará, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 Loras da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo até as 3 e objectos para regis-
trar até á 1.

Amanhã:
Pelo Araguoya, para Santos, • Ro da

Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas'
para; o interior até 4.s 12 112 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Polo Rttapellit, para Teneriíro, Plymouth
é Londres, - recebendo.impi e 3SaS • ata- as 6
horas da manhã, cartas para o exterior até-

•

_ Secção de Meteorolo n-ia. da Marinha da Superintenden.eia
'ffibteorologico e magnetico do dia 29 de maio de 1909 (sexta-feira). 	 •
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OCCURRENCIAS

•-•	 •

A temperatura maxima verificou-se ás 11 hs. e a nainima ás 24 hs. (1/2 noite).
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• RESUP,TADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI,.

DECLINAÇÃO DO DIA 28-5-09 = 9° 17' 28" NW
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Delém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 Po Oo

Natal 	
Parahyba .
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió. 	
Aracajil 	
S. Salvador 	
Ond ira 	
Caetité 	
1111Oos 	  • 	

: Cuyabá 	
Uberaba, 	
Victoria 	
Barbacena 	
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Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
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•Paranagpá 	
Florianopolis 	
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Corrienteo
Itaqui 	
Santa Maria	
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Mendoza 	
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Montevidéo 	
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-
-Limpo
Nublado

Meio nublado
Quasi limpo
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Quasi limpo

Nublado
Quasi linipb

4.90 Meio nublado

	

8.61	 Limpo

	

7.49	 Limpo
'4.60 Meio nublado
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TEMPERATURA

0

o
Estado do céoo

O -
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ESTAÇUS
Estado

atmospherico

•

-Secção de Meteorologia da Directoria de Hydrographia o Oceanographia, 29 de maio do 1909-ObservaeSes meteorologicas
simultaneas a O h. de Greenwich (9 h 07 D2 a. t. m. do Rio )

OCCURRENCLAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

- -
Em S. Luiz choveu na manhã, de hoje. Em Maceió chuviscou na noite do hontem. Em S. Salvador ch gveu o elviviscoU'

tarde de hontem. Na, Victoria chuviscou na madrugada e na manhã de hoje. Em Curityba houve geada na manhã, de hoje. - •

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã'ao meio-dia-: Tempo variavel, entre bom e incerto. Ventos do No rileste.

As temperaturas minimas de, hontem verificaram-se: Em Guarapuava com 3°5 Curityba com 4°0,

As observaçiies com este signal são de hontem.	 	  _
• As occurrencias. sem designação da hora subentendem-s2 que se deram, g, CL 11. t. m. de Gra3. correspondentes a p presentltAdelino Martins , éapitãO de Iagata, director. 
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim raetoorologicó Dia 23 do maio de 1909.
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7 h. m 	 739.7 18.6 15.0 94 2.6 N 0.8 C KN
10 h. m. 	 760.3 20.6 15.4 85 •	 2.0 * N 0.2 , C CK __.-=

-1 h.	 t 	 757.7 24.2 14.8 66 1.7 •N 0.3 C CK SK
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7h. t 	 757.2 23.4 16.0 74 1.6 - SSE _ 0.4 Cm -
10 h.	 t..., 	 757.3 2.2 16.4 $2 2.3 WNW 0.4 C :=,..-

-

lédias 	 758.43 21.56 15.14 79.5 1.8 I 0.4 •
"

Temperatura: maxima á, 1 h., 1/2 T, 24,5; minima, ás 8 hs. M, 18.0.-Evaporação em 24 horas, 1.9.-Ozone ás 7 hs. m. 2, á,S 7
lis. n. O.-- Horas de insolação, 9 hs. 8 m. 24 s.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim 'meteorologicoDia 26 de Maio de 1909.
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4 h. m 	 755.9 20.1 16.0 92 4.0 N 0.4 CK .------
7 h. m 	 757.2 19.7 15.5 91 •2.4 N 1.0 CK :-_---_.-
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758,4
757.1

22.0
23.6

13.9
15.5

71
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3.2
8.3

N
SE

0.6
0.6

C CK • ,
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4 h. t 	 756.8 23.4 16.3 77 6.7 SSE 0.7 C CK SK
7 h. t 	 758.1 22.5 15:0 74 5.3 SE 0.4 C CK'	

-1,0 h.	 t 	 753.1 21.9 17.1 88 0.0 Caimo 0.3 00K -
^m~...........„,

Médias 	 757.29 21.75 15.66 81.7 4.0 0.5 •

• Temperatura: maximt, ás 2 hs. 1/4 T, 21.3; minima, ás 8 lis. M, 19.5.- Evaporação em 24 horas, 2.2.-Ozone: i,S 7 ho. m, 0, ast,
!tis. n. 0.- Horas 'd a insoaçãb, 7 hs.' 5 m.	 • •

Observaiorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 27 de maio de 1909.
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n, Temperatura: maxima, ã, 1 h. 1/2 T 25.9; minitaa, ãs lis. 1/2 N, 19.7.-Evaporação em 24 horas 2.0.-Ozone; as 714. da m, Of

jta 7 lis. da n. 2.- Horas de insolação, 8 lis. 13m. •
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• Santa Casa da Misericordia
..••O movimento do Hospital da Sinta Casa
'da Misericardia, dos Hospicies do Nossa Se-
:Mara. da Saude, de S. Joã.o Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhoi a das Dores, em Cascadura, foi, no dia
22 de maioa o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam	 '- 1.055	 694	 1.749
Entraram 	 	 17	 ,12	 29
Salliram 	

•	

3	 - 5	 8
Falleceram	 -	 5 . 	4 .	 9
Existem 	 •- 1.001	 . 697	 1,761

-O movimento da sala do banco e dos con-
sultoriospublicos foi; no mesmo dia, de 167
consultantes, para os quaes se aviaram 154
receitas.

Fizeram-se 2 extga,cções de dentes.
Obturação 1;	 •
pia 23 r„

Existiam 	 • 1.064
Eutraram..;...	 13
Sahiram 	 a - • 9 - - -

- Vallecoram..... . 	 5
Existem 	  - 1.063

O movimento da sala do banco e dos coo-
. sultorioa p,ublicos foi, no me-sino dia, de 335

- consultantea, para. • Os qua,ea . BO _aviaram
436 receitas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes.
Dia 24

•Nacionaes
Exist'am 	  1. 063
Entraram 	 :	 28
Sahiram 	 • , 49
t?alleceram...	 10	 2 	 12
Existem 	  1.032	 628	 1,720

O movimento da sala do banco e dos con-
ailtorios publicas foi, no mesmo dia, de 776
loasultantes, para os quaea sa aviaram
329 receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes.
D . 25:

l'xistiard 	 a. 1.032	 , 688	 1.720
• -1.ntrarara 	 ; a	 29	 19 ,. • 	 48

aliiram......a	 , 22	 21	 43
Falleceram -.7	 6	 . 4	 10
Existem 	

'	
1.033 .	 ,682	 1.715

O moviMenta da sala do banco e dos con-
g ultories - publicos lb', no mesmo dia, de

• 382 censultantes, para os quaes co aviaram
1 035 receitas.

Fizeram-se 31 extrações de dentes.
Dia 20: .	 .	 .

Eacionae3. Estrangs. Total

Existiam......... :	 1.033	 682	 1.715
Entraram........ ,	 . 41 , 21	 62
Saliirani: ia i,......] 	 29	 10 -- . 30
iTalleceram.......	 , 7	 1	 8
Existem 	  . .	 1.038	 692	 1.733

O movimento da sala do banco e dos con-
sutorios publicos foi, no mesmo dia, de 825
consultantes, para os quaes se aviaram
921 receitas. .

Fizerano-se 3 extracções de degte3,
Obturaçaes, 4.• •	 _	 .
Dia 27:

Nados. Estrang. Total.,;
Existiam...7:-.-:;%,	 1.028	 692	 1.730,•
Entraram 	 a-. ;:4	 39	 17	 56
j'ahiram 	 .4•1",:.	 27	 20	 47
Falleceram.......d 	 3	 5	 ' 8
Existem 	  ..	 1.047	 684	 1.731

O movimento da sala do banco e 'dos coo-
Sailtories publicos foi, no mesmo dia, de 758
çOnsultantes, para os quaes se aviaram
7Qa 'receitas. - --
aa giferaDa-Ze‘ 4.$ extraeouâ 42 dmito.: 0.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.11.

Florianopolis
Certifico que a marca •Pilulas Forma»,

para productas pharmacauticos pertencen-
tes a Georg Boettger, registrada na 'Junta.
Commerciai de Florianopolis sob n. 112, foi
depositada nesta Junta em 21 do corrente
com a folha O Lia, em que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de maio-de 1909. (Sobre estam-
pilhas no valor de 1$100)-.11 -amria de Cam-
pos, official maior. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal.)

N.
Annotações em marcas da Comranhia Luz

S tearica
Por despacho da Junta Cominai-ciai, em

sessão de hoje, se declara ...como foi reque-
rido, que a supplicante do ora - ern deante
usará de barbante ou fitas de cores, verde
ou azul, combinadas com amarelo ou branco
ou outras cores amarrando em cruz os pa-
cotes de velas de sua fabricação. Rio de Ja-
neiro, 29 de abril do 1909.-0 secretario,
Fabio Leal. (A" margem estava o carimbo do
salto da Junta Commereial).

N.
Por despacho da Janta Commercial, em

Sessão de hoje, se - declara, como foi reque-
rido, que a supplicante, de ora em deanto
uza,.á de barbante ou fitas de -cores, verde
ou azul, nombinadas com amarello ou branco
ou outras cores amarrando em cruz os pa•
cotes de velas de sua fabricação. Rio de ja-
neiro, 29 de abril de 1909.-0 secretario,
Fabio Leal. (a' margem estava o carimba do
sedo da Junta Commercia).

Por despacho da Junta Conunercial em
sessão de hoje sé declara, como foi requerido,
que a supplicanao, de ora em deante, uzará
de barbante ou fitas de côres verde ou azul,
combinadas com amarello ou branco ou ou-
tras côres, amarrando em cruz os pacotes
de velas de sua fa,bricação. Rio da Janeira,
29 de abril de 1909. - O secrtario, Fabià
Leal: (A' margem estava o carimbo do sblio
da Junta Cominai-ciai).

.	 N. Zb".182;, 

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje se declara,- como foi reque-
rido, qua a supplicante, de ora- em deante,
uzará de barbante ou fitas de côras verde
ou azul, combinadas-cam amarello o ubranco
ou outras etire3, amarrando em cruz os pa-
cotes de velas de sua fabricação. Rio de Ja-
neiro, 29 de abril de 1909. - O secretario,
Fabio Leal. (A' margem estava o carimba do
seno da Junta Commercial).

N, U.48:11:	 •
' Por despacho da Junta Corpmercial em

sessão de hoje se declara, ccmo foi requerido,
que a supplicante. do ora em demite, azara
de barbaute • ou fitas de côres verde ou
azu l , combinadas com amarello ou branco
ou outras côres, amarrando em cruz os pa-
cotes de velas de sua fabricação. Rio deJa-
neiro, 29 de abril de 1909. - O secretario,
Fabio Leal. (A' margem estava o earqd2.o•do

10 9,Iun ÇL9m111Mi a1 ).t.!,M--- • A`--441

• .	 :	 0.117

• Bulidos Ferreira Teixeira, Leite, estat4
lecido á. rua da. Alfandega n..181, adopta
para distinguir a farinha alimenticia
sua fabricação e cornmercio a marca acima,
que poderá variar de c& e dimensão, cotia;
aistente da figura de uma mulher tendo nal.
mão direita urna -bandeira .desfraldada e
junto della; á direita, uma creança sentada,'
em um caixote, tendo na - mão direita 'uni
espelho. Es;a, figura de mulher acha-se
dentro de um losango e é acompanhada ex-
teriormente do nome- caracter.stico «Fari-
nha Lactogra,dus bra.zileiraa em uma facha
branca, -das-palavras aS. Thomé» -e de di-
versos dizeres, sendo . aquella bandeira de
fantasia. Rio de Janeiro.I4 de maio de 1909.'

liuctkles Ferreira TeiieJira Leite (sobra.
urna estampilha de 300 réis).

APresentada na Secretariada Junta Cern.;
marcial da Capital Fedaral, ás 11 horas
do dia 15 de maio de 1909.-0 secretario...-
labia Leal,

pn••nn11.1•017ilallMINE.,==.11n11. 

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO 1:10 DE JANEIRO

Renda de dIa'29 da maio de 139:

Em ouro....	 95 . 410 473
Em papel...	 15465423	 250:061:1201.

Renda de 1 a 29 de maio .	 .......
de 1909. ,5.,080:564812

Em igual periodo de 1908.... • 6.36):3254409
Difierença a maior em 1908,

--
.RECEB, EDORIA DO.. RIO DE JANEIRO

'Renda do dia 29 de Inaio. de 1909	 .•

Interior	 	 -?I; 959 04•

Consumo

Fumo 	 ... . 2:571i500
Bebidas. 	 •	 5:500;‘,00
Calçado. 	 ;	 1:885$00a
Perfumarias-o:	 146000 -
E. pharma.ceu-

ticas. 	 •	 ,736$000
Vinagre. a .....	 •49,800

65'4030
1.810$000
2 :5')0$003

610.4;000 • • 16:544590-
•

Extraordinaria 	
Deposit 	  ••
-Reada coif applicação espel

ciai 	   
•

Renda do 1 a5.3 (12
do 1909 	 . _e -

p."9£19 (1,2192:3

Nacionaes	 Estrangs. Total

697 , 1,761
9•22

	

7	 16

	

5	 10

	

094	 1.757

	

Estrangs,.	 Total
	694	 1 757

53

	

.29	 78

Nacionaes Estrangs. •Tocai

•
11egisl.rada sob n.6 117, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 04500 de selha por estam-
pilhas. 'Rio do lanai ro, 24 de maio do 1009.
-O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o cal
rirnba da Junta). •

Conservas...
Chapéas.,...":a -
Tecidos ..... .
Registro 	

• 11:702446j
' '	 32$000

3:1841291

• 63:424657„,

1.4l7;71$552

t.481 :398



L
	

I

Domingo 30-	 DIAltIO.OFFICIAL
	

Valo 1209 4113„
i•Directoria Geral- de ''Saude •

.	 Publica	 --  -;	 :	 r`•

De ordem do Sr. Dr. director geral, comi-' .-
vido os proprietarios ou arrondatarios dog
predios abaixo designados a comparecerena
no dia e hora infra ia lendas nos prediosi,
Mim de assistiram á vistoria sanitaria que
neles vao ser effectuada, sob as penas da,
lei:	 .	 .

Praia do Bota Coro, n. 334, dia 2 de junho
vindouro, ás 10 horas da manhã
. Rua Ge :oral Polydoro, os. 2 e 4, dia 4 de
junho vindouro, ao meia-dia;•
• ltuallumaytá, n. 171, dia 4do junho 17111+
douro, ás 1 1/2 da tardo ;

Ponto das Saudades n. 7, dia 4 de j anhO
vindouro, ás 2 1/2 da tarde.	 ,

Rio de Janeiro, Secreta-ia da Directoria .
Geral de Saude Publica, 30 do maio de 1909,
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.1

EDITAES E AVISOS
•

• 3.Iinisterio • da ._Tustiça•e
Negocios Interiores

" De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faço publico que neste
escriptorio, á rua dos Invalidos n. 52, 20
andar, se acha aberta concurroacia publica,
a partir da pre:ento data, para a coa trucção
de duas salas na Escola Polytechniaa, lado
da rua Luiz de Cambes.

Os Srs. interessados deverão apresentar
, as suas propastas em. carta fechada e em
duas vias, datadas, assignadas e seladas,
mencionar prazo e importancia e sujeitar,e
a todas as especificaçties technicas, que se
acham desde já á disposição dos Srs. inter-
essadas, neste escriptorio, onde, se proce_ie-

• ra*a abertura das propostas apresentadas
no - da 31 do corrente ás 2 horas da tarde.

Escript rio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 15 de maio de
1909.-0 engenheiro do Ministerio, Francisco
Augusto Peixoto. . 	 (•

Força Policial do Districto
• F'ederal
CAIXA BENEFICENTE

• De conformidade com o que disp53 o ar-
' Ligo 423, do regulamento da força, previne-
- se aos contribuintes da Caixa Beneficente

• desta corporação; abaixo mencionados, em
atrazo de suas contribuições, que perderão

, o direito do contribuir para a mesma e
as quotas já pagas, caso não se quitem nos
termos do aludido art. 423, a saber:

Estevão José de Almeida.
Francisco José Ribeiro.
Pedro Lopes da Silva.

• João Carlos de Mesquita.
Joaquim de Lima.
Eophrodisio Gonçalves de Oliveira,

• Caiando da Silva 13 11ar.	 -
Antônio Amaro Vidal. -
Martiniano Paulo da S 1vaa-
Manoel da Costa Lyra.
Leonardo de Jesus. 	 -
Ode da Costa.
João Torres da Silva Castro.;
Antonio do Aguiar e Silva.
Manoel José Marinho.
José Clarimun 'o dos ..aantos.!
Antenor Cardoso da Cruz.
João da Cruz Araujo. •
Thoma.z José dos Sant s.
Miguel Galdino de Andada.
Francisco Candido de Lama.
João Chrisostomo de Menezes.
Antonio Manoel de Jesus.
Firm nu Alves de Sauza.
Mano& Pinto de Mesquita.
Io é Estanisláo dos Anos.
José Ferrão de Maga lides.'

• Virgilio Joaquim Ntaleiras.
Herinano Francisco das cliaga.a ,
Octa.vio Rodrigues Pavão.	 ,.

-	 •Manoel Valentim Monteaearoa •
• Leabiaio Caros de-Paiva.

SezMando Alves da Silveira, ,
Manoel Setembrino.
Antonio Dias Ferreira.
'João Pedro Viannaa
Daniel Isaac da Silva.
Manoel Lyra da Silva,
José Alves Fagundes.
Claudionor Pa03.'
José Francisco da Silva.
João Mauricio Tenorio.
Miguel Archanjo dos Santo9;
Sebastião de Macedo.
João Augusto Dias.
Liherato dos Santos Couto.
Manoel Antonio de Mattoaa
- .

Sabitio do Nascimento: ,: •
Djalma da Costa Seixa,g.-
Hermo,genes Gomes Pirnento/.-
Pedro Sebastião do Oliveira.
João Vicente de Souza. -
Luiz Nabueo de Araujo.
Luiz Bernardo de Oliveira. 	 .
Ophelino Paulo do Assumpção
João Ferreira dos Santos. .
Eugenio Dias Pereira.
Virgilio Soares do Nascimento,
João Tavares dos Santos.
Manoel Antonio dos Santos (11..
Clidenor José de. Souza.
Innocencio Severino - da Silva. -
Antonio Bispo dos Santos. •
Laudelino Guimarães Carrilho.
José Martins Pereira.
Francisco Machado Dias.
Vicente Raul de Carvalho.
Ernesto Alves de Souza.'

• Aurelio \Vergue de Abreu.
Adolpho Martins Pereira.'
José Grogorio de Cerqueira.
Elis:ario. Soares Leite.

• Antonio Ferreira de Oliveira.:
Carlos Gaspar de Carvalha.
Pe - ro Gomes Velasco.
Arlindo Bandeira.*

• Guilnermo dos Santas.
José. Francisco Ferreira (21).
Manoel Xavier da Silva.
Octavi .tno Ribeiro Viannaa
Alípio Dias da Silva.
Paulo da Rocha Almeida.
Pela gio José Cardoso. .
Mario Ricardo Borges. •
Placido Augusto. Continha.	 .
Domingos-Lo ias de 'Sant'Annaa
G ailherme Martins dos Santosa
Manoel José Alves. .
João Bispo de Moura.
Alfredo Julio Cavalcaati. -
Severino, José do Mello.-.
Ra.pliv,e1 de Araujo Freire.
afanas' Alves d3 Sant'Anna.,
Augusta Paulino;
Raymunjo Antonio de Souza.;
João Baptista de Maura.
Feita. Pereira da- Silva.
Qactrtel. á rua Evaristo da Veiga, 29 de

maio' de- 1909:—LoU) Vianna, major, sacro
tarib geral. •

Directoria -Geral de Saude.
• Publica

.	 „ .
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intima-los a Satiáfazer nesta- dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accordo com o
regulamento sanitario

Pela P‘ Delegacia de Sande:
Manoel Machadcade Miranda, mailtado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 13. 5.29, relativa ao predio n. 64 da rua
D. Marianna,infaioginlo o art. 98 do mas-
mo regulamento.
• Pela 41 Delegacia de Saude:

Rita Izabel Ferreira da Costa, multada
em I25, por não ter cumprido a intimação

1.0)2, relativa ao predio n. 25 da tra-
vessa das Bollas Artfas, -infringindo o art. 98,
do momo regulamento • 	 - -

Pela 6' Delegacia de gaude:
Antonio dos Santos Costa, ,multado em

50$, por não te: o 1,vro de registro s initario
na casa de commodos de que é arrendatario,
á ladeira do Senado. n. 38, infringindo o
art. 122 lettra f do mesmo regulamento.

Rio de Jane ra, Secretaria da - Directoria
Geral do„Saude Publica, 30 de' maio de 1909:
— Dr. "...Pedrosca. • -	 •.	 .	 ,-

•Extern,ato do G-yinnasIci
• Nacional

CONCURSO DE LOGICA

Terça-feira, I de junho, ao meio-dia, reusi
nir-se-ha a Congregação para owsir a, ars
guição pela commissão examinadora dos cana( •
didatos da primeira turma Drs. monsenhor
Fernando Rangel de Mello, Roberto Ribeira
Gomes e Agliberto Xavier, inscriptos, a con-
curso para provimento da caleira de logica
deste Externato.

E' vedado o comparecimento dos demais
candidatas. • •	 •

Secretaria do Externato do Gyymnasie
Nacional, 20 de maio do 1909.—' Pau:o Ta4 .
vares, s.:.cretario.

••
' Escola de :Minas de

Ouro Preto
'.	 ,

. De ordem da Exm. Sr.. Dr. director da;
Escola de Minas, esta secretaria faz sciento
que até o -dia 31 do corrente mez, em todos .
03 • dias uteis; das 10 horas da manhã ás 3
horas da tarde, estará, na mesma, aberta a
inscripção dia candidatos ao coacurso para
matricula do 1 0 anno do cará especial: S(5
serão admittidos á inscripeão 03 candidatos
que tiverem satisfeito as disposiç5es rega-
larrientares e as prescriptas no paragrapho
unico do -art. 16 do regulamento do 11 daa
maio do 1001, decreto n. 4.017.

Secretaria: da E:,cala do Minas, 15 de maid
de 1909.-0 secretario, Cloclo»ziro de Otil
vei•cr.

.L'a,rocIlia, de Inhaúma

13a ritEronia

Qualificaç73 de guardas nacionaes 	 ,
•

Dou conhecimento aos interessados qual
em cumprimenta á ordem do dia n. 173, de •
6 do corrente, fui nomeado presidente de
coaselha do qualificação de guardas nulo-
naes da parochia de lnhailint, pelo que te-
rão inicio os trabalhos do referido conselho,-
no dia 16 do corrente, ás 9 horas da manhã',
á rua da Plálale n. 14, no quartel do 15?
batalhão de infantaria, cAn assisteacia do
pretor da 13a pretoria, de accórdo com
avisos de 5 de maio de 18J1,'1(Vdejuli10 c19,
1894 e 4 de maio de 1895.

Quartel do 15° bati,1115,3 do infantaria da
guarda naCional. em 9 de maio de 1909.--,
Josd Nicoldo Burluntaqui, tenente-corone/,'
pre ;idade.
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DireCoila, do 3E.,̀ ipedienie do
rrileáouly o -Federal

.	 -	 -	 •
Do ordem do -Sr. diretor e de accôrdo

com o despacho do Sr. Ministro de 7 do cor-
rente moz, convido a Cooperativa Militar do
Brazil e D. Leopoldina da Gama Moret, a
comparecerem nesta Direetoria, dentro do
prazo de 15 dias, a contar desta data, afim
de recolherem as impada nelas devidas á

.• Fazenda Nacional, pelo fallecido 2° escriptu-
rario da Alfandega de Santos, Carlos Alberto
da Gama Moret.	 •

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
"Feder d; em 23 de maio de 1909.-0 sub-di-
reator, J. A. Toscano Barreto,	 (•

• Imprensa Nacional

;Veada de um motor a gaz e respeclivos appa•
relhos elect ricos

'De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados
'que, até to dia 10 dè junho proximo vindouro,
se redebern'propostas para a venda de um

• . grupo constante de motor a gaz, una dy-
riamo é um quadro de distribuição, puindo
tu.lo ser examinado diariamente na secção

• de artes,- ande serão dados os esclareci-
mentos.	 •
• As propostas, fechadas, devidamente sei-

- ladas, datadas e assianadas, com indicações•
da re:idencia dos cencurrentes, devem ser
aprwentada,s nesta secção até 1 hora da

• tarde tio -referido dia 10.:	 .
• A directoria reserva-se o direito do não

-acceitar- a proposta que, embora mais vau-
' tajosa que as e. o demais concur entes, "nua

"ccia ..çulte aos interesses da'Fazenda Nacional.
O motor a eaz, trabalhando tambem com

essencia ou alcool, sdentelha cleotrica, é da
Socidté Stti., se 1N"in1ert4ur, 12 _e:ivallos de
força, è 200 rotaçõe s por minuto, consome
5 na. c. de combustivel por hora de tra-
balho.	 "	 -. -
• O dynamo, que o acompanha, é do fa-
bricante C. Olivier & Comp., 72 ampdres
110 volts e 1.300 rotações por *minuto. E' de

'corrente continua; typo BC 8, n. 298.
• • Uni quadro de distribuição de força e luz
electrica.
. Secção Central, 27 do maio de 1909.-

O abafe do senão, J. S. do Pinar

alfandega do fio de Janeiro

EDITAL COMO PRAZO DE 30 DIAS

,. Pela inspectoria desta aVandeg,a S3 faz
:publico que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mancionados no
,caso de serem -arrematadas para cansumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-.pachal-as e retirai-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, seremri vendidas por
sua conta; nos termos do titulo 5°, capi-
tulo 5° da Consolidação das Leis das Altan-
degas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

Armazem n. 10- FCC: 16 fardos ns. 350,
52, 254, 356 e 57, procedentes de Hamburgo,
pelo vapor allemão Cordoba, descarregado
em 2 do outubro de 1903, consignado ás

.obras da Escola de Bailas Artes. .
MRM : 1. caixa sem numero, procedente de

Hamburgo pelo vapor allemão Cordoba, des-
carregada em 2 de outubro de 1903, consi-

▪gnada a Mondes, Raupp & Martins.
- CB: 15 caixas ns. 346 a 300, procedentes de
,Southanapton, pelo vapor inglez Clyde, des-
;carregadas em 1 de outubro de 1908, ,consi-

- guadas a Corréa & 131ank. 	 •

CFC: 1 caixa n..4.756, prócedento de Sou-
thimpton, pelo vapor ,inglez • Clycld, descar-
regada em' 1 de outubro de 1908, consignada
a E. J. Smart.

CF&C: 1 caixa n. 9, procedente de Sou-
•tampton, pelo . vapor inglez Clyde; dosear-
regada em 1 do outubro de 1908, consignada
a E. J. Smart,	 .
• Auter Furniture & Comp.: 1 caixa sem
-numero, procedente de Neva York, pelo va-
por in .zlea Coas ican. Prince, descarregada
em 6 de outubro de 1908, consignada, a Autar
Furinture '& Com?.
• A AC: 7 fardos ris. 1/7,prócedenteá deHam-

burgo, pelo vapor allemão Ciréovad), des-
c trrea,ados em 15 de outubro de 1008, consi-
gnados a Alex Kalkmann.	 -

ARA: 1 engradado ns. 136/139, proce-
dente de Hamburgo, pelo vapor allemão
Corcovado, descarregado em 8 de outubro de
1908, consignado a Alex Kallamann. 	 •

G3Eal : 2 caixas ns. 440/411, procedentes
do Hamburgo, pe:o vapor ademão Corcovado,
descarregadas em 15 de outubro, consignadas
a Hugo Heydtmann.

MACS: 6 caixas ns. 655/57; 649, 654 A,
procedentes de Hamburgo, pelo vapor ade-
mão Corc .)vado, descarregadas em 8 do outu-
bro de 1908, consignadas á M. A. Corrêa de
Sã.	 •

Petropolis-OB: 1 caixa n. 9.027,• proce-
dente de Hamburgo, pelo vapor, &leniria
Corcovado, descarregado. em 9 de outubro dó
1908, consignada á ordem. -

PCC : 1 caixa -n. 10.056, procedoate de
Hamburgo, pelo vapor allemão Corcovado,
descarregado, em 9 de outubro de 19J8, con-
sigaada a J. P. Roth.

P-7.660-A: 1 caixa n. 4, vinda de-Ham-
burgo, pelo vapor alemão Corcovado; dos-
carregada em 13 de outubro de 1903, consi-
gnada a J. P. Roth.

P-1,062-H: 1 caixa n. 4, proce'.ente de
Hamburgo, pele vapor allemão Corcovado,
descarregada 'em 13 de outubro de 1903,
censignaila a J. P. Roth. 	 .

ACR: 1 caixa n. 3-3.240, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Asturias,
descarregada -em 20 de outubro de 1908,
consignada a E.	 Smart.

Terceira, sacção da Alfandega do Rio de
Janeiro, em 25 de maio de 1909. - O 'chefe
interino, Rdolpho da Costa Tinoco. 	 •

ED:TAL COM PitAz0 DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta a'fandeara se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes, abaixo mencionaloo no
caao de sarem arremata Ias para cansurno,
os SM donos ou consignatarios deverão des-
paahal-as e re1iral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas par
sua conta, nos termos do titulo 5' capitulo
5° da Consolidaçã3 das Leis das Alfandegas,
sem que /lies'fique direito de allagar contra
os effeitos desta veada.	 -	 -

Armazem n. 1-JCAJ: 8 caixas ns. 4.820/27,
procedentes de Harnburgo,polo vapor alleriião
Cordoba, descarregadas em 30 de junho de
1908; consignação ignorada.

WP-400: 1 caixa, n. 7.600, vinda de Ham-
burgo, polo vapor allemão Cordoba, descar-
regada em 30 de junho de 1908; ignora-se o
con dgnatario.
• Alvarenga : 1 barril vasio, vindo de Ham2.
burgo pela Vapor allemão nordoba," dos-
carregado em 10 de julho .de 1908," coa-,
signado a Dano.	 ' .

FBC : 1 barril, vindo de Hamburgo, - pelo
vapor allemão Cordoba, descarregado dm'
10 de julho de 1908; ignora-se o consigna-
tario.•

Manoel Pinto da: silva a 3 barrinsvasias,i
vindas de Hamburgo no vapor al1emãe 'cor-'1

de5a, sdescarregadas em 10 dejulho de 1908,
consignadas a Manoel Pinto da Silva!: -

S. 1363.vista : 1 . barril vasto, 'proce-
dente de lia .rnburgp, pelo vapor allemão
Córdoba, descarregado em 10 de julho de
1908; consignado a Silva Boavista. .

Sem marca . : 1 amarrado, sem numero,
vindo da Santos pelo vapor ademão Crefeld,
descarregado em 10 dejulhb do 1908; ignura-
se o consignatario.

BMC: 1 engradado, sem numere, vindo do
Nova Yor,k, pelo vapor inglez Brattooid, des-
carregado em 22 do julho de 1908, consignado

Barlidoa Maia. & Comp. .
PJ): 5 caixas, ns. 166/70, vindas de Nova

York pelo vapor inglez Byron,' adescarreadas
'em 21 de julho de 1908, consignadas a°Patil
J. Christoph.

CC 1 barrica, n. 20, vinda de Nova York,
pelo vapor • inglez Byron, descarregado, em
27 de julho de 1908, consignada a Walter
Bas & Comp.

00 : 1 caixa, n. 30, vinda de Nova York,
pelo vapor inglez •13yron, descarregada em
28 de julho de 1938, consignada a Oliveira
& Corrêa.	 •

Werneck-Pharnaula: 1 lata, n. 261. vinda
de Liverpool. pelo vapor inglez Terende, des-
carregada em 10 de agosto de 1903, consi-
gnada a Worneck & Comp.

Werneck-Paarmacia, : 1 lata,' ri. 267,-
vinda de Liverpool, oelo vapor inglez T-rence,
descarregala em 10 de agosto de 1933, coa-
signa.da; a V. Werneek.

E3J: 1 fardo, n, 2.80, vindo de Liverpoo1
pelo vapor inglez Terence, descarregado em
11 de agosto de 1903, consignado á ordem:

895: 3 barricas ns. 84/86, procedentes de
Liverpool, po10 vapor inglez Terence, descar-
regadas em 12 do agosto de 1908, consigna-
das a Bastos & Comp.

FSJ: 1 fardo, n, 2.309, vin io de Liverpool,
pelo vapor inglaz Terence, descarregado era -
13 de ag :sto de 1908, consignado á ordem.

W-38.532: 1 caixa, n. 64, vinda de Liver-
pool. Pelo vapor inglez Terence, desearregg.dtt.
em 13 de agosto de 1908, consignada a A. F.
'aVe land.

Werneck-Pharmaci a: 3 latas, vindas de
Liverpool, pelo vapor inglez Terence, descar-
regadas em 13 do agosto de 1908, consigna-
das a V. Werneek & Com?.

Werneck-Pharmacia : 20 latas, vindas de
Liverpool, pelo vapor inglez Terence, des-
carregadas em 13 do agosto de 1903, consi-
gnadas a V. Werneck & Comp.

JMB: 14 caixas, vindas de Liverpool, pelo
vapor inglez Terenca,clescarregadas em 14 de
agosto de 1908, consignadas a John M. Bis-
setti .

Figueredo: 1 barril vasio, vindo de Liver-
poal. em vapor inglez, descarregado em
19 de agosto da 1908, consignado a Figu-
rado & Comp.

GB-ASC: 2 engradados, ns.13 e 14, vindos
de Liverpool, pelo vapor inglez Sarmiento,
descarregados em 18 de agosto de 1908, con-
signa lo; á ,ordem.

GB-ASC: 3 engradados, n. 15/17, vindos
de Liverpcol, pelo vapor inglez Sarmiento,
descarregados em 19 do agosto de 1908, con-
signados á ordem.
• GB-ASC: 1 engradado, n.I2, vindo de Li-
verpool, pelo vapor Inglez Sarmiento, des-
cairegado em 20 de agosto de 1908, consi-
gnado á. ordem.

1 fardo, n. 264, vindo de Liverpool,
pelo vapor inglez Sarminto, descarregado
em 21 de ago:ta de 1908, consignado a M. ,
Valladãa & Comp. , •	 ',	 •	 .

JCC: 15 caixas; ris. 8.145/59, vindas do
Havre, pelo vapor francoz Colam' ia, descarre-
gadas em 24 de -agosto de 1938, consignadas
a Arthur Aguiar. ."

Armazcm n. .10 FHC: 1 caixa, n. 823,
procedente de Bremen, pele vapor állenaão
Aachen, descarregada em '2 de Setembro de

•
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1908, consignada a Frederico is.auziec
& Comp. • • ,

IIFV-119: 2 caixas ns; 3.984/85,proceden-
les do Bremen, pele vapor alleinão Aaesea,
descarregadas em '4 de sétenibro de 1938,.
consignadas a Ferreira Velho',

MLB-DP: .2 caixas; ns. 96.033/1, 96.0.'8/2,
procedente de Bremen, pelo vapor alemão

-Aachen, descarregadas em 1 1 de sitombro de
1903, Consignadas a Hugo dleydteman.

B.1: 5 caixas, ns. 910, 143. 145, 148 e 149,
procedentes de Genova,' pelo va por italiano
.1?d Umberto, descarregadas em 11 de selem-
de 1903, consignadas á ordem. 	 .

OS: 1 caixa, n. 5, proced c nte de Genova,
pelo vapor italiano Rd Cinber:o, descarre-
gada em fi de setembro de 1:;03, consignada.
a Gustavo Stampa Filho. •

F: I caixa,n. 10, picrcedente de Soutliara-
pton, peio vap ir ingle7 Aron. descarregalli.
em 5 de outubro do 1903 ; consignada f.
ordem.

FSJ: 1 dila, n. 3.369, procedufss de Sou-
thampton, pelo • vapor inglez .4von desoar-
regada em 5 de outubro de 1908, -sonsignads
á ordem.	 •	 • -••

39 : 1 dita,n. 53, procedente de ham-
pton, pelo vapor inglez 1Vü, descai-a...gado.

'em 14 d.e outubro de -I90t - convidada f
ordem.
- RJ:1 dita, n. 9.845, proceden tai ie setor-
no de Santos, pelo vapor allernão Etruri
descarregado., em 17 de outubro de 1908 o
consignatario ignora-se.

FI: 3 ditas,.ns. 32, 33 e 34, procedentes de
Bremen, pelo vapor. ademão Bali-',
rágadas'em '23 de outubro de 1908, consigna-
da á, ordem'. •	 •

Idem: 2 ditas, as. 35 e 36, procedentes de
Brenner o pelo vapor alemão Tralle, desCar
regadas em 23 de outubro de 1903; Consigam"
çlas á erdem

SSC: 1 dita,n. 406, procedente de Bremen,-
pelo vapor alemão Italie, descarregada em
13 de outubro de 1908, consignada a Santos
Silva & Comp. .

• Jamie Vieira Hijo : 4 ditas, ns..1/4, proce-
dentes de retorno de Buenos Ayres, pele 'va-
por inglez _Mie, descarregadas em 28 de ou-
tubro de len o consi gnatario ignora-se.

-Idem: 5.ditas, nu. 5/9, procedentes de re-
torno de Buenos Ayres. pelo vapor inglez
Ni/e,descarregadas em 28 de outubro de 1908;
o consignatardo ignora-N.. .

WCPC: 1 caixa, n. 49, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor alemão Cordo'a, descar-
regada em 26 do setembro de 1908, consi-
gnada a Costa Pactue o & Comp.

FCC: 2 caixas.ns. 353 e 351, nrocedenles de
Hamburgo, pelo vapor allemão Co doba ,
descarregadas em 30 de setembro de 1908,
censignadas á, ordem.

Japoneza, 45 fardos, ns. 401/35 e 446/551,
procedentes de Hamburgo, pelo vapor alle-
mão,Cordoba,descarregados em 28 de setem-
bro de 1908, consignado a Lopes & Freire.

RBC: 2 caixas, ns. 1 e 2, procedentes do
Hamburgo pelo vapor allemã.o Cordoba, les-
carrendaS em 28 de setembro de 19i8, con-
signadas a Roberto Bozzone & Comp.

RF: 1 caixa, n. 1.0 7, procedente deHam-
bUrgo, pelo vapor alemão Cordoba, desc ir-
regada em 23 de setembro de 1908, consi-
gnada a Luiz Macedo.
• • ANU: 1 caixa, sem numero, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Clycle, des-
carregada em 3) de setembro do , 1908; coa-•
signação ignorada.	 .

- Arrnazem n.11-SVP-im: 1 caixa, n.508,
procedente de Bordão, pAo vapor frandez
Mogellan, descarregada em 6 de jullic do
1908. consi gnada a Soeur Moraes.

CIID: 1 encapaalo, n. 990. 'procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Avdn, , des-
carregado em 5 de • outubro de 1908, consi-
gnada ao Barão do Rio Branco.

•

1/4

,
Ideiu : 4 ditas, os .. 10/13, procedeutes

retorno do Buenos Ayres, pelo vapor inglez
Lati/e, descarregadas em '28 de -.Outubro -de
1908 '• o consimatario ignora-se.- `	 '

RMSPC: 1 Mala, sem aumero, procedente
de retorno de Buenos Ayres, pelo vapor ia-
sidez Nilo. descarregado, em 28 de outubro
de 1938 ; o consignatario ignora-se.

JNIC: 1 . fardo, n. 1, proc edente do Ham-
burgo, pelo vapor inalez Macedonia, descar-
regado em 27 de o itubro de 1918,consignado
á Josá Martins & Comp

MC: 1 caixa, n. 302, 'p recedente de - Ham-
burgo, pelo Vapor inglez lÉfacedonia, descar-
reaada em 27 de outubro de 1933,eonsignada
a Manoel Carmo.

Armazein n. 12- EM: 10 caixas, no. 72
a 81, vindas de Hamburgo pelo vapor ale-
mã ) nuca.; descarregadas em 7 de outubro_
de 1903, consignadas a V. Werneck • &
Comp.
• Laernmert & Comp.: 1 caixa, n. 3.218;
procedente de Buenos Avresc pelo vapor .in-
glez Araguaya, descarregado, em 7 de outu-
bro de 1908, consignada a Laeturaert &
Comi):

Bibliothera Nacional: 1 caixa, n. 3.192
procedente de Buenos Ayres, pelo vapor in-
glez Ara.cAtaya, desearregada em 7 de outu-
bro do.1908, consignada á Bibliotheca Na-
dona!,

ER: 2 caixas, ns. 508 e 500.procedentes de
Hamburgoapelo vapor alemão S. Nicolas,
descarreg idas em 19 de outubro de 1908.
Consignadas á ordem.'	 .	 •	 • •

.3: 3 fardos, ns. 1 .731 a 1.733, proceden-
tes de Hamburgo. pelo, vapor alemão S. Ni-
colas, descarregados era 19 de outubro de
1908, consigam], s á ordem.

DNI:12 eaixas,ns. 2 087 e 3.712, proceden-
tes de Hamburgo, pelo vapor allemão Cap
Roca, descarregadas em 23 de outubro de
1K13, cons'gnadas á ordem.-
. DM: 2 caixas, ps 3.713 e 3.714, proceden-
tes de Hamburgo, pelo vapor allemã,o Cap
Rica, descai': egadas em 24 de outubro' de

conoguadas á ordem.
• VId: );. caixas es. 1.023 A e 1.023 B, pro-
cedentes de Hamburgo, pelo vapor alemão
an, Roca. descarregadas em 24 de outubre
de I9J8, consigaadas á ordem.

DL F.C: 1 caixa, n. 3.837, procedente de
Hamburgo, pelo vapor . alemão Cap Roca,
descarregada em 27 de outubro de. 1908,
eonsignada á ordem.

Idem • 3 caixas, ns. 3:860 a 3.862, proce-
,eates d( Hamburgo, pelo vapor alemão
Ca loco, descarregadas em 27 de outubro

.de 1908, consignadas á ordem.
EV 1 caixa, n. 197, procedente de Ham-

burgo, pelo •• apor alemão Cap Rocil, des-
carregada em 28 de outubro de 1908, consi-
gnada a Roberto Buzzone.	 .	 .

,DE. 2 caixas, es. -3.865 e 3.866, proceden-
tes de Hamburgo, pelo vapor alemão Cap
Rocaalescarregadas em 28 de outubro de
1908000nsignad, fi á ordem.

RO: 1 una, u. 1.941 e 1.942, procedentes
de Ham1atrgo pelo vapor alemão C ip Roca,
descarrenda em 28 de outubro de 198,
consignada Raphael Oliveira & Comp.

Mourão & Comp.: 1 , caixa. sem numero,
'procedente do Hamburgo; pelo vapor ale-
mão ap Roca, descarregada em 29 de ou-
tubro' dte '1908, consignai:a a Mourão &
Comp. ,

Tr apiche lpira,nga- AV : 121 amarrados
de aço sem numero, vindos de Liverpool,
vapor inglez So.rmiento. descarregado em 13
de março de 1908, consignado á Araujo Vi-
anna- & Comp.

120 : 48 idem de aço sem numero, vindos
de Gla,sgosse pelo vapor inglez Corcovado,
descarragado era 7 do maio de 1903, consi-
gnado'á ordem.. -

ES	 7caixas.. de ladrilhos no. 110/15;
122734 140/3, 1G8/9i:07, e,46 vindas de:

-
ie,inottisso pe o vapor allemao B ./graw,df3s
carregadas em 23 de junho do 1933, consi-
gnadas a Elias Sellis Cout

-ES : 180 quintos de vinho sem numero..1
Vindos de-- denova, pelo vapor hesoanhol
ircannera, descarregado em 1	 ju'ho d9 .
190q, consi gnado a Elas ,

'Idem: 3 a caixas de ladrilhos som numero,'
viu los , de Genova, pelo vapor hespanhol
Vai/,onera, detcarregadas em 1 de julho d.J
1908, consignadas a EliasSellis.
•'Idem 3 toneis de azeitona-s sem numerc);-1

vindos de Genova, -.vapor hespanhol Valba-
nera. descarregados em 1 de julho do ;1908,.
consignados a Elias Sellis.

ESC :. 4 caixas do ladrilhos as.
169/71, viodas de Hamburgo, pelo vapor
alemão Eiruria, descarregadas em 22 do
setembro de 1903, consignadas a Elias Sellis
Santos.	 ;	 •

F- 519- F: 152 bobinas do papel no.-
f",;310;461. :vindas de B emem, ,pelo vapor .
allemã,o lialle, descarregado em 30 de outu.- .
bro de 1938, consignadas a ordem.

Trapiche Docas Nacionaes- VP : 1 guia •1
to sem numero, procedente da Leixões fio
vapor belga Camões, descarregado em 3 do
julho de 1908, consignado ao Dr. Provedor
da Santa Casa da Misericordia.

Porto Novo-A : 1 decime sem numero,
procedente do Leixões no vapor belga Ca.
mies. descarregado em 3 de julho de 1903,
consignado á ordem.

.N1 : .1 caixa sem numero, procedente do
Hamburgo no vapor alemão Cordoba, des-
carregada em 3 de julho de 1903, consigna- j
da C. Monteiro & Comp.

•

FBd :	 quintos sem numero, pro..ms
dentes de Hamburgo no vapor alemão Cor-
doba, descarregados ora 3 de julho do 1903,
consignados a Ferreira Baptista & Comp.

•AD : 1 bordaleza sem numero, proce-
dente de Maesellia no vapor francez Pro-
venke, descarregada em 17 de julho de 1903. •
consignada a A. Daubbt.	 .	 •

, A1 .: 1.000 teres sem numero, procedentes
de Hamburgo no vapor alemão Cap Roca, •
descarregados em 22 do jull) de 1903, coa-
sigaados á Empreza Industrial Serra do
Mar.

NCC : -10 meias bordolezas, procedentes
de Genova no vapor hospanhol Cadis, des-
carrega los a 29 do julho do 1908, consigna-
ção ignorada.•

AIO: 1 quinto sem numero, Procedente '
de Leixões no 'rigor iaglez Vrgil, descarre-
gado em 29 d julho do 1903, consignado a
Antonio Braga & Comp.

ES : 24e caixas sem numero, procedentes
de Genova no vapor hespanhol Cad s, dez?
carregadas eia 31 de julho de 1903, consi-
gna :as a Elias &los & Comp.

NIDA : 1 quinto Sem numero, procedente •
de Hamburgo no vapor alemão Bi ria, des-
carregado em 7:de agosto de 1903, consi-
gnado á ordem .

•In1SC : 25 laintos•sem numero, proceden
tes de Loixëes ao vapor ingloz Terence, des-
carregados em 10 le agosto do 1908 mula
gnados a Mondas Sir.ra & Comp.

.JDI : 150 riutetm sem aumero, proce-
dentes de Leixões ao vapor inglez Terei-ice,
descarregados em 10 de agosto do 1933,
consignados a Jorge Dias & Irmão.

AA : 5 quartella4 sem numero, proce-
dentes de Marselha no vapor fra.nce7 Ale-
griu, descarregadas em 12 de agosto de 1938.
consignada, á Alogia, Angelo.

LC : 39 caixas sem numero procedente
de Genova no vapor italiano Re Umberta, •
'descarrezadas em 11 de setembro ds 1938, •
consignadas a Lui7 Camuyranc & Comp. 

APV : t::5 quintos -sem numero,' proce-ij,
dentes de Ilamburgo no vapor alleraãO,
E.truria, descarregados em 19 de setembrO '-
de 1908, consiguado.3 a cowsignatarios ig
rados.
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ria, descarregadas. em. 24- de setembro de
1903, consimadas á ordem.	 .

MPC: 1- barril s Lm numero, procedente de
Hamburgo no vapor alterna° Etraria, des-
carregado em 29 de setembro de 1908,,con-
signado á ordem. •	 -

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 28 do miá de 1909.-0 chefe inte-
rino, Rodolpho da Costa Ti0,

-
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias o do falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
ne prazo do 15 dias, para providenciar a
respeito.	 . •	 .

Vapor francez Mag.dlan entrado em 25 de
abril de 1901
-De pacho sobre agua—LC: 2 caixas sem

numero, repregadas.
AM: 1- dita n. Lidem.
C—M—C: 2 ditas ns 5.299 e 5.299, idem.
FYA: I dita sem numero, idem.
H—P—M: 2 ditai as. 2.707 e 2.705, idem.
C—M—C: 2 dit is ns..5.301 e 5 299, idem.
CM-960: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
MIO: I dita n. 23. idem. 	 • I	 .
GA: 3 ditas as. 23, 12 e 35, idem e ava-

aladas.
IINxC: 3 ditas na. 395, 376,e 373, idem,

idem:
•C—M—C: 2 ditas as. 5.287 e 15.287, idem,

idem.

	

Idem: g ditas sem numero, idem.	 _
Idem: 2 ditas na.. 5.292 . - e 5.297, -idem,

idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem, idem.
CR e C: 3 ditas na. 17, 47 e 7, idem, idem.
C—M-7--C: 2 ditas ns.- 5.287 e 5.291, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 5.295, idem, idem.	 •
CR&C: 1 dita n. 37. idem. idem.

.IIM&C: 2 ditas ns. 384 e 3'43, idem, idem.
Vapor állemão Crefeld, entrado em 27 do

abril de 1939.
Arma.zem n. 10—Dixon: I Caixa n. 660,

repregada. •	 .
Vapor inglez Titian, entrado em 27 de

abril de 1939.
Armazena de bagagem—CLG: 1 mata, re-

prenda.	 •

\VEIO: 1 dita, aberta.
JRF: 1 caixa, vasmdo.
A. Augusto: 1 mala, aberta. •
ER: 1 dita, idem.
LAD: 1 dita, idem.
Vapor italiano ,A ,.g.mtina, entrado" em 27

de abril de 1009.
Armazem do bagagem — AMG: 1 ca',ixa,

quebrada e avariada.
PC: 1 dita,. quebrada.
Vapor franeez Prouance, entrado em 27

de abril do 109.
_ Armazem de bagagem—Sem marca: uma

mala aberta.
Vapor inala . .l?as Asa, entrado em 17 de

abril de 1909. •
Armazern a. 15—T1dC—CM : 2 caixas nu-

meros 1 e 2 repregad Ls.
kdita,,n. 4, idem.	 ,

TNIC—CE : 3 dit is -ns 2, I, 8,-Riem.
TAIC L-CU : 1 dita n.	 ,

•TA1C—BV. : I dita n.. 6, idem.,.
1n1130:: 1 . ditan.•13

:..1 dita n...1, idem. 	 „
Armaze0i de amostras Vapor inglez Te-

tian, entrado em 27 de abril de 1909.
. MM : 1 caixa n. 101, repregada.
ST : 1-pacote, roto.
Armazem de bagagem —. Vapor inglez

Clyde, enteado em 26 ‘ de abril de 1q09,.•
1 band, aberto.	 •• ,	 •

Vapor francez	 fxsi¡ueberguo seu'
trado em 22 de abril do 1909. . 	 .

-Armazem n. 14— FGV: 2 caixas ns.. 4 e az -
repregadas.	 •	 .

7.067 AC: I dita n. 2.783, idem.
CAC: 1 dita n. 2.727, idem.
Vapor nacional Topigeo entrado em 27 do

abril de 1930. •
Aamazem ri: 4 — VE 1 caixa s/n, repre• _

gada.	 •	 .	 .
.Vapor allemão Cap Verti entrado . em 22

de abril de 1909.	 . •
Despacho sobro agua —KNS: 3 fardos

as. 18, 19 e 16. avarla los.
Adem: tres ditos ns. 15, 10 e25, idem.

• Casa Garibaldi: 1 barrica n. n. 350, idem.
.FPT: 1 caixa n. 1, idem.
RGT—B-292—C: .1 barrica n. 39.828,

idem.	 •
Armazena n. 12 — 1.037: I caixa, n. 9.09 7 , •

idem.
Amimem n. 3 — M-13-11: 2 caixas na.

235 e 246, idem.
M: 3 engradados as. 6.393, 6.302 e 6.301,

mem.
Armazem n. 10 —RH: 1 caixa 30, idem.
Vapor allemãé Elanger entrado ern 23 do •

abril de 19 9.
Armazem n. 10 — MB&C.PII: 1 caixa n.

2.249, idem.
•MB&C.PII: 1 dita n. 2.254. idem.
OX—RS: 1 dita n. 2.7:36, idem.
OXRS: 1 dita n. 7.183, idem.
8.063: 1 dita n. 2, idem.
RK: 1 dita n. 7.740. ideai.
SN&C. 1 dita n. 2.723, idem.
V-129—C--S: I dita n. 193, idem.
Vapor allemão Cre, "elle, entrado em 27 do

abril de 1009.
Despacho sobre agua — Andressen 1 cai- ,

as, n. I, reoregada o avariada.
Vapor allemilo Cap Verd. eatrado em 22 do

abril de 1933,
GAAC: 2 caixas sem numero; repregailas.„
Idem, 2 ditas idem, idem. .
C: 2 ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas Riem, idem.
nem: 1 dita idem, idem.
GAAC: 1 dita n. 1; repr.,gada e avariada.
CTC :4 ditas n. 1, idem idem,
Idem: 4 ditas n. 1, idem idem.
Idem: 4 ditas n. 1, idem idem.
Idem: 4 ditas n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
CTC: 2 ditas sem numero, repregadas. -
Idem: 2 ditas idem, idem.
I 'em: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Er:anger, entrado em 23

de abril de 1939.	 -
ArmazeM n. 10—Fontes: 1 caixa n. 3.145,

repregada.
Idem: 1 dita n. 3.148, idem.'
EP: 1 dita sem numero, idem.
A—GC—R: 1 dita n.. 17. idem.	 '
K—F—&—C: 1 dita, n. 7.632, idem.'
LCR: 1 dita á. 2.577, idem. "
MAIC—AR.&C: 1 dita n. 3.429, idem::
Idem: 1 dita n. 2.485, Riem, 	 :
Armazem n. 10 — Idem: 1 caixa n. 3.437,

reprega,da.
oIdoin: 1:dita n. 3.438, idem.

. - B&C :.1 dita,n.,8.593, idem.
CM: 1 ditam. -848, idem, . .
Idem: 1 dita n. 845, idem. - -

-- DIA—&: 1 dita-a.. 99, idem.
Idem: 1 dita n. 103, idem. ,
Drogaria Berrine : 1 dita n„ 2.058, idota.:
L—R—F: 1 dita n. 1.830, idem. .

• Fontes: 1 dita n. 3.153, idem.
Idem: 1 dita n. 3.164, idem.

• Idem: 1 dita n. 3.140, idem.

'G'auta de No!icias 78 . bobinas sem nu-
trero procedentes de Hamburgo no vapor

• allcmão Eleuria descarregadas • em 19 de
setembro. de 1903 consignadas á Gazela de
Noticias. • •
. • IMCC : 30 barris idem procedentes de
Hamburgo no vapor allem-ao Elrur7a des.
-carregados em 19 de setembro de 1908 con-
-signados a Marques Corrêa & Companhia.

Constantino Ribeiro a 25 quintos idem
procedentes • de Barcellona no • vapor hes-
panhol Josd Gallart descarregado em 24 de
setembro do 1908, consignados aCinstantino
Ribeiro.

CS : 1 quinto idem procedente de Bar-
Cellooa, na vapor hespanhol Tosd Gallart
descarregado em 24 do setembro de 1908

• consignação á ordem.	 .
A rmazem das amostras —Meghe & Comp.:

- Uni encapado n. 4 procedente de Bremem,
• no va oor allemão Bonn, descarregado em
. 23 de seteiabro de 1903, consignado a Meghe

8: Comp."
• CBRC: 1 pacote n. 6.040 procedente de_
NoVa. York no vapor inglez Kelvingrore des-

- carregado em 25 de setembro de 1908 e coa-
- signa,do a Cashetey & Comp.

• CBRC : 1 pacote n. 6.117 procedente da
Nova York no vapor inglez Kelvi ,, g ,oce des-
carregado em 25 de setembro de 1908 e con-
sigLado a Cashstey & Comp. .-

IIR : 1 caixa n. 1 procedente de Nova•
York no vapor inglez Byron descarregada

- em 23 de setembro de 1908 consignada a
Henrique Rosa.

• C: 1 caixa n. 5 procedente de Nova York
no vapor inglez Byron descarregada em
23 de setembro de 1908 consignada a ordem.
- Bentemuller & Comp. : 4 caixas ns.

78.516/19 procedentes de Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde descarregadas em
11 de setembro de 1903 e consignadas a Ben-
temuller & Comp.	 •

.Presi lente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil : 1 caixa sem numero prece-

• cedente de Hamburgo no vapor allemão
Rahelia, descarregada em 2 de setembr) do
1938, consignada ao Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

Dom A. Campos : 1 pacote sem numero
• procedente de Nova York no vapor inglez

Milton descarregado em 10 do setembro do
1908 e consignado a A. Campos.

BM : 1 pacote n. 2.001 procedente do
Sou tampton no vapor inglez Clyde descor-
regado em 30 do setembro de 1908 c consi-
gnado á °riem. ..

Hirne & Comp. : 1 paco`,e sem numere pro"-
cedente de Londres no :vapor inglez Canora
descarreLrade em 29 de setembro do 1903
consignado a Hime & Comp.. 	 .

C4V—JV—JP : I caixa n. 19.084 pro-
•cedente de Hamburgo no vapor allemão Ti-
juca descarregada cá- 28 de setembro de
19)8 e consignada a ordem. -

Capatazias — Quinta Bra,zil—ES: 2 barris
sem numdro; procedentes de Genova no va-
por liespanhol Barcellona, .entrado em 15 de
setembro de 1908, consignados á ordem. .

• -MRPS: .1 'barril som numero, procedente
de Hamburgo no vapor allemão Cal) Verde,
descarregado em 24 do setembro de 1908,

• consignado a Manoel Rodrigues P. Sobrinho.
a.Islourão: .1 barril sem numero, procedente
de Hamburgo no vapor allemão Can Veroe,
descarregado em 24 de setembro de1908,
Consignado a Mpurão & Comp. 

Rama & .Comp.: . 1 barril sem numero,.
.„ procedente: -de ; liamburg ) no vapor allemão

Etrurici, descarregado em 23 de setembro de
• jos; consignado a nina & Comp.- ".
• .C—M—C: 1 barril sem numero, proce-
dente de Hamburgo no vapor allemão Etru-
ria, descarregado em 23 de setembro de

• ,1908, consignado a Coelho Martins & Comp.
= CW--36: 3 tinas as. 22, 80 e 89,- prece-

_ dente de. Hamburgo no vapor allemão Etru- I

•



	

Dia'25	 •

•Vapor italiano COncec -ion, entrado em 27
de abril de 1009.—Manifesto .n. 387. 	 -

Armazein n. 4-1SC: 1 caixa n. 10.947,
repregada •e avariada.

MC: 1 dita n. 6.710, avariada. •
EP: 1 dita n. 6.969, idem.

-• MC: 1 dita n. 6.705, aeprogada. 	 •
CFL: 1 dita n. 1,19cm.	 •

--SS: 2-ditas ns. 399 e 383, avariadas. -
Idem: 2 ditas ns. 393 o 393, reprogadas,
Idem: 2 ditas os. 389 e 402, avariadas: •
Idem: 2 ditas os. 325 e 391, repregadas.
Idam: 2 ditas os. 390 e 403, avariadas.
Ideia: 1 amarrado e 93 caixas n. 401,

repregados.
Vapor inglcz Cia .de, entrado em 27 de abril

de 19 9.—Manifisto n. 397.
Armazein n. 12 — T—CPC-0: 1 caixa

n. 5,038, rearegada.
Ha: 1 dita n. 1.913, idem.
JRC: 2 diais na. 31 e 32, idem.
Ja--R—C—C: 2 ditas ns. 88 e 85, ideai.'
I3em:1 dita n. 87, idem.
JPWilernan: 1 dita n. 40, idem.
JV-0.590: 1 dita n. 2, idam.
L: 1 dita n. 1.944, idem.	 •
1,FR: 2 barricas na. 4.010 o 4.011, voai.

zando.
Armazem n:	 p caixas

ns.3.640 e 3.654, repregadas. • 	 "
Idem: 1 dita n. 3.641, idem. •
Vapor allemão" Cap Verde, entrada em 22

de abril de 1909—Manifesto n. 331:
Armazem n. 3—Prista & Comp.: 2 caixas

avariadas.
TBC: 1 'dita Sem numero, idem. •
Idem: 1 dita n. 8, reprega.da. •
Armazem n. 12—BMe: 1 dita n. -258, ide_na

e avariada.
-Idem: 1 dita n. 295, avariada. -
CFC: 1 dita á. 2, repregada.
MMC: 1 dita n. 1.89, idem. •
MMR: 1 dita n. 2.270, idem.
H—R1.308—R: 1 dita n. 65, adem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em • 2ã.

de abril de I909—Manifesto n. 386.
Despacho sobre agua—AC—Superior: 2

caixas sem numero, repregadas.
JFC: 4 ditas, i•-am numero, idem.

•- Trindade-4 ditas sem numero, ideai.
JFC: 4 ditas, sem numero, idom.
Idem: 4 ditas sem numero. idem.
Idem: 1 dita sem numero, ideia.

1 dita n. 7, idem.
ZRC: 4 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditassem numero, idem.
adem: 4 ditas sem numero, idem.
Idem: -4 ditas" sem numero, idem.'
Idem: 4 ditas sem numero, idem.

, Mein: 4 ditas sem numero; ideai:
Idem: 2 ditas sem numero, idem.	 a a
Vapar allemão Pè:rápotis, entrado em 2(1

de abril de 1909. -------.  -
Armazem n. 11—FAC: 1 'caixa n.80 rol.

	

-	 'pregada.	 . ,
AF—MFB : 1 dita n. 5.022, idem.
AAA" : 1 dita n. 25.631, idem. 	 •

•Idom : 6 ditas sem numero, avariada:a;
ARP&C: -1 dita n. 4.433, repregada.

	

1 dita. n. 122, idem: 	 -	 "	 •HED : labia sem numero :e n, 100, idem
JPS : 2 ditas os. 2.696 e 2.Ga3. idem. a
Arma,zam" n. 3J11,a : 2 ditas sem ma* •.	 .	 _

mero, ideia. -	 -•

,

•
•
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•'Armazeni n. " 4 JL' VaPar---fraiicez 21.tagellan,
•

entrado em 25 de abril, de 1909.-
AD: 1 caixa,n: 147, aepregadaa ,- •

•-13a1 dita n..744, idem. •,
B—CB: 1 dita n. 10.774, idem.
FA&C: 1 dita,n, 1.:722. avariada'
J—R—C—C: 1 ditnn. 6.840, idem.
,LF&C: 1 dita ri. 492, repregada-

1 dita n. 640, idem.
MA—B: 1 dita, m. 153, avariada.
RS&C: 3 ditas ns. 2.877, 2.881 e 2.879,

•reprega das.	 "
Idem: 2 ditas na. 6.041 e 2 -.376, idem.
SP: 1 dita n. 5.971, avariada: •
SM&C: 1 dita n..2.882, idem.
C—B-93a-C: I dita n, 1.366, repregada.
JB: 1 dita n. I, avar:ada. •
LUC: •1 dita n. 8.757, repregada.'
Vapor allemão Peropo.'•is, entrado em 25

de abril de 1909.
MMG: 2 c Lixas sem numero, repregadas

e av triadas.	 •
ATO: 3 ditas idem, idem idem. 	 •
Idem: 2 ditas didem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, 'avariada. , .
3FC: 1 dita idem, reprega a.
Vapor inalez Orissa, entrado em 27 de

abril de 19 9.
Arma em das Amostras SC: • 1. caixa

a, 9.605 Is, repregada. 	 •
AVO: 1 pavoas E.	 roto.
DWC: 1 dito n. 663165, idem.
CPC: 1 dito n. 309, idem.
FSC—AS: 1 caixa n. 204, rdprekadaa •

' • José Carneiro: I pacote" Sem numero,
roto.	 •	 •

Vapor inglet Inco,' entrado em 27 de abril
de 1903. •	 •

Arinazem n. 15—VC—AML: 2 caixas nu-
' Meros 2.883 a 2.592," repregad as. 	 -

ADO—R: 1 dita n. 3, idem.
A I—DM: -3 • l'ardt.s ás'. 332, 329 e 328,

avariados.
AR: 1 caixa n. 5, repe-gada.
ACCia 1 dita sem numer.,, idem.

' BMC: 1 dita n.- 515, idem.
CU: 1 dita sem' numeaoaidem.

• CC: 1 dita n. 203, idem,
Catei: 1 dita sem ~aro, id m. 	 .
Ea: 2 ditas n. 6:641 e 7.462, idem.

. EPDDF: 1 dita n. 8.931, idem.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 19 de Maio

de 1909.—Pe10 in (peetor, o kudante, An-
lotai° de Carvalho Aranha.

fletia 24

Vapor inglez Orissa procedendo de Liver-
pool, entrado em 29 de abril de 1909. 	 .

Armazem n. 8—aAPR: '1 caixa n. 2, ava-
riada.

W—CLB: 2 ditas - ns. 351 e 336, repre-
gadas.

CPC:1 1 dita n. 1-863, avariada.
CM: 1.barril n. 526, vazando.
S—CC—P: 1 caixa n. 2.310, avariada.
DWC: 1 dita n. 6.679, repregada.
E: 1 dita n. 3.373, avariada. .
FSC: 1 dita n. 4.269, repregada.
AS—GAC: 1 dita n. 301, idem.
LMC: 1 dita n. 4, idem..
MO-a-Rio—VO—Bicalho: . 1 dia n. 4.871,

idem.	 .
OPC: 2 ditas na. 3.025 a 3.022, ava-

riadas.	 .
Idem: 2 ditas na. 3.037 e 3.032, idem. .
Idem: 1 dita n. 9.894, ideai.
SH: 1 dita n. 3.570, repregada.
Sem marca: 1 barril sem numero, repre-

gado. •
SII: 1 caixa n. 3.371, avariada.
R-21: 1 dita n. 26, idem:- • . ,
CC--Conteville: 1 'dita n. 1, repregada:
Va Jor aliou laa 'Erlanaer, entrado em 23

de abril de 1t09.—Manifesto o. 382.'
Armazern n.-10a--AC: 1 caixao.. 4.792,

avariada.	 •,

•

EK—Brazil: 1 dita n. 1.161, repregada.
Drogaria Berrin: 1 dita .11. 313, idem.

-Idem: 1 dita n. 33.046, avariada.-
EM—D: 1 dita ai. 3.059, repregada.
Dia: 1 dita n. 98, idem. . 	 •
Fontes: 1 dita n. 3.156, idem.-
Idem: 1 dita n. 3.15Q, idem.

"
Idem: 1 dita n. 3.151, idem.
 Mein: 1 dita n. 3.155, idem.
Idem: 1 dita n. 3.154, idein.
Vapor allernão Cap Verde, entrado em• 22

de abril de 1903.—Manifesto n. 381.
Despacho sobre agua-•— a:ZC: 3 caixas aem

numero, repregadas.
Idem: 3 ditas idem idem, idem.
Vapor ing'ez Tennyscn, entrado em 21 de

abril de 1909.—Man.festo n. 376.
Armazem n, 10— EN: 1 barril n. 853,

vazando.	 •
Vapor allemã,o Cap flanco, entrado em 28

de abril da 1939.—Manifesto n.
Arrna,zem d bag,,g m:—Sem marca': 1

pacote sem numero, aberto.
. Idem: 1 mala idem, aberta.
Idem: 1 caixa idem, aderia.
MA: 1 dita idem. idem.
A. B. Mureira: 1 chapeleira, idem, repae-

gada.
ACA ou MA: 1"caixa idem, aberta.
Vap, r • inalez T1ian, entrailo em 27 ale

abril do 1909.—Manifesto n. 405.
Armazem n. 9—AT: 2 caixas os. 18 e 23,

repreaadas.
ARPC: 1 dita, n. 4.625; repregada.
ESC: 1 fardo n. 1.711, avariado.
Armazém o -. 9—ESC: 1 caixa n. 1.717,

avariada.
alem: . 1 dita n. 36.539, idem.
S—T: 1 dita n. 6.987, repregada.
Schill: 1 barril n. 4.650, avariado.
H-32—C: 1 caixa n. 16, repregada.
Idem: 2 ditas na. 12 e 13,-avariadas.
TC: 2 ditas sem numero, vazando.
ESC: 1 dita n. 839, avariada.
Vapor -inglez Orissa, arando em 27 de

abril de 1909—Manifewa n. 410.
Armazem n. 8—EJO: 1 caixa n. 62, ava-

riada.
GFC: 1 dita ú. 2.526, repregada.
LC: 1 dita n..810, idem.	 ,
al—C—C: 1 dita n. 8.687, idem.
M—C: r dita n. 339, avariada.
Rio—Mo—vo—Bicaller—Estrada de Ferro

Central do Brazil: 2 caixas os. 4.872 e4.860,
repregadas.

OPC: 1 dita n..9.190, idem. -
ASC-12: 1 dita n. €6, avariada.
VCC: 1 dita n. 125, repregada.
GREC: 1 dit n". 4, avariada.
ASP: 1 fardo n. 149, avariado.
Idem: 1 dito n. 153, repregado.	 •
A—C—C: 1 caixa n. 1.107, repregada.
CPC: 2 ditas ns. 111 e 1.254, idem.
CPC: 1 dita n. 6.955, idem.
DMC: 2 ditas ns. 6.710 e 6.707, idem.
E: 1 dita n. 3.372. idem. •
CPC: 1 dita n. 1.243, idein.
Casa Lavoura: 1 dita n. • 65. idem,
DMC: 1 caixa n. 6.705, reptagada,.
N. apor inglez Clyde, entrado era 27 de

abril de 1909. Manifesto n. 397.
Armaieni n. 12 —AJ: 1 caixa n. 182, re-

pregada.
Arêas: 1 barrica n: 98, idem.
BEC: 1 caixa n. 6, avariada.
Botanico: 1 dita e. 313, repregada. •
PLS—cPc: 2 ditas os. 2.319 e2.318, idem.
Idem: 1 dita li. 2.317, idem.	 .
Casa Sucená: 1 dita n. 77, avariada:
ESC: 1 dita n. 11.280; repregada.
E—A-0: ,1 dita n: 2.544, 'idem. 	 .
E—C—C—S—H: 3 ditas os. 312,309 e 310,

repregadas'e avariadas: 	 •
alinisterio dri Relaçõds Exteriores: 2 ditas

ns. 49 e 50, avariadas. 	 '
MC&C:- 1 , dita "n. 3.656; rópregado,...
MO 4"dita, E7, idéna. •	 a

0: 1 dita si. 1.120, Riem.
•• MAIA—V: -1 'dita n. 6.984, ideai. -

VCGC: 1 dita n. 1.352, idem.
-Vapor inglez Polaratjernaa entrado en1

10 de maio de 1909. Manifesto n. 554:
Armazem da Ilha do Caia -a- AAA: 9:9 caia

xas sem ri:Micro, avariadas.
BB13: 500 ditas sem numero, idem.	 .

• Alfandega, 24 de , maio de 1903. — Pelo
inspector, o ajudanta M. Antonino cie Cark.
valho Aranha. -
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CARIO trirrãür;DOniingo

•
WIC : 1 caixa n. 449, repreg,ada.	 .

. Vapor allemão Petropolis. entrado -em 29
rde janeiro de 1909. -
• • Despacho sobre agua-TBC : 3 caixas sem

:L tumero. repregadas.
-, SS : 5 ditas idem, idem.
-,' Indo : 4 ditas idem, idem.

-.: Despacho sobre agua-JFC: "5 caixas sem
Rtaiumero. repregadas.

• • Trindado: 5 ditas, Idem.;
JFC: 5 ditas, idem..
ASC: 2 ditas, idem..

- .7FC: 3 ditas, idem.
MSC: 4 dit Is os. 16. 25. 15 e 5, ideMd

- Indo: 1 dita sem numero, idem. _ -
r- Vapor allemão Er:anger, entrado em 23 de
d-abril de 1908. 	 .
d-• Armazem n. 10- FM: 1 caixa n. 4.192,

- 1 repregada:
IISC: 1 dita n. 453, avariada.
V: 1 dita n. 1.139, repregada.
MS: 2 ditas ns. 3 e 2, idem.
MWC: 1 dita n. 494, idem.

, SPC: 1 dita n. 82, idem.
,: GL-15: 1 dita n. 22, idem.

"WIC: 1, dita n. 448, repregadad e ava.
rdriada.	 .

Drogaria Berrini: 1 dita; n. 315, vasando.
* Cl: 2 ditas ns. 2.015 e 2.038, avariadas.

, HW-1.638 : 1 barril . n. 800, vasando.
DIA: 1 barrica n. 2.120, repregada e ava-

rriada.
'd D-C: 1 daixan. 517,- repregada. - •

DIA-R: 1 dita n. 108, idem.	 .
i Idem: 1 dita n. 104, idem.

Idém: 1 dita n. 101, idem. 	 .
i Rmtes: 1 dita n. 3.147, idem.

dI em: 1 dita n. 3.146, idem.á
- FBC: 1 dita n. 379/356, avariada.

• , Idem: 1 dita n. 70.213, r.rpregada.
• Lidem: 1 caixa n. 399.355, repregada.

....I Idem: 1 caixa n. 399.357, idem.
LE: 1 dita n. 819, idem.
Brago: 1 dita n:1.117, idem. -
Vapor italiano Concecira, entrado em 27

de abril de 1909.
• Sobre 'agua NZC - 40.266 3 caixas sem
numero, repregadas e avariadas.

* "Idem: 3 ditas idem; Mein, idem.
• Iclem: 3 ditas idem; idem, idem,

ldem:-3 ditas idena; idem, idem.
' Idem: 3 ditas idem; idem, idem.j

Idem: 2 ditas idem; idem, idem. •
CM: 2 ditas de. 23 e 48, idem, idem.

, VM: 3 ditas os. 388; 319 e 379, ide.
• liem:-3 ditas . ns. 251,*358 e 343, idem,
idem.	 •	 -	 .
- PS: 1 dita n. 31.874, idem. 	

.

CM: 1 dita n". 52,.idem, idem.
. . Vapor allemão Cap , Verde, .entrado em 22

de abril de 1909. - 	 •	 -	 •
- S 'bre agua-CM: 1 caixa; avariada. . •

• r• Vapor franeez Chili, entrado em * abril de
1908.	 . -

'Armazem n.- 11--d‘lay. em MardoS ou
dfialM: .1 caiXa .n.- I, repregadad - ._ - . ...... ..

:Vapor inglez Titia% .entrado erra 27 de
.jabril de 1907, . • •	 •	 - •

• .
t( ARC : 1 barrica n. 3.1329p repregada e

-- avariada.ç
, . Vapor allemão Erlange, entrado em abril

'de 1909.	 .
kr-Armazens xis. 3 e 4-CI&C : 2 'baixas xis. 1
p2, repregadas.
- CIDC : 1 dita n. 3.071, idern.d.

DIA-R : 1 dita n. 90, idem.	 ,
: J-BF-MB&C: 1 encapado. n. 892, roto.

• • PH: 2 caixas xis. 2.253 e 2.258, repre-
'gadas.	 .
• W1C : I dita d. 247, idem.	 0.

Armazem n. 10-FM : 1 dita n. 4.197,
idem.

Fontes : 1 dita n. 3.143, MAI.
LC-R :1 dita n. 2 478, idem.
Idem : 1 dita n. 1.958, idem.
PH-7.974 : 1 fardo n. 4, avariado:. -

• Idem : 1 dito n. 24, idem.

_
• Mit° = 1909

	

.	 ..•
Armazem n. 9-JFC: 1 caixa sem nume;

ro, repredada avariada. - •
LFC: í'ditas idem; idem, idem.
ARS: 2 ditas idem; idem, idem.
AI: 1 dita n. 42, idem, idem.	 •
MdICO: 1 dita n. 111, idem, idem. - •
ASC: 2 ditas sem numero, idem, idenii
ARS: 2 ditas idem; idem, idem:
Armazem n. 9 -ASC: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
A RS : 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idom.

• Idem: 1 dita idem, idem idem.
LFC&C: 2 ditas idem, idem idem:
JFC: 1 dita idem, idom idem. 	 -
AI: I dita n. 48, idem idem. •
Vapor allemão Petre,polis, entrado em 25

de abril de 1909.
Armazem n.11-ARP&C: 2 caixas ns.3.634

e 4.434, repregadas.
Idem: 1 dita n. 4.111, avariada.	 .
Idem: 1 dita n. 4.108, repregada.
Idem: 1 dita n. 4:159, idem e avariada.
AMC - JDC: 2 ditas xis. 7.709 e 7.708,

idem.
Idem: 2 ditas na. 7.710 e7.707, idem.
CSC-R: I dita n. 260, avariada.
CC: 2 ditas ns. 1.706 e 1.705, repregada.
C&C-19.78: 3 ditas xis. 5, 1 e 8, idem.
FSC-R: 1 dita n. 16.959, idem.
ANO: 1 dita n. 43, lidem.
AC-MBC: 1 dita n. 1.277, idem.
H-V--C: 4 ditds xis. 19.529/42, idem e

avariada.
A-J-K: 1 dita n. 3.930, idem.
22: 1-dita n. 5657, idem.
27 : 1 dittr n. 5.493didem.
RA-27: 2 ditas na: 5.490 e 5.491, idem.
A-S-54: 1 dita n. 2, idem.
C-17: 1 dita ra 1.700, idem.
Vapor alienado Erlangen, entrado em

abril de 1909.
Armazena os. 3 e 10-V-129-S: 1 caixa

n. 223, avariada.	 .
- WIV: 3 ditas ns. 493, 491 -• 495, repre-

gadas.
JAR: 5 ditas xis. 759/763, avariadas.
P-7.974-W: 4 fardos na. 29, 58, 5 e 72,

idem.
Idem: 3 ditos xis. 56, 62 e 34. idem.
Idem: 2 ditos xis. 59 e 71, idem.
Armazem n. 10 - A: 1 fardo n. 176, ava-

riado.
Idem: 1 dito n. 160, repregado o ava-

riado.	 •	

.E-Brazil-K: I dito n. 1.169, idem idem:
Idem: 2 ditos rd'. 1.167 e 1.167, avariados.
BC:.1 dito n. 8.600, repregado.
24-CF,: 1 dito n. 5, repregado e avariado.
D • a-a: 1 dito n. 232, repregado.
EB: 1 ditd n. 369. idem'.
Fontes: 1,dito n. 3.115, idem.
QL Cdmp.: 2 ditos na. 1.557 e 9.531,

idem.
600: 1 dito n. 25, idem: '
CL: 2 ditos ns.- 9.559 e 9.554, idem.
Idem: 1 dito-o. 9.555, idem.-
HSC: 2 ditos na. 1.159 c216, idem.
JB: 1 dito n. 707, avariado.
LC-R: 1 caixa n. 2.556, reprégada.
MR-MRC: I dita n. 1.060, idem.
PH: I dita n. 2.251, idem.
MWC: 1 dita n. 488, idom.
CM: 1 dita"n. 754, idem. -
600: 2 ditas ns. 24 e 22, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas xis. 20 a 21, idem. -
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

23 de abril de 11-;09;
Armazem n. 12- CF&C: 1 caixa . n. 38,

repregada.	 •
• .IFC&C: 1 dita n. 5.381, 14cm,

LO&C: 1 dita. n. 133, idem: :
103: 1 dita n.- 1.082, 	 .:

	

624: 1 dita n. 123didem.	 •

RHri dita n. 37.064, avariadadd

- C: I dita n. 5.608/1, repregada. 	 •
CGC Casa Valerio: 1 dita n. 1.441, idenl.d
ER: 1 dita n. 921, idem.	 ._ •
JCC: 2 ditas xis. 1.091 e 1.073, idem..
JA: 1 dita n. 300, avariada.
Vapor alleinão Pefropolis, entrado em 21

de abril de 1907.
Armazem n. 3- JRC: 3 caixas sem nu-

meroN repregadas.
Idem: 3 ditas Riem idem. -
Idem: 1 dita idem idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em 22

de abril de 1909. • *
Armazem n. 5 -644 : 10 barris ns. 9.072

a 9.881, vazando. •
Idem: 7 ditos na. 9 082 a - 9.088, idem,.
Idem : 1 dito n. 9.089, idem.
Vapor hollandez Dulfland, entrado em 23 •

de abril de 1909.
Armazem da -rstiva - RGC: 3 caixas sem

numeres, repregadas.
• AAS : 3 ditas idem idem.'

PC: 3 ditas idem idem.
Idem : 3 ditas idem idem:
Idem : 2 ditas idem idem.
JTA: 3 ditas idem idem. 	 -	 •
PC: 3 caixas sem numero, repregada§d 7
Idem: 3 ditas idem, idem.	 •
OGC: 2 ditas idem, idem.
PC: 4 ditas idem, idem.
BAC: 1.dita, idem, idem.
Vapor allem•do Baile, ' entrado em maio

de 1909..
Armazem n. 10-LOA: 2 caixas ns. 1.949

e 1.949, repregadas.
Idem: 1 dita n. 2.705, idem.
MM : 2 ditas na. 779 e781, repregadas

-avariadas..	 •
12: 2 ditas na. 262 e300, repregadas.
VF: 1 dita n. 44, idem.
WB: i dita n. 1.365, avariada.
Drogaria Mattos: 2 ditas na. 1.107 e 1.009,

idem.
FR-Brazil: 1 dita n. 1.159. idem.
D:a-E: 2 dito,s ns. 1;093e 1.093, repre-

gadas e avariadas.
Dixon: 2 ditas xis. 704 e 693, repregadqs,,
Idem: 2 ditas na. 688 e 636, idem.
Idem: 2 ditas os. 637 e 641, idem.
Idem: 1 dita n. 694, idem.
Fontes: I dita n. 3.219, idem.
JMC-R: 1 dita,"n. 518, idem.
KF&C: 2 ditas .ns.•74d55 c2.641, iden).
LC-R: 2 ditas ns. 8400 8,9, idem.
Idem: 2 ditds xis. 747 e 848, idem-.
Vapor austriaco . Corinlhia, entrado em

maio de 1909.	 •
*Trapiche da Ordem-AC: 7 sace3s semnu-

meres, detuiorados.
Vapor _francez Italie, entrada em maio

de 1909. • .
Armazern n. 3 - ZJA : 1 caixa n. 4.479.

avariada.
•Idem: 1 dita n. 3.481, repregada.
Idem: J. dita n.3.463, idem,
Idem: 1 dita.n. 3.491, idem.
Idem: I dita n. 3.470, idem.
Idem: 1 dita, n.. 3.470, idém.
Idem: 1 dita n. 3.491, avariada.
Idem: 1 dita, n. 3.475, repregadad

•Idem: 1 dita n. 2,474, idem.
Idema=1 dita n. 3.460.
MP: 1 engradado n. 86, avariado.

.MR12: 1 mi-urrado n. 2, repredado.
NYC: 2 barricas na. 20 o 15, avarianaS:
-NT: 1 caixa n. 14, repregada. • 	 •
Idem: 2.ditas ns. 4 e- 3, 'avariadas;
Idem: 2 barris sem numero, 'usando.;
Idem: 2 caixas xis. 12 e 2, repregadas.
Idem::1 dita rd. 1: idem.
Vb: 1. dita n. • 1, idem. -

-TA: 1. dita ris. :7 e 601, idem;

r
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- Vapor francez Italig, ,,,e'ntrado em 6 de
março de 1909; -	 •i	 '" • '

, Armazena n. 1.2	 FGVC: .1:caixa n. 564;
•

GAAC: 3 ditae ns. '1, 1 e 1;'repregadas.-
•'•• Alfandoga do Rio de Janáltio, 25 de maio
do 1909. — Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Arattf,a, ajudante.

Diz 26

Vapor Relia, entrado em 6 de maio de
1909.

Arma:zem n 4—ARB : 1 caixa n. 413, re-
pregada.

13—J : 2 ditas ns. 245 e 251, idem.
A—B—C : 3 ditas ns. 738, 745 o 730.

idem.
Eli : 1 dita n. 315, repregada, e ava-

riada.
F151:51 : 1 dita n. 324, repregada.
G & C : 3 ditas ns. 4.839, 4.807 e 4.770,

Idem.
Idem : 1 dita n. 4.858, repregada e ava

nada.
MC : 1 dita n. 312, reprega,da.
MT: 1 dita n. 1, idem.
S—P—M : 1 dita n. • 469,idem.
S—N : 3 ditas es. 3,90 11, idem.
Idem : 3 ditas ns .. 10, 1 e 2, avariada:
Idem : 1 dita n. 4, reprega.da e ava-

riada.
SN 1 dita n. 6, vazando.

• SVI&ZB : 1 dita n. 1.727, repregada,.
Vapor francez Baila, entrado ém Maio do

1909.
- Armazem es. 3e 4—D : 1 caixa.n. 7.796,
repregada. •

Idem : 1 dita n. 7.797, idem.
EZC : 1 dita n. 3.316, idem.
FJOC: 1 dila n. 613, idem. •
GC : 1 dita n. 4,idem.
Granado: 1 dita n 451, idem.
HL: 1 dita n. 1.407, idem.
HM: 1 dita n. 708, repregada,
JBC: 1 dits n; 454, idem.
LL: 1 barrica n. 11 5, avariada.
AGG: •1 caixa n. 5, repreg,a.da.
ALR: 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 1, repregala.
AB: 1:dita n. 1.822, avariada,
ADS: 1 dita sem numero, r.•prez,ada;
135: 1 dita• n; 21,8, idem.	 .
BB de B: 40 engradados, avariados.
Idem: 6 engradados, idem.
CP: 1 caixa n. 1.440, idem.
DG: 1 dtan. 100, repregada.
Ba,rca. Hespanhola, Humberto, eatrada em

6 'de maio de 1909.
Armazene .J s. 3 e 4—C&C-815: 3 caixas

sem numero, repregadas e avariadas.
P-1.529: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem,
C&C: 3-ditas Unia, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem. •
Vapor ing,lez Polars nem, entrado ein 10

de maio de 1939. 	 •
Trapiche da Ilha do Caja—II&C: 200 cal-

' las sem nuinero, avariadas.

Vapor inglez Horace, entrado em 28 de
abril de 1909.

Armazem n. 15—AZ.- 1 caixa n. 39, reprá-
gala.

CNL: 2 ditas as. 161 e 133, rápregadas e
,n,vaiiiadas.

DIA- 1 dita e. 102 idem idein. • i
JGAS: 2 barris es. 3.915 e 3.911, v,asando.
Idem: 2 barris ne. 3.917 e 3.911, vai-

zando.
Idem: 1 dito n. 3.910, idem.
KNS: 2 ditos os. 6.305 e 6313. idem.	 •
Idem: 2 ditos ns. 6,310 e 6.305, idem.:

Idem: 1 dito n. 6.314, idem.
HC: 1 caixa n. 3, repregada.
Moreno: 14 latas, vazando.
11C: 2 caixas ns. 272 e 271, repregada.s,
Idem: 1 dita n. n. 233, idem.
SD: 5 engradados ns. 1/356, avariado
OTC: 1 eaixa .n.- 5830, repregada.:
SD: 1 dita n. 4, Idem.	 -
Vapor allemão Anlonina, entrado em 7 de

maio de 1909.- 	 • •	 .

Armazem n. 12—AEG—BSC: 2 caixas nUL
meros 1.625 c 1.624, repregadas.

C: 1 dita n. 2.604, idem.
•CS—C—K: 1 dita n. 4.041, idem
• E: 1 dita n. 6.240, idem.

L—E—R: 1 dita ri. • 1.860, ideni.
EXF: 1 dita 21, idem.
HC: 1 dita n. 126, idem.
B—INSM—.15,1—C: 1 dita n. 12, idem4
MEG: 1 dita n. 3.305, idem.
MB: 2 ditas es. 541 e 540, idem.
NV—N: 1 dita n. 352, idem.
PC: 1 dita n. 3.282, idem.
A—RA--C: 1 dita n. 862,
SDC: 1 dita n. 5.531, idem. 	 •
Vianna: I dita n. 837/1, idem.

Vapor inglez Tilian, entrado 'em 27 de
abril de-1909.	 ••

Armazem n. 9—CTC: 4 barris de quinto
sem numero, vazios.	 —

Nobreg,a Santos: 1 dito de dito idem,
idem.

ASC: 2 ditos de ditos idem, idem. -. •
CN: 1 caixa n. 626, reprogada e avriada.
Ide m: 1-dita n.• 625, 'reprega,da.	 •
DGSP: 5 latas sem numero, vazando.

Vapor inglez Tint, entrado em 1 de mah
de 1999.	 •

Armazom n.4—Ea1C: I caixa n. 199,ava-
riada.	 -

Idem: 1 dita n. 20, repregada•
KFC: 1 barrlean. 3.346, avariada.
WR—J: 2 fardos ns. 125 e 126, idem.
Idem: 2 ditos xis. 127 e 128, idem.
Idem: 2 ditos es. 129 e 130, idem.
Idem: 2 ditoa na. 131 e 132, idem.	 .

"Vapor nacional Jvpiter, entrado em Maio
de 1109.

ES: 1 caixa sem numero, repregada. 	 _

Vapor allemão Antonina, entrado em 7 do
maio -de 1909.

Armazem das amostras—Força Policial do
District° Federal: , I caixa sem numero, re-
prega la

151: 2 ditas es. 44 e 45, idem.
Idem: 1 dita n.- 46, idom.
JFCAC: 1 dita n. 247, idem.	 .
F: 2 ditas lis. 17/11 e 17/11', idem..
Idem: 1 dita n 17/14, idem.	 -
LK: 1 pacote n. 3.733, roto.
ailFP: 1 caixa n. 5.036, repregada.
MFB: 1 dal n. 5.037/1, idem.
LH-1.204: 1 dita n. 1, idem. 	 " •

Armazem d •is amostras — Silva Gonçal-
ves: 1 encapado sem numero, rato.

S R. Siend. Roedler : 1 pacote n. 3,393,
idem.

W1 : 1 caixa n. 100, rapinada.

Vapor al1einão Antonina, entrado em -8 de
maio de 1939.

Armazcin da bagagem — Som marca : 1
bahú aberto.

Vaaor inglez Verdi, entrado em 7 de maio
do 1909.

Armazem da bagagem — G. M. Connel :
1 en-zradado, avariado. 	 •

W. G. Connel: 1 pacote rato.
Companhia II. R. Morgada: 1 trouxa, aVa-

ria.la..

Vapor indllez Thonapson, entrado em 22
abril de 1909: •'	

•

•Armazem n.-14M•••-1:238-LR:- 1' barri,
sem numero, repregada.

A—GAS—M: uma caixa n. 1, .repregada a
avariada,:

13—GAS—T: 1 dita n. 1, idem iGlem.-
G—GAS—E: 1 dita sem numero, iden4

idem.	 • .
F—GAS—B: 2 caixas as. 1 e 2. idem ideni;)
A-1.336—P: 1 caixa sem numero, ident
idem. • ••'1

G--1.320,-H: 1 dita n.-2.913 V., idem idem.
W-1.357—E: 1 dita n. 2.509, iderni dera.
H-1.306—P: • 1 dita sem numero, idem .

idem.
S-1.387--N: 1 dita n.38.785, idem idem:
Vapor allemão Petropolis, entrado em

•de maio de 1909. • 	 -
Armazem n. 5 — JAS: um barril sem irise:-mero, vazio. •),1

- Vapor nacional Sirio, entrado Mn abril dg1

Vapor inglez Bogotá, entrado em março
de 1900. .	 .

Mia do Cajú—Rodrigues: 1 caixa e. 6:417
auerias externas.

Vapor inglez Verdi, entrado em 1909,
.Alexandre Faria de Alencar: 1 caixa .sel

numero, cepregada.
AR—B—P: I dita n. 4.E86,•idem.
CRC: 1 dita sem numero, idem.
G&C: 1 barril n. 9, idem.

• IBVC:.1 caixa n. 2, avariada.-
DC: 1 dita n. 1.507, idem.
BN: 1 dita n. 32, idem.
OC: 2 ditas ns. 685 o 053. idem.

., Ideai: 1 dita n. 11, 11, idem.
Va-•:or inglez Allisi:d; entrado em 4 mai

de 1909.
Armazem n. 10—Almlrante superinten. •

dente da navegação—NC: 1 caixa n. 685;
repregztda.	 .

AC: 1 dita n. 63. idem.
CA: 1 dita n. 430, idem.
CPC: 1 dita ri. 2.853, avariada.
C.:•C: 3 ditas ne. 10, 7 e 4, idem.
SIP: 1 dita sem numero, idem.	 ,,„?••:;!"
Idem: 1 engradado sem numero, idém.a
OZ: 1 caixa: n. 77, idam.	 • • • •
QV: 2 caixas es.- 1331 o 1339,-repren

das.
Idem: 1 dita n. 1.332, idem.
3 —GC:. 2 ditas es. 3.016 e 3.018, idem.
.Idem: 1 dita n. 3.043, idem.
*TC: • 1 dita n. 1.119, idem.-	 •	 .,10

Vapor inglez Casliliart Prines, entya,do
27 de abril de 1909.,

•

• .	 • •

1909.
Armazem n. 4 — Emiti° Laport &Comp.••7:

1 caixa sem numero, rapregada. 	 J

Paschoal Secreto : 1 dita idem, ideril!
Vapor inglez Avon, entrado em 1909.
Trapiche Ilha do Cajd — SG: 1 caixa is

79, repregada,

Vapor alleinão Corcovoclo; entrado
1909.	 7

Ilha do Cajd—SA&C: 5 caixas as. 370
374, avarias externas. 	 •-

 4 ditas as. 5.022 e 5.024, Wein.

Vapor _aEomãe Assumi" entrado em
maro de 1909.

Ilha do Cajil—II—A—BS: 2 caixas ns. 24-
e 213, avarias externas.

Barca noruegueza Aida, entrada em 1909.
Ilha do Cajil—EB: 1 caixa n. 2.6:6, a•VM

rias externas.

•



te 452, repregadas e avariadas.
Idem 1 dita n. 46
AE : 2 ditas os. 26
Lloyd Brazifeiro :

'Cabrada.

èadas. •

RCS : 1 dita n. 51, idem.
totIS : 16 ditas, avaria

14 ditas	
das.

hien
Cerluid :	

).

-LC-R : 4
9 sucos,

ARPC : 1 dita n. 4.437, idem.
•CRI : Mita sem nu
CSC-R, • : 2 ditas ns

,CS : 2 ditas na. 16 e 17, idem.

OF : 2 caixas na.
OP-M : 3 ditas

'	 ,

PZ : 1 barrica n. 3,
RS . : 1 dita sein nui	 ntero, vazia.

iada.
TSC • 1 dita n. 6.9(93, idem_idem:

Idem : 2 ditas na,
• ,

-••'• Idem : 1 dita n. 1.066, idem, idem.

- 1,43MC: 1 dita n. 3, hlem, idem.

ÉCVC: 1 dita n. 2.228; idem, ideria.

1-4-.1 20 to6ingo Sci

Trapiche Ilha do Cajú-BMC. 96 caixas
• Coem numero, avariadas. 	 •

Indo: 40 amarrados, com falta.
Vapor allern'ã.o S. Nicolas, entrado em 14

1..4,e abril de 1909..

Vapor Cap Vorde, entrado em 23 de abril
jde 1909.

Trapiche Ilha, do Cajil-ER:' 1 caixa n. 934,
c

•

 om avaria externa.
4= Vapor austriaco Szeged, entrado em maio
'de 1909.

•

Idem

• •

Trapiche Ilha do Cajú-M: 8 amarrados
oi-n indicias de avarias.
T: 2 ditas idem, idem.
E: 3 ditos idem, idem.

. 1 MLB-CFA: 1 lata n. 558, com avarias

idem.
f<etternas.

AB: 2 caixas ns. 6.243/4,
• :Vaper allemão Assicncion,entrado

277 teres na.
.	

brado em abril

•

r Trapiche Ilha do Cajil-M:
,22/5n. com avarias.
, Vapor inglez Terence, ent

'de 1909.
Trapiche 411a do Cajú-C-H-2.888-SC:

4 caixas ns. 1/4, vasando e avariadas.
Vapor inglez Ilalian. Prince, entrado em

Trapiche Ihal do Cajú-Indo: 30 amarra-
` àns n. 2,-2 molhados e avariados e 2 'com

_ 5

•

 0.: 5 caixas na. 6.957/61, .com avarias
èxternas.

Vapor inglez Celtic Prince, entrado em

MC: 700 caixas
do 1839.

Trapiche Ilha do Cajú-J
'Som numero, cem avaries externas.

rado em 22 de

WMC: 1 ba

Vapor inglez Tennysora, ent
abril de 1909.

• • Trapiche Ilha do Cajii-Dr.	 :r-
.. rica n. • 1, avariada.

Idem: 2 caixas ns. 15/16, vasando e com
' falta.

•'

• 

Armarem n. 15- AE : 2 Caixas ns. 463

2, idem Idem.	 •
'	 e 28, idem idem.

.„_,)	 1 barrica •sem numero,

r
; PMC : 2 caixas ns.-1.373 e 1.372, repre•

Idem : 2 ditas na 1.374 e 1.375, idem.

rotos.
ditos, idem. ,

: 1 Caixa n. 1.068, repregada: 

mere, idem.
'. 258 e 261, idem.'

2 ditas ns. 1.271 e 1.279, idem:
Idem . 1 fardo lu 74.041, desmanchado.

18e 819, repregn,das.
is. 979, 931 e 979/92,

: 2 ditas ns, 98) e 982, idem.
idem.

,SFC : 1 caixa n. 15.205, repregada e ava-

••,'VC: 2 ditas na. 1.0(1 e 1.065, idem idem,
1.069e '1.067, idem

NCC: 1 dita n. 28, idem, idem. 	 •

("CF: 4 ditas n. 5, 2, 7 e I, idem, inem.•
kdern: 2 ditas h. 4 e 3;idern, ideara., •

CU: 1 dita ri: 3, idem, idem. •
Ceylão: 3 ditas os. 7.236 e 73, idem, idem.
-CFC: 1 dita n. 42, adem, idem.
CZC: 1 dit_a .n. 2, idem, idem.
DG: 3 ditas ns. 353, 422e 357, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 351; 352 e 349, idem,

idem.
DEE: 3 ditas na. 375, 366 e 371, idem,

idem.
Bazar America: 4 ditas ns. 6, 4 e 72, idem,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 8. 10 e 12, idem, Idem.
Idem: 5 ditas na. 13, 17, 9 e 43, idem,
BTC: 2 ditas ns. 2.066 e 2.074, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.062 e 2.034, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.035, idem, idem.
NPC: 4 saem seira narnero,-
JCRC: 3 idem, idem, idem.
CFC: 3 dites idem, idem, idem.
V-S-129: 8 ditos idem, idem, idem.
=A; 2 caixas na. 837 e 837, avariadas.
CMC: 2 ditas na. 4 e 394, idem, idem.
N,: 16 ditas sem numera, idem, idem.
FYA: 14 ditas idem, idem, idem.
NZA: 9 ditas idem, idem, idem.
Armarem ri. 15-TS: 1 caixa, avariada.
AOC:, 1 dita n. 497, reprogada.
BCCt 2 ditas na. 278 e 28, idem.

. Idem: 2 ditas ns. 265 e 266, idem.
Nem: 1 dita n. 284, idem.
NZC: 3 ditas na. 17,-59 e 75, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas na. 20, 14 e 99, idem idem.
Idem: 4 ditas ris. 30, 56, 9 e 245, idem

idem.
CMC: 4 ditas na. 20, 49, 2 e 14, idem

idem.
LÇ: 1 dita n. 65, idem idem.
FYA: 1 dita n. 837, idem idem.
SEAB: 1 dita n. 2, idem.

.• TS: 1 dita n.: 2.4; idem idem.
NPC: 4 anás na. 7, 10, 5 e 2, repregadas.
EU: 1 dita n. 450, idem.
Vapor inglez Byron, entrado .em 23 de

maio de 1909.
Armarem n: 9-FI&C-B: 1 crixa n. 40,

repregada.
Adolfo Kaufmman: 1 dita sem numero.
Arbuck12 & Comp.: 1 dita idem.
LHC: 2 dita ns. 1 e 5.171. idem.
BD-3.277: 1 dita n. 3.751, idem..
MIO-3.285: 1 dita n. 3.751, idem.
HB-WE: 1 dita sem numero, idem.
TEL: 1 dita n. 2.731, idem.
Armarem de amostra - Hard, Rand &

Comp. 1 caixa sem numere, repregada.
Bernard Lage: 1 dita idem, Idem.
EJS: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Vapór allemã,'o Rio 'Negro, entrado em 21

de maio de 1909.
Armazem n. 1 - •Krotochril 

▪ 

& Comp.: 1
caixa n. 18.361, avariada. 	 •

MJ: 4 ditas ns. 24, 19, 20 e 18, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 5.540, idem.
17: dita n. 3. idem.
0C-600: 1 encapado n. 736, idem.
A: 1 caixa n. 3.975, repregada.
ARPO: 1 dita n. 426, avariada. -
Idem: 1 dita, n. 11.453,,idem.
Idem: 2 ditas ns. 12.724 e 12.727, idem.
BB -JSA: 2 encapados na. 203 e 204,

idem. • •-	 -
CA: 1 caixa n. 30, repregada.
FO-N: 1 engradado ri: 747; avariada.
HC-B: 2- caixas na. 5.947 e 5.945, idem.
Idem: 1 dita n. 5.46, repregada.

--JAA:- 1 dita •n,'200, idem.
Vapor inglez Canoviz, entrado ern • 18 de

maio de 1908.

Armazena n. 15-NA-C: 1 caixa sem nu'
mero, repregada..

CFL: 9 ditas idem, avariadas.
ON: 1 dita n. 43, repregada.
Dixon: 1 dita n. 385, idem-. -
Vapor allemão Maredonia, entrado em 12 •

de maio de 1909.	 •

Despacho sobre agua-GAC: 1 caixa seni
numera, repregada.

Vapor allemão Cordha, entrado em 24 de
maio de 1909.

Armazena da bagagem - Sem maraa:
mala, aberta.

Armarem das amostras-AE: 1 caixa nu"
mero 1.909, repregada.

JCC: 1 dita n. 1.103, idem.
M do MC: 1 dita n. 5, idem.
BCC:1 dita n, 1, idem.
FV: 2 ditas na.- 39 e40, idem.	 -
Companhia Brazileira da Electricidade . '

I dita sem numero, idem.
FS&C-K: 1 dita n. 17.035, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em 21 do

maio de 1909.-Manifesto n. 488.
.Armarem n. 9 - Felexing-Imy: 1 caixa

n. 11.996, repregada e avariada.
Ltig,ar portuguez Soares da Costa, entrado

em 18 de maio de 1909.-Manifesto n. 482.
Armarem n. 3 - APC: 14 caixas, ava-

riadas.
GAAC: 7 ditas, idem.
ZR&C: 8 ditas, idem.
A&1 3 ditas idem.
C-M-C: 1 dita, idem.
Vapor allemão Ilfacedolia, entrado em 12

de maio de 1909.
Armarem n. 11 - MFC-7946: 1 caixa

n. 5, repregada.
LSC: 1 fardo n. 370, avariado.
MB-PH: '1 caixa n. 2.759, repregada o •

avariada.
IMMO: 1 dita n. 13, idem idem.
GC-N: 1 dita n: 19.782, repregada:
0R-1788: 1 dita n. 83, idem.
VASO: 1 dita n. 3.051, idem,
Armarem n. 3 - Alvaro: 1 dita Um n 4 •

mero, vaga.
Despacho sobre agua --- INDO: I fardo

n. 5)1, avariado.
Armarem n. 11 -MMC: 1 caixa n: 4.351,

repregada.
Vapor allernão Koning Wilhelni; entrado

em 23 de maio de 19)9.
Armazem de bagagem - Sem marca:

1 mala sem numero, aberta.
Idem: 1 bahil idem, idem. -
Idem: 1 dito idem, idem.
Armarem da bagagem - GMM : 1 caixa

sem numero, quebrada.
FO: 1 dita sem numero, avariada.
TG Gil: 1 dita sem numero, repregada.'
Sem marca : 1 dita avariada.
Idem: 1 baliú sem numero, aberto.
SR: 1 caixa sem numero, aberta. • .
MTYI: 1 balai sena numero, quebrado.
DPG: 1 caixa sem numero aberta.
Sem marca: 1 bahú sem numero, aberto.;

• Idem : 1 dito' sem numero, aberta.
dem : 1 caixa sem numero, idem. -
Idem: 1 mala sem numero, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.

. Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 bahú sem numero, aberto.
SF: 1 caixa sem numero, aberta.- •

•Sem marca : 1 m.Ia sem numero, idem.-
• AB: 1 caixa sem numero, idem. 	 -

•Clementino : 1 chapa, sem numero, idem.
• Sem marca: 1 mala sem numero, idem.
• Vapor inglez Ca.'deron, entrado ein 12 do j
maio de 1909.

1D-IARIO oprieiLti



1finisto rio 'da Marinha

Superint:ndencia de ínTavegação

DIRECTORIA DE PIIÁROES

AVISO AOS NAVEGANTES

N. 6

Nova boia illuntinativa do canal de Bragança
-Estado do Pard

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que foi collocada nos baixios de Bragança,
no dia 10 do corrente mez, em substituição
da que já alli funccionava, uma nova Sou,
illuminada a gaz acetylene do mesma sys-
tema e typo daaUella, porém munida de
lanteraa!, de 50) Liillimetros do diametro e
exhibindcduz branca de lampejes do 6 em
6 segundos. -

O plano focal desaa luz fica a nove metros
acima da superficie do mar e seu alcance
médio com tempo claro é de 10 milhas.

A boia; que é tambem provida _de. busina
automatica e sino,. está pintada do ver-
melho. •	 .....

Na respectiva torre, logo abaixo da lan-
terna, h a uma faixa pintada. de .branco,
servindo de marca para ser avistada de dia,
a grande distancia.

Esta nova-boia ficou a 150 metros .mais a
W da outra . que por precaução se conserva
ainda acusa.
• Directoria de PharóeS, 28 de maio de 1909.

-,Eduard9 Augusto Verissimo de Mattos; ca-

pitão de fragata, director. 	 • (•

Inspectoria Çeral de Sande

De ordem do Sr. contra-almirante lir. in-
spector de sande naval, faço publico que a
inspecção de sande para os candidatos
vaga de pratico de pharmacia terá logar
terça-feira, 1 de junho - do corrente anno,
ao meio-dia, nesta repartição.
• Inspectoria de Saude Naval, 29 de mato de
1909.-Dr. Venancio N. da Silra, capitão-
tenente médico, adjanto.

Directoria Geral doa
Correios,

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2° CLASSE

re ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta por 3) dias, a contar
desta data, na 20- turma desta sub-directoria,
nos dias uteis, das 10 horas da manhã. ás
2 horas da tarde, inscripção de candidatos
ao concurso a realizar-se no mez de julho
para preenchimento de vagas que occorre-
rem de praticantes de 2° classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 anno3
de idade, gosar boa sande, estar vaccinado
e ter boa conducta, civil, tudo devidamente
comprovado por documentos bastantes com
que será instruido o requerimento de ilf-
scripção ; e exhibirão provas de conheci-
mento das linguas portugueza o franceza,
geographia • geral com desenvolvimento
quanto ao Brazil e arithmetica a:0 .a theoria
das proporções incluãive:

Para classificação dos candidatos é .metive
de preferencia,, o :conhecimento de, alguma
Ou algumas das materias seguintes: desenho

e.scripturação - mercantil, .iinglez e
allamão,	 •1*

..•	
•

• Domingo 3ti
	 •	

MAM() OSTICpaL
	 Maio - 1909 41gI

- 	 	 ••nn••••n•vw. •n•nn

Arrnazem n. 9 - AAC: 1 caixa n. 2.431,
Xsepregada,

Brazil : 1 amarrado, sem numero, qüe-
lorado.

CLS: 1 caixa n. 30, repregada.
1S-DP: 1 dita n. 414, repregada.
bC-F-.4i-C: 1 dita n. 190, idem.
OTC: dita n. 8.589, idem.
II : 1 dita n. 2.740, idem'.
JAU: 1 caixa n. 18, reprea•ada.

• 311CC. 1 dita n. 314, idem.
ABC: 1 barrica n. 5, avariada.
'Idem: 1 dita n. 39, repregada.
DMC: 1 caixa n. I, avariada.
R-21: 1 dita n. 20, repregada.
E: 1 dita n. 3.411, idem,
$: 1 barrica n. 1.425, avariada.
Idem: I caixa o. 3, avariada.
EFCB: 2 ditas as. 2.035 e 2063, npregadas
avariadas.
LIC: 2 ditas na. 201 e 41, repregailas.
DU-Brazil: 1 barrica n. 3, reprogada.
1110:. 3 caixas na. 3, 4 e 2, idem.
LR-JMICL: 3 fardos os. 1 e 3, avariados.
L: 2 caixas na. 9.619 e 9.823, repregadm,
IMR: 1 dita n. 469, idem.
FLCL-OP: 1 dita n. 3, idem.
'7.303: 1 dita n. 2, idem.
R-22: 1 dita n. 6, idom.
Sem marca: 1 barrica n. 3.673, idem.
AN: 1 caixa n. 8.251, idem.
B-B: 1 dita n..203, idem.
BAP: I dita n. 24. idem.
PNIC: 1 dita n. 2,655, avariada.
Cope: 1 dita n. 5.931, repregada;:

• CETIC: 1 dita n. 10, idem.
VUC-GCI: 1 dita n. 13, idem.
GRat • 1 dita n. 13, idsm._	 •
Armazem n. 9 -11SC: 2 caixas na. 1.694 e

1.082, repreg idas.
M-HB: 1 dita n. 28, avariada.
Vapor francez Anyinel Eor3aint,

• én 11 de maio de 1909.
Armazem n. 1-TH: I barril sem nume-

ro, repregado. •
Vapor inglez Byrin, entrado em 24 de

maio de 1900.
Armazem da Bagagem-G. de M.: 1 mala

sem numero, aberta.
Vapor francez Andral SaNandrouse de

Ila»2ornais, entrado em 19 de maio de 1909.
Armazern n.-14-ASC: 2 caixas na. 625 e

• 552, repregadas.
BM&C: 1 dita n. 903, idem.
C&M: 1 ditam. 901, avariada.

, CMC: 2 ditas n. 36 o 45, repregadas e
avariadas.

• Dixon: 1 dita n. , 717, reprega.da.
D-TT: I dita n..6.236, idem.
FPP: 3 ditas na. 51, 55 e56, repregadas e

. avariadas.
GA&C : 5 ditas na. 1, 1, 1, 1 e 1, avaria-

das.
Idem: 3 ditas- na. 1, 1 e 1, repregadas e

avariadas:
JRC&C: 1 dita n. 1, repregada.

• IISP&C: 1 dita sena numero, repregada e
avariada.

allsIB: 1 dita n. 682, repregada.
RTD: 1 dita n. 634, repregaia e avariada.
OR-zeastello: 1.dita . n. 7.0,79, avariada..
SMS-GA: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
SMS-CTC: 5 ditas ns. 1, I, 1,1 e 1, idem.
TBC: 5 ditas os. 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
Werneck: 1 dita n. 7.039, repregada.
Alfandega do Rio de Janeiro; 23 de maio

de 1903.-Pelo inspector, o ajudante, 101. 4n-

,, nino de Carvalho Aranha.

• •

O °agalano será valido por um anuo, a •
contar datiata da ultima prova, bastando
uma nota má para inbabilitar o candidato.

Os candidatos não classificados ou repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anua, contado da data da terminação
das provas.
• Em caso de approvago, em egualdade de

condições terão preferencia para nomeação
os candidatos que já forem funccionarios
postaes (§ 4 8 do art. 394 do Regulamento
dos Correios).

Não será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com, qualquar dos documentos de que
trata o presente edital, sendo.que a' inscri-'
pção só se tornará effectiva com a assigna-
tura do proprio candidato em livro especial
destinado a esse mister. 	 •

Sub-Directoria dos Correios, 26 de maio de
1909.-0 sub-director, B. de •Aragao Farsa
Rocha.	 • 4_ _

"g
Caiu ara Syndieal dos Corre-

tores do Fi nados -)Pablioos
da Capitai Federal_ .

CURSO OFFICIAI. DE CAMBIO g MOEDA
IdETALLICA •

90 d/v A' .vista

Sobre Londres 	  '15 3/32 14 61/64
• Pariz 	 	 $633	 $637
• Hamburgo 	 	 , $:80	 $786

-	 $637Radia 	
• Portugal 	

• Nova York 	 •n••.	 3$309
Libra esterlina., em moeda.. 	 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 	 11800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS runracos
E PARTICT.MARES

Apenas geraes de 5 %, cautelas. 1:0004;000
Ditas idem idem' idem, miudas 	  1:004100
Ditas idem de 5 °á, 1:000$ 	  1:020$00)
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nora 	  1:0201;000
Ditas ideia idem de 1903, port 	  1:020$000
Ditas do emprestimo municipal -

de 1904. part 	 	 25$00)
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 590$, 6 o/., nom .....; • emno
Ditas idem idem, 1904, port....' 70$003
Banco Commercial do Rio de

"Janeiro 	 	 93$06
Banco do Brazil integ 	 	 200$000
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 13$500
Companhia Viação Ferrea Sa-

28g106pucahy 	
Companhia Seguros Confiança,

Comp. Saneamento do 'Rio do	
34000" c/250/0 	

Janeiro 	 , •	 63$000,
Comp. Tecidos S. Pedro de Al-
.• cantara 	 • •	 8--$000
Comp. Tecidos Fabril Paulistana. 	 140$000
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 230$000-
Debs. da Comp."Mercado Muni-

106V00cipal 	
Debs. da Companhia Jornal do

184090Brazil 	
Dolos. da Companhia Docas de

'Santos. 	 	 20000o
Debs.' da Comp. Carris Urba-'

nos de 200$ 	 	 202$000
Debs:^da Comp. Ferro Carril do'

Jardim potanieo, la série 	  ' 217$003
- 'Secretaria da Camara SYddical do Rio de
Janeiro, 29 de maio de 1909.-- Md Claudio
da Silva; syndieo.•

entrado

PARIS



4	 ,:* 'Dgnulnett

DESTINO

•-•
Marselha .. ..

••,.•••

.. . 	

IHamburgo  -

rAntuerpia., „, 	

Genovi 	

9 	

Buenos Aires 	

Montevideo 	
East Lundell 	

FRETES

40 frs. e 10 8/, por
1 000 kilos 	

Idem idem 	
40 fis. e 10 % por

900 kilos 	
17 s/6 por 1.000

kilos. 	
Idem idem 	
40 s/ e 5 % por
• 1.000 kiles .. 	
40 frs. e 10 % por

1.000 kilos.;
Idem idem 	
Idem idem 	
Idem idem 	
Idem idcm 	
1$ por sacco de 60

kiles 	
Idem idem 	
50 i/ e 2 1/2 %

1.0.0 kilos 	

TAPORES

Formosa 	 ... • • •
Les Alpes......

lang Tsd

1Vurzburg.... . . . ..
Aachen 	 •..

-	

Valpa) aiso 	
Siena 	
Brasile 	
Argentina 	
Bologna 	

Araguaya ....... r	

.....

Q-15ANTID4D

250 saccas de café,

500 ditas idem,
5C0 ditas idem;
300 ditas idein„..-
t25 ditas idem„.':'
250 ditas idem,

2.800 ditas idem;
200 ditas idem,

350 ditas idem....

..

por

•

875 saecas de eaf4
. 3.500 ditas idem,

250 ditas idem.

. 5.000 ditas de farelloj
10.000 ditas idem.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1909. — O presidente, Jodo Severino da Silva..
O secretario, Sebastieto S. da Rocha.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1C00.'
Antonio de Castro Moura.

ANNUNCIOS

Companhia, Cervejaritti
13ralitua.

Levamos ao caahecinaen !.o dos Srs. poR
tadores dc dsbentures desta companhia, que(
o sorteio de 325 destes titulo, que deverã -
ser resgatadas em 30 de ,Unho do 'corrent
anno, realizar-se-ha em 5 de junho proximo
ás 9 horas da manhã, na SMO companhiáll
á rua Visconde de Sapucahy n. 104.	 •

Rio de Janeiro, 29 de mie de 1903 2sS
A directoria.

I =Ni '••nnn ••i••••••••	 .1.	 1	 i 	 • 	 I

AsstIcar
Algodão

• •

WARM .0117IÕIA41

•
junta, dos Corretores

COTAÇoES DO DIA 28 DE *mo 1)9 1909

Mascavinho, de Pernambuco 	
em rama, i s sorte, de Pernambuco 	

••n••nn•••

'
Fretes o engajamentos' na semana de 24 a 29 de maio corrente

•

Maio 19ff"

-	 ,
bre a virola 3, fixa sobre o prolongamento 2
do tipo ou semelhante 4, se projecta além
da =ela do modo que a guarnição de boi=
racha 6 da tampa de valvula 5 não se apoi '
sobre a superficie quebrada ao prolonga-,
men to 2 de perfuração capillar mas se aj usta,
á beirada lisa do aro 7.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1939. —Por
• .,..áprocuração, Buschmam SG Co,

• •

	 $220 por Mio ---
9$800 por 10-"' kilo*

PATENTES DE INVENÇÃO
rr.; •
N. 5.747 — Memcriat descriptivo acampa-
' nhando um pedido de prici'egio, durante

15 annos, na Repta) ice. dos Estados Unidos
do Brdzil, para a Um novo fecho para vasi-

. 1hanies, tubos e sem?lhantes contendo liqtf i-

• dos tola! eis.» lnvençao do Lr. .Georg
• drich Ilenning, fabricas de productos

cos estabelecida em Berlim, Allemanha

A invenção se refere a um fecho para
tubos e semelhantes contendo liquides vela-
tais, tendo o tubo um prelongamento com
uma perfuração capillar fechada por fusão
para expedição do mesmo. Afim de se poder
retirar o liquido do tuba quebra-se parte do
prolongamento para descobrir o imitido ca-
piar, colocando-se .logo depois, na parte
restante do prolongamento, um fecho de
mola' com o qual se retiram á vontade peque-
nas quantidades do contendo Com o fecho
aberto, pelo calor da mão, o liquido volatilxesguicha. do tubo. Para fixar o fecho no
prolongamento do tubo, este traz uma vi-

, rola com .roca. •.	 . .
Os fechos• ccmmuns se. compõem de uma

tampa do valvula cuja guarnição de borra-
cha se apoia directamente sobre a extremi-
dade quebrada do tubo do vidro. Como
porém a superficie de quebradura nunca é
lisa e plana não se conseguia um perfeito
fechamento da perfuração capinar. Por este
motivo já. se .propoz. a adapt aço .de guarni-

, Oes de borracha de fôrma conica ou semi-
circular exteriormente. ou interiormente na
tampa de valvu'a, o que não deu melhor re-
stiltado pois a perfuração . capillar é pequena
demais para que se podesse obtural-a pelo

Isystem.a de arrolhgnento ti - " .

A presente invenção não apresenta estes
defeitos pelo facto de crear uma nova su-
perficie de fechamento que é completamente
independente da superficie quebrada do pro-
longamento do tubo.

No dese.•ho annexo, que representa a ti-
tula de novo fecho, 1 é o tubo, 2 o prolon-
gamento com a perfuração capillar e fixado
com gesso ou de outro modo, se encentra
no prolongamento uma virola 3 e 4 é o
braço de alavanca da tampa da valvula 5
com a guarnição de borracha 6. A novidade
da presente invenção é a ferma especial do
aro 7 que traz o eixo de movimento e a
mola do braço de alavanca 4 da valvula.
O aro 7 tem uma altura determinada para
que ultrapasse sempre a superficie quebrada
8 do prolongamento 2 do tubo. A guarnição
de borrana 6 deste modo nunca se apoiará
sobre a superficie quebrada 8 adaptando-se
porém ao ara7 cuja beirada é lisa e direita.
O aro 7 naturalmente será feito e aparafu-
sado sobre a virola 3 de modo que as suas
faces de contacto vedem perfeitamente.

O fechamento, com o fecho que ficou des-
cripto, perfeito,pois é independente da su-
perficie quebrada do prolongamento do tubo;
além disso a guarnição 6 de borracha •é mais
poupada do (lin até então que ella se apoi-
ava sobre uma superficie de vidro sinuosa e
cortante.

A invençio não se limita a forma apresen-
tada no do .enho anuexo podendo por exemplo
dar-se a beira dad a parte superior do aro 7
um diametro menor,' afinando-a brusca ou
gradativamen te .

Em resumo, reinvidica como pontos e ca-
racteres eonstituivos da invenção:
. Um novo fecho para vasilhames, tubos e
semelhantes contendo liquides velateis, ca-
racterisado pelo aro 7 que, atarraçhado so-

.• •

N. 5.748-31emorial descriptiço de «C:922

typo de calendarto de desfaltar destinado,
a marcar o tempo, dar informações de in.,"
tecesse geral e fazer reclames de todo
genero». Invença de Antonio ao CwPo•.,'
Moura

O calendario de minha invenção é cons-;
tituido por uma folha cartonada, de forma'
e dimensões variaveis, sobre a qual estão
fixadas, em forma de bloco, as folhas cor.i

; respondentes aos dias do anuo e quaesquer,
; outras que sejam necessarias. 	 •

Diferencia-se, porém. das folhinhas actzt:•''
almente usadas, e é o que constitue a minha
invenção: em ter sobreposta a, cada folha
correspondente aos dias do anuo, e em posi=
ção que pode variar, uma outra folha, me-
nor, de espessura variavel 'e sobre a qual
estão as inscripções relativas ao dia quanta
ao anuo, mez e semana, e as demais que o
interessem, taes como ephemérides,

• astronomicas, etc.
Na folha principal, na parte coberta por

esta pequena folha,- que áquella é fixada;
pelo lado superior, serão inscriptos adagies; •
versos e quasquer composiçõ. es recreativas;,
e na parte restante, isto é, na parto infer;
ror, estarão reclames e quaesquer
pções ou gravuras.

Lies reclames, como as demais inserIZ
pç'óes, serão feitas a o:ires ou em tinta,.;
preta.

A folha cartonaela poderá t2r os releves:
de chromo.

A forma e o tamanho de qualquer (Ia,3)
folhas (a cartonado., como as duas outras)
poderão variar.

As folhas poderão ser presas por meio de
uma chapa de metal na. parte superior,'
para formarem o bloco, que offerecerzt
assim a vantagem de poder ser ;utilizado
independente da folha cartonada.

Em resumo, reivindico como ponte _s
caracteres constitutivos da -minha invenção:

1°, a superposição, em cada folha de una
bloco constituindo a folhinha comum dq,
uma folha menor de papel, de espessura
variavel, com as inscripç'ões relativas aa',

2°, o emprego de Um- a chapa do metal:
prendendo fortemente as folhas principaes,
Ca folhinha, para fozmar-se o bloco.

-•



_
Dolethn de coneessiSes. e pri.

vilegiosM) 	 •	 'e

Proprie-
- dado 'Industrial (pu-

blica,ção„ _mensal), cada fasci-
• culo (NI) 	

Cartas jesuiticas, do .
' padre Manoel -da Nobrega (1549

a.1560), cie Valle Cabral 	

Cocli .,,-
"

o das Ilelações
• Exteriores (2 vols.) (M). -

•Condições de adilais-
• são no Grymna,sio Na-

cional 	
Consolidação das Leis
_ das .A_Iratidewas-e-IsIe-

sus de lRendas (M) 	_ .
Consolidação das Leis

da ..Tt&tiçãlreclex•al 	•
Consolidação' daS Leis.

referentes. á. organiz,façã,o muni- •
cipal do District° Federal 	 •

,Coinistituição e Leis • .
v=„_,Cor . ,..anicas- da, -Itepu:-`
• bl loa 	

•
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=avziesa..
• ,6"-''''"""'""•4.--4---•dgeminww.~

Acham-se a vencia; na thesouraria desta Repartiçáo 	 seguintes.obrast

raccorilãOS do Supre*
mo Tribunal Federal

.	 de 1895 * (M) 	 	 2$5OO

Idem iclein de 1896 (M) 	 	 -41000

Idem idem_de 1897 (M) 	 	 . 6$000

Idem idem; de 1898 (M) 	 ..	 8$000

Idem idem•de 1899 (N)'	 	 .9$000

;dem idem . do -1900 (M).. .....	 9$000

Idem idem de 1901- (M) 	  O 10$000

r,Apontamentos para o Dic-
cionario Geograpliico do Brazil,
pelo Dr'. Alfredo Moreira Pinto,
2ontendp . a. descripção de todas

• as cidades, villás, edificios, etc.,
'fres grossos .volumes 	 	 24000

'As minas do .Drazil e -
sua Lexislação, pelo

' Dr. J. Pándiã, Calogeras, 1 0 vo-	 • ,
lume... 	 	 6$900

Idem, 2° volume 	 	 6$000.. .	 -
Idem, 3° volume 	 	 6$000

2,$000

.$500

2$00O

8$000

$200

6$000

5$000

. $500

S$O00

i
Constituição'da Repue.:

blica, do 13razil 	  -. l$000. 
Consultas do Conselho

de Estado,. secção de Fai
zenda, tomo 2° 	 	 .4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de ' Fa-
zenda, tomo 3°  •	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fac	
zenda,' tomo 4° 	 	 2$000

•.	 .

	

Consultas do Conselho	 -
de El sta,do, secção de Fa- .
zenda, tomo 5° 	 ,	 "	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

: zenda,,tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

•
Consultas do Conselho•

de Estado, secção cie Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 .1$500

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, torno 10°  -	 5$000

Consultas do Conselho
• de Estado,. secção do Fa,,

zenda, tomo 11 0 	 	 4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

*cio

4000

10$000

.D

	

becisões•ae 1832 	

	

Decisões de 1833 	 	 3$000
Dec isões do- Governo Provi-

sono (1° e 2° faseiculo) 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

'modo (3 c ultimo fascioulo)....	 2$000
Decisões do Governo Provi-

sono (Additamentos) ....... 	 1$500

	

Decisões de 1891 	 i	 4$506

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 .	 2$500

	

Decisões de 1894 	 	 4$000

	

Decisões de 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1896 	 	 3060

	

Decisões de 1897 . ....	 3$000

	

Decisões de 1 .898 	 	 2$000

	

Decisões de 1899 	  .. 	 	 3$300

	

Decisões de	 •	 8	 3$000

	

Decisões do 1901 	 3$000

	

Decisões de 1902 	 3$000

	

Decisões ke 1903 	 .. . • . 4$000

	

Decisões de 1901.... 	 ..	 4$500

	

Decisões de 1905 	 •	 4$00

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	 •	 3$000

Decretos do 'Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	 •2$000

Decretos do •Govhfino Provi-
sono, fovereiro do 1890 	 	 1$000,

Decretos do Governo Provi-
sono, março -de-189)  • - 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, abril do 1890 	 •	 ppoo
neere tos do Governo Provi- .

	

soá°, maio do 1890 	 	 4$000
Decretos do 1G8overno

sor	
90

sono, 	 de	 2$000

Decretos do Governo Provi-
'

	

sono, julho de 189) 	 	 2$000,	 •
Decretos do Governo Provi-

	

sorio, agosto •de .189 	 	 , 4000
Decretos do Governo.Provi-

sono, setembro de 189) 	 	 2$000
Decretos do Govèrno Provi-

sonho, outubro de 1890 	 	 3$000
Ltecrezos ao (Averno Provi-

sorio, novembro do 1890— , . 	 	 41003

Consultas do Conselho
de Estado, " secção•do
zenda, tomo 12° 	

Consultas dO Conselho. •
de Estado, secção d . Fa- • •
zonda, tomo i3° 	

,. •	 • •Consultas do Conselho
. de Estado, Negocios Bulo-

siasticoS, tomo 2° 	
• _
Consultas do Conselho

de Estado, NeÉNicios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Codigki Peiial. da Re-
lmiica . dos Estados
Unidos do Brazil, em-

= versão das penas,- fiança, pre;.
soá Não, systems peni tenclario,
cellulas, etc .., por

.'trado mineiro 	
• . •	 .	 •

Choroxraphia, da pro.
vincia, do Ceará; por
Jose Pompeu de A: Cavalcanti. •.	 .

CartaQeral da Repu-
•blica,, pelo Dr. CrOekatt eclet
Si

3$000

• o	 „

•



•

. $600

'Maio •-• 1909

Lei do OrçamentO-1895 	 $5r()
Lei do O. çamento-1897......,
Lei do Orçamento- 1898 	 •

1$00a )

10001

Lei do Orçamento-1899.. ..,.• • 1$0001
Lei do Orçamento-1901....... •	 1$50a.

5$000 Lei do Orçamento-1902 	 -.

Lei do Orçamento-1903.......

1$000,

1$000
Lei do Orçamento-1901 	 1$000

4000 Lei do Orçamento-1905.. 	 1$000
Lei do Orçamorno-1903.- ...; 4000

15$000 Lei do Orçamento-1907 	 1$300
Lei da receita e despeza para

1908 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 4500
Leis de_ 1810 a 1811 	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 2$009.

• 4
$500

Leis de 1816 a 1817 	 ...•	 .
Leis de 1818 a 1819 	

2$000

2000

$.000 Leis de 1820 	 2$000
Leis de 1821 	 ,	 • • ...• • 2$000

1$003 I.4eis de 1822 	 9. 2$000

Leis de 1823 	  2$000'
1$000 Leis de 1824 	 4000.

C

•	 • 1$000
Leis de 1825 	„	 . 2$000

-

Leis de 18‘30 	

-0°
5$000 Leis de- 1827 	 	 tt.

Leis de 1828 	 • 	• 211$20
Leis de 1829 	 3$000

$530 Leis de 1830 	  2$200
Leis de-1831-2 volumes  • 3$200
Leis de 1832 	 4$030:

$300 Leis de 1833 	 4$6,9@

$300 Leis de 1834 	 3$2.90
Leis de 1835, 2 volumes 	 • 4$000

$500 Leis do 1836 	 	 • • • ••••; 3$600

=eis de 1837 	 .... • • • • • 3$000
2$000 Leis de 1838 	 .•• 	 2$300
1$000

-.1$500

1$000

Leis de 1839 	 a,
Leis de 1810 	 , 	 •

Leis de 1841.......... 	

1$40C)
2$000

l$900

•	 $500 Leis de 1842 	 ,...; 4500
1$000 Leis de 1843 	 • 21500

Leis de 1844 	 , ..... fo • ••	

,Leis de 1845 	

4800

2$300

Leis de 1846 	
,

gisdo
...5

Leis de 1847 	 ••••• r• e • °Mi. 2$600
$500

$500
Leis  de1848 	

' •
Leis de. 1'819 	  • • ot`

1$800

3$4.04
$500

nn •

• Leis de 1852, 2 volumes... ••••'::

,T..,4eis de 1853, 2 volumes... --::.,

5$290.,

44(16&'

•

• .• -
`• 410. 4 Domingo 26-

• ,	 - •Decretos 'de GovéoProvi-
, sorio; dezembro de 1890 	 •

	

Decretos do Cevem Provi	.	 .serio, janeiro de 1891 	

	

r	 •

Décretos:dõ Ooverno Provi-
' soão, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 do
' inalo de 1899 Arxécadáção de.•
• bens de defuntos, etc 	

-Decreto, n,
Altera varias, dispasições da
Consolidação . das Leis das Alfan-.

•(legas 	

Decretou.  11.1 13 Crea •
• logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 •

Decreto n. 1."/S,.?.. de gs
de novembro de 1907 - Banco.
Agricola 	

Diccionario , 	io-
graphico Brazileiro„
contendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-

,- piores brazileires, pelo Dr. Mi-
1 gusto Vittorio.° -Alves Sacra-
mento Blake 7 grs vols in• .	 •

-biecionario (.4eog;ra-
pliico das Minas do
•Drazil, pe:o Dr. Francisco
Ignaci o' Ferreira 	

Direitos au- OraeS (Lei
496 det:1 40.agosto de-1898):

„ .

E

It'acturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
do 1903) 	 •

15"ibrmulario do Pró=
cesso Criminal Mili-
tar  •

Fallencias (Lei o. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. ...... .

•

-i31 -enera, et Species Orchla
-dearurn •Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,-

., 2° volume
•

H

IDIARIO

I-Iistórià F'fnanceira eOrçamentaria do Im.
perlo do 13razil, -desde
a- sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca da

- sua independencia, • pelo Dr.
Liberato . de Castro Carreira,
'1 grosso volume de :93 pags.
em 8°.

-
I-lugoniana,s - Poesias de.

Victor Hugo, • traduzidas por
poetas brazileiros,. precedidas

• da biographia 'do mestre, por
Mucio Teixeira 	

Ilydrographie da
Haat San-Francisco,
por Em m 	

InstrapçõeS para colecto.
rias federaes (M) 	 •

Instrucções para o
alistamento do elei-
teres na Republica -
Decreto- n. 5.391, de 12 de de- .
zembro de 1904.,	 ........ .

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
• de prophylaxia especifica da fe-

bre amarela 	 • •
Instrucções . para exames

-parcelladbs 	

Instrucções para á Policia,.
Federal 	

'n
Lei n. 221-Justiça Federal....

Lei n. 426-(eleitoral de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 495-Direitos autoraes 	 ,

Lei ia. 628-Amplia a acção Pe-
nal 	 .

Lei n. 1.269- Legislação elei-
tora! 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha .....

Lei de fallencias 	

4000 Lei de fallencias-comparada 	

Lei das Sociedades A-nonymas e
Hypothecarias 	 •

Lei Torrens 	

Lei sibre fallencias 	
Lei e Regulamento so-

bre desapropriaç5es por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de J de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889...,....d,.
•

Lei do Orçamento-r-1892.....•
Lei do Orçamento-1893z ..414

n

Esboço -33lographico
do A.brahão Lincoin,

, traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	 $500

3Eseriptu1txkçao Mer-
cantil 	 	 3$000

statutos da Escola
Isolyteclanica, 	 	 $500

3$000

2$000

2$000

4000

$4100

1$000

$500

15$000

6$000

$500

.2Elistoria dos tresgran-
des capitães da

( Annibal, Cesar e
.:41exandPilt 38,1,8 Dr. Cesar Za,ma • •• atai
- .	 -

.
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Leis-cio 1854 	 	 -:5$100
.•	 •

Leis de 1855 	 ••••_' 6$600

Leis de 1850 	  _ 5$300

Leis .de 1857, .2 volumes 	 ''	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes .....	 69000

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1830, 3 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis-do 1906; 2	 :14200
Leis de 1907; 3 •volumes  '	 -'26$000
Leis usuaes da Repu-

blica • do s Estados
Unidos do Drazil, pe-
los Drs. • Tarquinie do:Souza,
lento cathedratico •• da ,Escola

, Naval e da Facu'dade Livre de
•Sciencias Juridica,s o Sociaes do
Rio de Janeiro, è Caetano Mon-
tenegro; juiz do Tribunal' Civil
e Criminal- do D:stricto Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(M)" 	 10$000

.	 _
Licções' de- Physica,

professadis no LyCou de Arte
Vor Froncisce .Xavier

de Oliveira Menezes 	 	 1$000

X.,ista, ' de eleitores cio

	

clis:tvicto 	 • •	  	 3$00D
• Idem idem•clo	 districto 	 • 	 	 1$000
Letra de Cambio (Dec 	

n.-2.0-14 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio

' e a nota - premisseria o regula
as operaçõe3 cannbiaes  - 	 1$000

Majiuni dó Empre-
a d. o de Fazenda;

Torno 20)  •  ••	 . -	 • .
-•32. anual do Empre:

d o de • Fazenda
,(Torno 30) 	 •.	 •31 anual do Empre-
,..,•-•- a ci o d e Fazenda

. (Tomo 40)-	
Mn n u . a, 1 cio .Empre-.

• a d o , do „Fazenda
(Tomo 50) 	

-31 anual do Einpre-
--" d o de Fazenda
(Tomo 60) 	

Manual do Em.pre
.e•-ado de Fazenda,
(Tomo 70) 	

. 3$030
Ma n ii a 1 do Emp ré-

g" a ci o. cl e Fazenda
(Torno 8").. . 	 	 3$000

Manual do- Einpre-
• a ci o do Fazenda
(Tomo 90) 	 	 3$000

Manual do r.impre-
,_,•,-a d o de.' Fazenda
(Tomo 10°) 	 	 4000

Manual do EniPre-
g- a ci o de Fazenda,
(Tomo 111 	 	 3$000

31 -anua' 1 do- ni rnpre-
g. a, cl o , de Fazenda,
(Tomo 12°) 	 	 .3$000.

Manual. do EmPr e-
a, d. o - de Fazenda,

(Tomo 130) 	 	 . _ 	 3$000
Manual do Empre-

a, d O- de , Fazenda
. (Tomo 14°) 	 . 	 	 :34600

Manual!,
.. g" a cio-- de Fazenda

(Torno 15 0) 	 -	 •	 34900

Man la a, 1 ao .EmPre-
a do. de Fazenda . •

• (Tomo 16°) 	
Manual do . -Empre-

wasci.c. de Fazenda
• "(Tomo 0170)* 	 •	 •

31 a n. u ai-- . dor Empre-,
a do . de ; Fazenda, .

(Tomo 18"), '

Man u a 1. do - tupre-
(I o de - Fazenda,

(Tomo 190)-  •

31 n u al d ' -'11M pra-
,•_•• a, do cio Fazenda, •(Tomo 20")  •	 •	 2$50f,-

,Manual ao Empre-'
g-a ci o de Fazenda
(Tomo 21°).	

Manual, do Ern pre-
g- a, (1 o de . Fazenda,
(Torno 22 ,)"	 •

Manual do. EmPre-
•-•- a, d. o de Fazenda.

Mappa ;topographico
do Espiri to.S:b.nto (M)... • " 21Ó00

Marcas. do fabricas
de com/novelo -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904 -Mudifica. o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-D:ereto n. 5.424. do 10 de
janeiro do 1905-ApProva o re-
gulamento-para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica

, e de commercio 	

6$000

10P00

o

Primeiras. ¡dicções de
Cousas, do N. A. Calkins
(da 400. ediçao americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Blrbosa„ 1 grande volume em 80

Parecer do Senador
13arbosa : sobre o

Codigo Ci Vil Rraz Usino; 1 grande
Volume  -

450'0

l0$000 -

5$500

Leis de 1862, 2 • volumes 	 	 • 5$500

Leis de 1863, 2 volumes. 	 	 5$500

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500

Leis 'de 1861, additamento	 $500
-

Leis de 1885,2 volumes  • 	 	 7$500

Leis de 1866, 2 volumes 	

•	

7$300

Leis de 1867, 2 volume s 	 6$000

Leis de_1868, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1869 	 	 6$000

Leis de 1870 	 	 7$500

e1s de 1873, 4 volumes 	 .	 9$500

Leis fie 1874, 3 volumes  ' 	 - 9$000

Leis de ' 1875, 3 volumes 	 	 .4700

Leis do 1876; 3 volumes 	 	 :-0$000

▪ Leis de 1877, 3 volumes 	 	 7$5.00
• •	 ..

Leis de 1878, 2 volumes 	 	 8$006

Leis de 1879, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes. 	 	 -7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis do 1882, 3 volumes 	  • 12$000

itjels de 1883; 3 volumes 	 	 14000

eis de 18S1,2 volume'	 	 6$000

]Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes 	 	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 ..	 8$000

Leis de 1801,2 volumes..... • • 	 11$060

Leis do 1892 	 	 12$000

Leis de 1893 	 	 ... 	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 	 •12$000

Leis de 1895 	 	 8$C00

Leis do .1896 	 	 .8$500

Leis do -1897 	 ..	 104;000.,	 .	 .
Leis de 1898, 2 .Volunies 	 	 14006
...._	 ,..	 :	 _.-	 .	 .	 •

' Leis de 1899, 2 volumes 	 	 14$006

Leis de: 1900, ;2 volumes:,..... :.12090.	 ,..	 ,•...	 •
3t...eis de " Pál , -' 2 ivolumes  :-	 '-' •-:-_,14$000.	 .	 .	 .	 .
Leis de 1902, 2 volumes 	 	 12$000

	

..deis de 1903 	 	 10$00

	

:- Leis de 1904 	  ... 	 	 14606

lieis de 1905 	 	 15$20Ô-
..	 .	 .

3$000

2$506

2$500

3$000

3$000

3$00

2i510

4$000

2$000

(Tomo 21°) 	 3$Q00

,Notielal-listorien, dos ser-
• viços, instituiç5ès e estabeleci-
., inentus da Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores (M) 	

'Nova Luz sobre o pas-
sado  - • '	 .

Ortniza,ção Judicia-
ria, comprehendendo os de- •
eretos n. 2.434, de 7 de Ceve-
reh-o do 1897. o n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	 	 2$00Q

Ordenança dos tOtituesa e corneta, e clarim,
polo coronel Moreira Casar. 	 2$000 •

.	 ,	 .	 •
O contrabando e o seu -

processo - -Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	  2$000

4$000

tOoo.

Pacificação dos Ltri-,
3$000	 elianá,s, passado e presente

•- . dos Krichanás, ethnographia,
archeologia o geographia, do-

. • cumentos, vocabulario, etc .,por
3$000	 J. Barbo), Roddgues... . 	 	 1$000

•
•

• ••

•



• •	 -

jProsá,dorbsi 4:s Pi:tetasr•
Latinos, . peio Dr. Cegai*,
Zarna,.. ... .	 s	 1	 • -5$000

2' ecni ecto do Cocligo
Civil 13razileiro (8 vo-

, lumes). (M), 	 	 •30$000

DIÁRIO OPFICSAL • Maio — 190a,
•	 -r1

XL4347.;illamentO San; ta.,
; rio, decreto n.1.151, • de 5 de

janeiro ,de • 1904. ,	 •• 	 • •
.	 •

Reg, riliumento	 das
Companhias de Se-
gu ros, decreto. n. .5.072, de

• 12 de dezembro de 1903 	

1$500

-são

Repertorio .J.uridico
Mineiro, consolidação	 al-
phabetica • •e •chronologica, •• de
todas as disposições sobre mi.. •
nas, comprehendendo a legisla- .
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do'Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira; 1 grande 	 .
volume em 8°.. 	  •4$00g,

,
Regulamento das Lo-

terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	 $500

Repertorio da Legis..
lação	 sobre docas,	 portos
maritimos e terrenos de mari,

itepulamento para. o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904... ..... - 	.	 .	 . $`300

nha 	 	 12$000

Réplica	  do SenadorRny Barbosa sobro ai
defesas da' redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dosRegulamento para o

alistamento da. lei do
sorteio militar 	 $500

Deputados.	 	  .4 	 •	 7$00(1

Relação dos cidadão-
que tomaram Parte no GovernoRegulamento de mar- •	 do Brazil desde o atino do '803cas de fabricas, decreto

n. 1.236, de 24 de setembro de
a 1889, por M. A. G. (M) 	 3$00Q

•

1004 	 -	 	  ,	 $500 Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda

Regulamento da
Junta. .Commercial,
decreto n, 5.122, de 26 de ia-

sobre fiscalização das alninde 	
gas, por Leopoldo Leonel do
Alencar 	 	 1$00Q

neir,o de 1904 	 4000

Regulamento do sello,
'	 (de 1900), decreto n. 	 3.564, de

22 de janeiro de 1900 	 $500
Synclicatos AgricolaS; $solà

Regulamento para.
arrecadação e fisca--
lização dos impostos
de consumo (dec. nume- •
ro.5.890, de 1906). 	 1$000

Stenographia,	 Inter.
nac ioual, por A. Pfeil....j isobb

Regulamento de	 in-
dustrias e profissões

•	 (novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 1$000

Tabellas para autornoveis de	 •	 --
praça 	 	 	 •••..	 $20Q

Idein para carros,. i-	 	 ;	 VOO.Regulamento para o Corpo • -
de Engenheiros Machinistas Na- 	 •
va.es ..... $500

Idem para tilburys .....	 $200Tarifas das Alfande-

Planta da Cidade de
"S. Sebastião'n1 1808 (M) 10$000

•

Projecto do Codigo
Civil.13razileiro,preen-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr4.,.
Antonio Coelho Rodrigues...,•••,•'s 	 4000

Regimento de custas
da Justiça local.... 	 •	  4	 k500

Regimento de custa9
da Justiça Federal 	  4- $500

Re.gulament o dos arma-
? zens geraes 	 	 $500

Regulamento do cofre de
orphãos ...... 	 •

Regulamento . dos Corre-
i - teres 	 	 $500

- .1-teg,ulamento , sobre .divi-
dendos de Companhias 	 .	 $200

1	 •
Regulamento para a Con-

essa° da isenção de direits
I,. dee consumo e do expediente..

Regulamento da Jus-
, tiça Civil Pederial.„

Regulamento sobre ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900). 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas.

Regulamento de transmis-
' são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
• daçao do imposto de transporte'
• (dec. n. 5.874, de 27 do ja-

neiro de •906). 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.34,
de 1906) 	 -

Regulamento para a Jo-
brança do imposto sobre venci-

• , mentos e subsidies 	
(•Rer,ulamento proces-
, sual da Justiça Sani-

tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de	 .......	 $500

• S-
Re,,,r,••ulanienos para os

institutos Militares
de Ensino, -appiovados
pelo decrete n. 5.698, de 2 de
yutubro de 1905 	 , 2000

• •

Regulamento da.'
uarda Nocturna....

Regulamento da
Caixa de Amortiza-
ção 	

Regulamento da Ma.rinha Mercante... ..	 $500
• ."

Regulamento sobre torre- '•
nos de marinha 	 •
	

$50

Reforma' judiciária;
do 3DistrietO Federal
—Lei n. -1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local -Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução .da lei n. 1.338, de 9
de janeiro.-

•'•	 •	 e.45-

Reforrna 'judiciaria
•da Justiça. Local do
•pistricto Federal e n •-•

-eé,-ula,mentt:•, de 11905:., 5 3$U00

gas . . 	 	 8$000.

Taxa Judiciaria do • •
Districto	 $20Q

2$000

•

Vida do Marquez de
Barba Cena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso-volume de 974 págs.
em 8° 	

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mente de 15 %.

As obras .que estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerios -a
não teem abatimento, excepto as leis usuaest
da Republica, que teem o abatimento de
30 %, quando forem • vendidos Mais de doüi
exemplares.

-	 •	 • ' ....	 • •	 •	 -	 -
*Rio do Janeiro —Imprensa Nacional

Domini* 20

l$000

$200

$500

VOO

$800

'-$500

$300

I$COD.

$500

$200

'são

Trabalhos da Com- ,
	1$000 missão Espec ial do	 7Senado sobre o Codigo Civil

	

(vol. 3°).. • • „• e ,1 	 .. .
-	 •	 • •	 .	 •

.•	 •

•


